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La protección a la 
marina mercante 

Propaganda de fa ley Municipal en Zaragoza'LQ D E L D Í A 

L a s r e v i s t a s e c o n ó m i c a s n o r t e a m e r i 
c a n a s d e estos ú l t i m o s d í a s re f le jan l a 
excelente impiresión que h a c a u s a d o en
t r e los n a v i e r o s d e los E s t a d o s U n i d o s 
el a c u e r d o a d o p t a d o r e c i e n t e m e n t e p o r 
s u Of ic ina n a v a l . E n v i r t u d de d i cho 
a c u e r d o , se invi tó a l a Comis ión del co-
m e r d i o e n t r e los E s t a d o s p a r a q u e p res 
t a s e a y i i l a i n d i r e c t a a l a m a r i n a m e r 
c a n t e nor tea rne i r icana , m e d i a n t e la con-
des ión d e t a r i f a s p r e f é r e n c i a l e s fer ro
v i a r i a s p a r a el t r a n s p o r t e de m e r c a n 
c ías , s a l v o los g r a n o s , que Uubi >stn si
do emdDarcadas e n n a v i o s de arruelli', n a 
c i o n a l i d a d . El beneficio de e sa m e d i d a 
se l i m i t a b a a aque l los p r o d u c o s que 
1 a b í a n de ser t r a n s p o r t a d J J . desde ios 
E s t a d o s U n i d o s a los p u e r t o s d e ¡a G r a n 
B r e t a ñ a e I r l a n d a , de l a p a r t e N o r t e 
del c o n t i n e n t e eu ropeo h a s t a I l u r d e o s , 
cos ta o r i e n t a l del Asia , i s l a s ilcl J ' ac í -
fico, A u s t r a l i a , i s l a s de l a s I n d i a s ( r j e n -
t a l e s y p u e r t o s de A m é r i c a C e n t r a l y del 
Suír. 

D í a s a n t e s d e l e e r e s t a no t i c i a , l a 
P r e n s a e s p a ñ o l a c o m u n i c a b a a l púb l i 
co que en d e t e r m i n a d a r e g i ó n del Nor 
te de E s p a ñ a i b a d i s m i n u y e n d o el pa 
ro foí-zoso obre ro , excepto en el r a m o 
de cons t rucc iones n a v a l e s , que se h a 
l l a b a n ipa ra l i zadas . 

E s a h á b i l po l í t i ca , \s .eguida po r los Es 
t a d o s U n i d o s con r e l a c i ó n a l a m a r i n a 
meircante , y el c o n t r a s t o con l a indife
r e n c i a que p r o d u c e en E s p a ñ a l a c r i s i s 
d e c o n s t r u c c i o n e s m a r í t i m a s , e x c i t a r o n 
en n o s o t r o s el deseo de l l a m a r l a a t en 
ción p ú b l i c a sob re l a i m p o r t a n c i a del 
de sa r ro l l o de la m a r i n a y de los servi
c io s de t r a n s p o r t e s n a v a l e s en l a eco
n o m í a d e u n a n a c i ó n . 

N o h a c e m u c h o s a ñ o s , c u a n d o l a gue
r r a m u n d i a l a m e n a z a b a con el h a m b r e 
a d i v e r s a s n a c i o n e s , se c o m p r e n d i ó ¡ a 
n e c e s i d a d de t e n e r u n a m a r i n a m e r c a n 
te suf ic iente p a r a a t e n d e r a los t r a n s 
p o r t e s m á s i n d i s p e n a a b l e s , peiro, t e r 
m i n a d a a q u e l l a con f l ag rac ión , se h a ol
v i d a d o en E s p a ñ a el c a r á c t e r v i t a l de 
d i c h a m a r i n a . 

Merced a s u s serv ic ios n a v a l e s , q u e 
p r e s t a a t e d a s l a s n a c i o n e s de l p i u n d o , 
p u e d e c o m p e n s a r v e n t a j o s a m e n t e l a 
G r a n B r e t a ñ a su b a l a n z a económica con 
u n a ipar t ida i m p o r t a n t e de fletes cons
t i t u t i v a de «dmpor tac ión inv is ib le» . Se 
conv ie r t e en cen t ro d i s t r i b u i d o r de mer 
c a n c í a s __ para.;, todos los ooKtinentes , y 
p u e d o j u z g a r s e de s u i m p o r t a n c i a e n es 
l e r e s p e c t o p o r l a cifra, d e ¿eexfMDíía 
c lones en su t r á f i co ex te r io r . A t r a e a s u 
B a n c a u n a c o n s i d e r a b l e p a s a do, Üeg'C) 
c iós y d a a s u liblra e s t e r l i n a el i m p o r 
t a n t e p a p e l de m o n e d a d e s t i n a d a , a pa 
go d e s a l d o s en el comerc io i n t e r n a c i o -

. n a l , a u m e n t a d o a s í l a .deniatidá d e ,es tá 
m o n e d a y e l evando con ello su valor . 

Lo,s E s t a d o s U n i d o s , , conocedo re s co 
m o ipueBlo n e g o c i a n t e , de t o d a s esa^ 
v e n t a j a s , h a c e t a m b i é n del d ó l a r s i g n o 
m o n e t a r i o i n t e r n a c i d n á l , y s igue u n a 
pol í t ica i n t e l i gen t e en t t a n s p ó r t e s m a r í . 
t imos , do l a q u e es u n a p r u e b a l a no
t ic ia con q u e e n c a b e z a m o s e s t a s l íneas , 

E s p a ñ a t i e n e d e s c u i d a d í s i m o s s u s se r 
vicios m a r í t i m o s . L a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s 
de A m é r i c a p i d e n u n o y o t ro d í a el es. 
í a b l e c i m i e n í o de l í n e a s d i r e c t a s de n a . 
vegac ión e n t r e E s p a ñ a y el n u e v o con
t inen te , y n o es r a r o q u e los e s p a ñ o l e s 
que i n t e n t e n t r a s l a d a r s e a aque l lo s pa í 
ses t e n g a n qtíe i r a E l H a v r e o a Cher-
bu rgo p a r a e m i a r c a j " e n v a p o r e s de l a s 
l íneas i n g l e s a s o f r a n c e s a s . 

N u e s t r a P e n í n s u l a , q u e posee a V igo 
y a Cádiz , d o n d e debielran v e n i r a em
b a r c a r s e los h a b i t a n t e s d e t o d o el con
t inen te e u r o p e o p a r a t r a s l a d a r s e a l a m e 
r icano , si t u v i é s e m o s b i e n a tendido.s 
n u e s t r o s s e rv i c io s -mar í t imos , ob l iga , 
por el c o n t r a r i o , a s u s n a c i o n a l e s , a 
e m p r e n d e r laJrgo v ia j e t e r r e s t r e , p o r n o 
t ener l a c o n c i e n c i a de s u s debe re s e n 
m a t e r i a de t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s . 

Afiadamosi- que el h i spanoa jne r i cac i i s -
mo n o s e r á o t r a c o s a q u é t e m a p a r a 
concursos l i t e r a r i o s s i n t r a s c e n d e n c i a 
p rác t ica , m i e n t r a s n o s e p i e n s e en per
feccionar el í h s í r u m e n t o d e r e l a c i ó n : 
el t r a n s p o r t e m a r í t i m o . 

A h o r a q u e t a n t o s e h a b l a de m e d i d a s 
res t r i c t ivas e n el trá,fico d e s i g n o s m o 
ne t a r io s e x t r a n j e r o s , bu'eno f u e r a cui
darse d e a u m e n t a r l a d e m a n d a de , m o 
neda n a c i o n a l y d i s m i i i u i r l a d e o t ros 
países, e v i t a n d o q u e n u e s t r o s expor t a 
dores teoQigan que u t i l i z a r los serv ic ios 
do b a r c o s e x t r a n j e r o s . 

N u e s t r a s f r u t a s de L e v a n t e son t r a n s 
p o r t a d a s a d iversos p u e r t o s e x t r a n j e r o s 
u t i l izando b u q u e s t a m b i é n e x t r a n j e r o s ; 
pero t o d a v í a e s m á s l a m e n t a b l e s egu i r , 
por e jemplo, e l p roceso t r a n s f o r m a d o r ' 
de n u e s t r o m i n e r a l de h i e r r o , expor ta 
do en b u q u e e x t r a n j e r o , t r a n s f o r m a d o 
en a r t í cu lo m a n u f a c t u r a d o p o r f áb r i ca 
ex t ran je ra , q u e lo i m p o r t a o t r a vez e n 
buque e x t r a n j e r o , p a r a se r a d q u i r i d o 
después de esos v ia jes p o r el c o n s u m i -
ddr e s p a ñ o l ; y lo -dicho del h i e r r o p u e 
de ap l i ca r se a o t r o s m e t a l e s . 

El p r o b l e m a f e r rov ia r io e s p a ñ o l , con
t r a lo q u e gene . ra lmente se c ree , e s t á 
í n t i m a m e n t e e n l a z a d o con el d e n u e s 
t ros ¡servicios m a r í t i m o s . Los peísp-ica-
C8S n o r t e a m e r i c a n o s n o s ofrecen u n a 
p rueba m á s do l a s o l i d a r i d a d de a m b o s 
medios de t r a n s p o r t e s , fovorecíendo a l 
Hiismo t i e m p o a los n a v i e r o s de su p a í s 
y a los e x p o r t a d o r e s ; b u e n o s e r í a que 
en E s p a ñ a se e s tud i a se esio e n l a c e y esa? 
medidas , p o r q u e el m u n d o económico se 
hal la t a n e s t r e c h a m e n t e u n i d o y so l ida 
rizado, q u e el e x a m e n p a r c i a l de u n o 
.de sus aspec tos , como sue le h a c e r s e en 
•fespaña, c o n d u c e con f r ecuenc i a a e r ro 
res m u y l a m e n t a b l e s «n per ju ic io de lo 
p rosper idad p a t r i a . 

Emilio MÍHÁNA 

Las autoridades, secretarios de Ayuntamientos y nume
roso público asisten a la conferencia de Calvo Solelo 
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Alcaides y secretarios a Avila para asistir al mitin de Acción Ciudadana 
— Q Q 

ZARAGOZA, 22.—En el rápido de esta sólo a 
taide ha liegado el director general do Ad-
ml.nistraciáa local, señor Calvó Sotelo. Es
peraba en la estacá-dn el capitáa general, el 
gobernador civil, el rector y vicerrector de 
la universidad, los "decanos de las Faculta
des, numerosos catedráticos y una n u t r ü a 
representación do los secretáiios municipa
les de la provincia. El so&or Calvo Soteio 
al bajar de.1 treoí, abrazó a, algunos que fue
ron oomjpiaúerotí suyos en esta Universidad 
y a varios redactores de «El Noticliero», ton 
lOs que com|«u-tió un día los trabajos pe
riodísticos. 

En el cocihe del goberaador civil, y acom
pañado por- ei general Síiajurjo, trasladóse 
al templo del Piiar, orando algunos momen
tos, y desde la iglesia raaichó al hotel de 
Europa, donde permaneició hasta la hora 
anunciada para la conferencia. 

A lias seis y m-edia dio el señor Calvo So-
telo su ooniereineia ante un púbr.-:ü nume
rosísimo quo llenaba por'completa.- la; saa 
del Casf.no Mercantil. Ooupaión la presiden
cia oí gobernador civil, el presideoite de la 
Diputación, el alcalde, un magistrado, que 
ostentaba la representación del presidente de 
la Audiencia; el delegado de Hacáenda, el 
presidente del Ateneo y ei rector do la Uni
versidad, señor Eóyo Villanova. También es
taban representadas las Juntas do las diver
sas iseooiones del Ateneo. 

Hizo la presentación del orador el señor 
Eoyo Villanova. Comenzó recordando la pre-
semtac.ión bocha hace poCos días en Valen
cia por el rector, señor ' iZumalac-árregui, di
ciendo , ¿ue el señor Calvo Sóbelo se enor
gullecía mucho inás ostentando la toga de 
la Mágat ra tura que oiñéndose- ©1 fsj'ín de 
gobernador ci^vi!. l í iwj una alusi-ón a los 
primeros pasos de Calvo Sofcelo en la Uni-
veris.(dad zaragozana y a sus primeras armas 
en el periodisino. Recordó tcmbién que ob
tuvo, al terminar su carrera, el premio ex
traordinario, y que después, en sucesivas 
oposiciones en qu-e bríllantem-ento tomó, par
te , obtuvo siempre el numero uno. 

Recordó la carnpaña ípolítioa realizada con 
espíritu romántico por. el. señor Calvo Sot-e-
!o en sus propias tierras do .Galicia, dando 
la batalla al oaciq-ui-smo imperante. E l se
ñor Maura lo llamó a su lado, encomendán
dole una labor do abnegación y oalladaí, en 
lai que demostró méri tbe que más tarde 
hubieron de Uavarlo al Gob'emo civil de 
Valeaieia. Terminó elogiando el recio espí
ritu del señor Calvo Sotelo, su valer y su 
esfuerzo, diciendo que todo lo debe a la 
Universidad de Zaragoza. 

mujeres cabeza de familia, y ex
presa la confianza que t iene en que la "labor 

!fr.l^Í®*'í'*"?:_*^*^l'' "?"J^^ P ? ^ ' ^ y honrada { n o es eu v e r d a d p o r n o s o t r o s , a quie^ 

Los secuaces del 
absoiutií-mo 

H a y e n l a i z q u i e r d a a l g u n o s e lemen
to s que , polr lo v is to , p a r e c e n m á s in t e 
r e s a d o s en a t i z a r d i s c o r d i a s y d i s c u r r i r 
n u e v o s c o n t r a s t e s e n t r e eUos y l a s dere
c h a s q u e e n t r a b a j a r p o s i t i v a m e n t e en 
l a s o b r a s d e b i e n oon iún . Si lo s e n t i m o s , 

redunde en benefioio de los Ayuntamientos. 
Y no seria do extrañar que- en premio a esta 
actuación do las mujeres los OJ-obiemos que 
nos sucedan en sus leyes amplíen eí dereono 
al votó. 

Hablando del sistema de representación 
proporcional, dice que es la pu-riflciacióíi del. 
sufragio. E l Ayuntamiento d e Zaragoza, se
gún el nuevo es ta tuto , se compondrá de .Í!6 
concejales- do elecoión popular ,y 12 de elec
ción corporativa; de estos 12, corresponde
rán -cuatro a las entidades obreras, cuatr^ a 
las ¡Patronales y cuatro a las de o^rácter ¿ul-
türai . 

l A S HACIENDAS LOCALES 

sa a ocuparse después de las Haciendas 
locales, E-íirmando que el nuevo estatuto da 
a los Municipios medios económicos sufi-
cie<ntes. Recuerda que los Ayuntamientos da 
Zaragoza, Valencia y Madrid han logrado 
oión elogiosa dol Municipio de Quinto, que 
ci<5n elogioso dol Municipo de Quinto, que 
hace vanos años que liquida con superávit. 
Según el nuevo estatuto los presupuestos se
rán ordinarios y estraO'ixiinarios,.pero los or
dinarios no podráíc. aprobarse con déficit ini
cial, asi como no podrán ser aplicados los 
extraordinarios a pagar las t rampas de loa 
Ayuntamientos, sino a obra de verdadera re-
óOnstrucción. 

Termina diciendo que el es tatuto muni
cipal es el más democrático del mundo, y 
que pueda decirlo así porque lo que en él se 
contiene no e-s sino un acoplamiento de pro
yectos anteriores adaptados a la realidad pré
sente. Es más democrático—añade—y más 
avanzado que el mismo que rige en los Es 
tados Unidos, puesto que en ei nuestra sa 
ipdmite el Concejo abierto, resucitando una 
costumbre ti-adicional española. 

Dedica un brillante párrafo, que fué muy 
aplaudido, a censurar a los pesirnistas. X 
Be pregunta, ¿por qué no ha de es ta r -Ea-
paña en condiciones de hacer este estatuto 
eficaz y acoplarlo a la realidad española, rs-
novando las libertades tradicionales? Dice 
que cada español debe convertirs-e en un ciu
dadano entusiasta divulgador de la nueva ley 
para que ésta tenga una. verdadera eficacia. 

|3l señor Calvo Sotelo fué largo rato aplau
dido y ovacionado. 

MONSEÑOR CÍEPLAK 
EN LIBERTAD 

La eohférentía 
,, ,Al I.evantarsél ©1.: señor OaJiVo ;Sotelo es 
áóogM-o con una atronadora salva de «.plau
sos. ,.•...: . ..„ .. ,- • . 

. Éstos elogios—dice. el .brador—pueden pa^ 
raoer propíos d s uij¿.^pr,áoiótí,,,ffi ya 
qué es muy frecuenta an España esperar 
para tributarlos a que íáinuerfcéA haga su 
obra. Soy un modesto luchador de buena fe, 
que s.ietn,p're puse mi labor y mi esfuerzo 
personales si servicio de mi Patr ia . E n un 
brillante período evoca sus tiempos de estu
diante, rindiendo un tr ibuto de cariño á los 
que fueron sus maestros. Estoy o b l i ^ d o 
—dice—^a recibir estg homenaje, ya que en 
la Uniivereídad do Zaragoza nací .a la vida 
dol derecho. 

Dijo que viene en viaje de propaganda y 
no a defender, personalismos ni a hacer po
lítica, sino a defender principios, pues la 
obra realizada y que he de presentar sólo 
vosotros, sólo la masa puede convertirla en 
realidad. 

Es preciso que por los cauces por donde 
corrían las .aguas sucias de las ohgarquías 
corran en lo sucesivo las más puras y lim
pias do la renovación. La base fundamental 
de la reforma municipal es la libertad pú
blica como puerta de te libertad civil. El 
Municipio-TTañade—es el intermedio entre 
la familia y el Estado. Dedica frases a la 
vida municipal, y elogia a los antiguos Mu
nicipios. El Municipio, diio© quo era antes 
ei último e-scialón de la vida administrativa. 

L O S DEBETOS D E LOS 
MUNICIPIOS ABAGOSESES 

Refiriéndose a las provincias de Zaragoza 
y Huescaj dice que sólo ios Ayuntamientos 
de una y ' otra deben a las Diputaciones 
13 millones de pesetas, ©levándose a 11 ¡os 
débitos al Estado. 

Pasa a t ra tar de los secretarios de Ayun
tamientos, y dice que en general suelen 
aprender un curso de derecho penal, e n . el 
que tienen su representación todas las fi
guras del deÜto. Afortunadamente—añado4-, 
son poops los Ayuntarnientos aragoneses de 
los que pueda hacerse en justicia esta afir-
maición. 

Censura duramente a los Ayuntamientos 
del antiguo régimen, que «ofrecían» su or-, 
gánizaoión a los políticos do todos los ma
tices, y afirma que . los parlamentarios fue
ron hijos natunales, en toda la acepción de 
la palabra, de los Municipios., Esto explica 
que se hayan hecho tantas tentativas para 
aprobar una ley de Administración local, y 
qué no llegase, a tener realidad el proyecto 
del señor Maura. Si, el proyecto del señor 
Maura se hubiese aprobado—añade—-, acaso 
no hubieran ocurrido acontecimientos recien
tes, que todos recordamos. 

El espíritu que informa la nueva ley Mu
nicipal tiene su origen más pró-ximo en Jas 
antiguas reuniones de campesinos; de este 
depósito tradicional ha nacido el Municipio 
democrático qúo ahora intentamos restaurar. 

Señala las características de los tipos Jo 
M.anicipios anglosajón, francés' y prjiísiano, 
estableciendo las diferencias que sepfran a 
uno de otro, y dice que el nuevo es ta tu to ' 
vesponde al tipo anglosajón con su control 
judicial. Recuerda a este propósito una frase 
de Costa, s e g u n d a cual hay dos cosas que 
10 han podido ser superadas, ni Grecia en 
-sscultura ni, Aragón en libertad civil. Añade 
que en ©1 nuevo estatuto tienen participación 
las dos formas de administración municipal, 
por comisi-óny por gerente, si bien se deja 
811 libertad la los Municipios, ya que el tiem
po será el encargado de esclarecer y deter
minar cuál de ellas convenga adoptar en 
íada caso. 

' LA REPRESENTACIÓN 
PEOPOBCIONAL 

El banquete 
Después de la conferencia le obsequió ,OOÍB 

un banquete el Ateneo, asistiendo-tqdas las 
fcatoridades. ' ' , 

E l alcalde ofreció el homenaje en nombré 
de Zaragoza y, del Ateneo.: Liuego brindó tam
bién el secretario municipal de 'Cariñena, se
ñor Saigoni, y el señor Calvo Sotelo contestó 
con breves frases de agrádéciniiento. 

Cerró el acto el doctor G-ároía-Árista con 
la lectura de unas coplas baturras. 

Mañana, a las cuatro de la,; t a rde , se re
unirá eh señor Calvo Sofcelo con los secreta
rios de Ayuntamientos para resolverles las du
das que les haya suscitado la nueva ley y 
darles una conferencia. 

E r lunes por la mañana rnarchará a Lo
groño en automóvil. 

FUENTES-.PILA Y GIL EOBLES 'HABLA-
, KAN HOY E N AVILA 

AV^tíA, 22.—La Acción Ciudadana Abu-
lense ha organizado para mañana en el Tea
t ro Principal un acto de propaganda de la 
ley Munioipa,!. 

Harán luso de la palabra los señores Fuen
tes Pila y Gil Robles. 

Hay gran expectación entre los acaldes 
y secretarios municipales de toda la provin
cia, muchos de los cuales han llegado esta 
misma tarde a AvUai con objeto de asistir 
á las conferemcias. 

LA :REt rNldN DE DIPUTACIONES 
VASCAS 

BILBAO, 22.:—Los diputados señores León 
Jy Marco Gardoqui con el secretario de la 

Corporación provincial, señor Esteche,, salie
ron esta niañana para San Sebastián con ob
jeto de t ratar del nuevo estatuto municipal. 

El presidente de la Diputación no pudo 
ir porque te-nía que resolver algunos asun
tos importantes. 

• ULTIMA CONFERENCA DE OASCON 
T MAKIN E N VALENCIA 

VALENCIA, 22.—En eil Pairatninfo de la 
Undversidlad dio es ta t a r d e su segunda con- j 
ferencia éíl c a t e d r á t i c o señor Gascón y 
M a r í n . • _ • '| 

Como en ila del priimer día, se l imi tó a i 
hacer u n a exógesis de los reg ímenes muni-
eipaiites extra.r!Jeiroe, dedicando EÍU, discur
so a -la cons t i tuc ión ded gobierno -de los Mu-
nicipribs y atribuciomfis que les son propias , 
sim hace r c r í t i ca d i r ec t a del nuevo es ta tu
to de adminis t rac ión ."«cal españoi'a. 

iLa i lira de la bandera 
aplazada 

A última hora de la noche, y en vista de 
la -persistencia dé la lluvia, las autoridades 
mlilitares acordaron suspender ia jura de la 
bandera, anunciada para la maiflana de hoy. 

,La nueva fecha en que ha de celebrarse 
se avisará oportunamente. 

E n su vista, las fuerzas de los cantones, 
quo habían llegado ayer /por la tarde a la 
Corte, regresarán hoy mismo a sus respec
tivas guai'nioionés. 

* -» » 
Por iguial mo t ivo , según nos comunican 

nuestros corresponeales, han sido aplazadas 
las soje-mnidadés que para -esta fiesta esta
ban preparadas en provinclias. 

Protesta de Honduras contra 
el desembarco yanqui 

E I L V E S B , 20.—El Gobierno de Honduras 
se ha dirigido a los Estados Unidos ¿e Nor
teamérica pidiendo que sean retiradas inme
diatamente las tropas de la Marina norte-

; americana, desembarcadas con motivo de los 
El nuevo estatuto reconoce el sufr8,gio i sucesos de Tegucigalpa. Espresó al mismo 

miversal, pero no se, liínita a su reconocí- tiempo su sentimiento al ministro norte-
:niento, sino que lo sist&matiza. I americano en Honduras por haber sido tiro-

Habla después del voto femenino, ezpU- ' teado -equivocadamente el edifícjo de ' lai Le--* 
<:-ando las razones por las cuales se concede gaoión. 

n e s se n o s a d j u d i c a l a p a r t e m e j o r en 
e l r e p a r t o . E s a s p o b r e s i z q u i e r d a s de r e 
f e r e n c i a n o h a c e n m á s q u e p l a ñ i r o g r i 
t a r , y c u a n d o , c o m p a d e c i d a s de sí m i s 
m a s , d a n a l g u n a t r e g u a a s u s ojos o a 
s u g a r g a n t a , no-s s o r p r e n d e n con ac to s 
t a n h u m i l l a n t e s como í á . 'profesión de 
c e n t r a l i s m o y e s t a t o l a t r í a q u e susc r ibe 
El Sol d e a y e r . 

N o s r e f e r i m o s a l e d i t o r i a l q u e in t i t u 
l a el co l ega « D e r e c h a s disolventes?), L a s 
d e r e c h a s , s e g ú n El Sof, s o n e n e m i g a s de- i 
c l a r a d a s de l E s t a d o ; de l E s t a d o m i s m o , 
n o d e t a l o c u a l p a r t i d o , r é g i m e n o cons
t i t uc ión . ¿ R a z o n e s ? Son a p o d í c t i c a s l a s 
de l co lega . L a s d e r e c h a s a p l a u d e n l a a u 
t o n o m í a dá los M u n i c i p i o s , y a ú n o s a n 
c o n s i d e r a r l a coíno a l g o de r a í c e s t r a d i 
c i o n a l e s ; l a s d e r e c h a s de f i enden l a li
b e r t a d de l a I g l e s i a ; l a s dercchaf; a s 
p i r a n a l a l i b e f t a d d e l a e n s e ñ a n z a y a 
l a a u t o n o m í a univers i ta r ia . . - . , erg o la 
c o n s e c u e n c i a es que el E s t a d o , h e r i d o 
e n «su n ú c l e o y medula i>—son p a l a b r a s 
de El Sol—, s e r e d u c e en el p ropós i t o 
de l a s d e r e c h a s «a u n es-pantapáj a r o s 
r id ículol ) . 

M a l a n d a d e lóg ica el a u t o r del edi to
r i a l que c o m e n t a m o s , p e r o a n d a p e o r do 
h i s t o r i a y de l eg i s l a c ión c o m p a r a d a . 
¿ P a r a q u é r e b a t i r con d i s c u r s o s l a -gra
t u i t a a f i r m a c i ó n de El Sol, s i p a r a q u e 
el co lega , se c o n v e n c i e r a de su a b s u r d o 
le b a s t a r í a abrir los o jos y m i r a r ? ¿ N o 
s a b e El Sol q u e l a ¡ m a y o r v i t a l i d a d y 
p u j a n z a c o r r e s p o n d e a los E s t a d o s en 
q u e son u n h e c h o e sa s a s p i r a c i o n e s quo 
a d j u d i c a con g e n e r o s a r e n u n c i a c i ó n a 
l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s ? ¿No sabe Et 
Sol q u e é s a s l i b e r t a d e s m a r c a r o n en l a 
h i s t o r i a el a p o g e o d e los puebTo-s, y que 
s u d e c a d e n c i a s e ñ a l a l a h o r a dci ab 
s o l u t i s m o ? 

Lo q u e q;uerenios l a s d e r e c h a s e s p a ñ o -
l a s - ^ y tambiién c r e í a m o s n o s o t r o s q u e l a 
p a r t e c a p a z d e d i s c u r r i r de l a s izquier -
d a s r ^ n o es u n E s t a d o débi l , s ino u n Es 
t a d o vivo. U n E s t a d o vivo, q u e i m p l i c a 
o r g a n i z a c i ó n , v a r i e d a d c o o r d i n a d a , ñ o 
h a c i n a m i e n t o m o n s t i t i o s o d e f a c u l t a d e s 
s i n -ejercicio. Si l a f u e r z a se rn ide p o r 
l a acc ión , n o s o t r o s p r e f e r i m o s u n E s t a 
do q u é t r a b a j e , n u t r i é n d o s e de lOiS m a 
n a n t i a l e s l i b r e s d e l a soc i edad po i é l 
i n f o r m a d a , a l a p a r a t o g i g a n t e s c o de u n 
E s t a d o a b s o r b e n t e , i nmóv i l p o r el equi
l ib r io de s u s p i e z a s y e x h a u s t o de t.oda 
v i r t u d . A l a i m a g e n de l . e s p a n t a p á j a r o s 
r i d í c u l o , q u e s u s c i t a él co lega , sólo le fal
t a s e r m á s d i s fo rme y m e n o s ac t iva , p a 
r a c o n s t i t u i r , lío o t r a i m a g e n , s ino el 
r e t r a t o a u t é n t i c o del E s t a d o c e n t r a l i s t a , 
q u e d e s d e a y e r p a r e c e e l ído lo d e El Sol. 

Desde a y e r déc imos , póniu,é ¿ h a r á fal
t a r e c o r d a r q u e El S o l . h a s ido m u n i c i -
p a l i s t a y r e g i o n a l i s t a , q u e El Sol a p l a u 
dió h a c e b ien pocos d í a s el decre to so
b r e p r o v i s i ó n de c a r g o s ec les iás t icos , 
q u e El Sol h a sido," e n t r e l o s pe r iód icos 
d e l a i z q u i e r d a , e l m á s c o m p r e n s i v o en 
m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a ? 

P e r o n o h a y que c a n s a r s e en p rose 
g u i r . . . U n filósofo d i s c u r r i r í a Sobre l a s 
e senc i a l e s y n e c e s a r i a s a n t i n o m i a s del 
l i b e r a l i s m o p a r a exp l i ca r l a s c o n t r a d i c 
c iones d e El Sol. A n o s o t r o s n-Os b a s t a 
con c o n o c e r l a p s i c o l o g í a del c o l e g a : 
t i e n e fases , y a y e r le tocó o b r a r ba jo el 
inf lu jo de a q u e l l a m a n í a c o n t r a d i c t o r i a , 
q u e h a c e a l g ú n t i e m p o t u v o l a s incer i 
d a d d e c o n f e s a r n o s . 

Escuelas de funcionarios 
Lanaentábase hace b reves d'ías e n ' es tas 

mi i sm^ columnas nues t ro ñ u s t r e colabor-a
dor señor J o r d a n a de l a f a i t a de escuelas 
y enseñanzas especia les encamina-da-s a con-
Bsgíuir .la sólida formación de los funcicma-
rios aidministrativos, y ayer inse r taba en 
sus coikimn-as E L DEBATE la ponencia 
p resen tada por el señor Se r rano Jover en 
la Academia de Jurisprudtencia el pasado 
mes de febrero, en lia que se p ide la crear 
ciión de u n a escuela de funcionaTÍos d e la ad-
mi-nistraición locah Reputamos de t a n hon
da t rascendenc ia es te prtíhlemai, que he
mos d e itasistrr u'na vez imás en l'as oonsi-
deracionres quie su solo p l a n t e a m i e n t o nos 
sugiere. 

U n a de las t-eipdencias de l nuevo e s t a t u t o 
que h a sido otfjeto de unánim-es ai.pla.usos 
es, s in duda alg-una^ ei i n t e n t o que supone 
de e levar l a condición de -los funcionarías 
munic ipales—part icularmeni te los secre ta 
rios;—, m e d i a n t e l a creacióin de Cuerpos es
pecíalas, a u m e n t o de las g a r a n t í a s de ina-
movílidlad, r ég imen de derechos pasivos, 
e t c é t e r a H a omit ido, siin enibaorgO:, un ex
t r e m o que e s t imamos iimpiortante y que, de 
haberse, consiignado, h a b r í a cub ie r to una la
guna, cada día más visible,, en nu-éstro pa
norama ctíltur.a'l: l a creación de e.scuelas 
técnicas de funcionarios locales. 

El Crecimiento por ten toso d e los Muni
cipios mo-dernos, el p redominio deü elemen
to técnico en su adlninis t ración, la nece
sidad de coordinar conocimientos var iadí
simos y disp-ares, necesar ios p a r a resolver 
les complejos problemas sociológicos, ju r í 
dicos, económicos y h a s t a estét icos de los 
grandes núcleos urbanos, h a hecho surg i r 
an todos los pueblas cul tos u n a nueva cien
cia, que c u e n t a con Univers idades y Facul
tades propias^ y una r iqu ís ima bibliografía. 

Aunque con .menores proporciones que en 
otros países del mundo, se h a produci-db 
tEimbién en España ese fenómeno universal 
de las -grandes aglomeraiciones hamanas , 
con su cor te jo obligado d-e dificuritades, a 
feces insohiHies. Por desgracia, e l . incre
mento de los estudios municipa¡lists,s no si
gne, en su movimiento ascensional, Cil rá
pido desarrollo de nuestras- grandes capi ta
l-e?.. Mediía decena de. Itecciones en los pro-
íra.mfls de Derecho adminis t ra t ivo sn ei 
oeríodo de l a l i cenc ia tu ra y un curso de 
D-erechó municiii 'al, con car.4cter ailterno y 
AjJ'untario, e n los estudios del Doctorado, 
consti tuyen las únicas manifestaciones d-; 
luestra, i)Teocupación por los problemas de 
, an i n t e r e san te ciencia sociológita. ,Si es?. 
i eñc ienc ia . no se supíe en breve plazo, 

{Continúa al final de la 5.^ 'cplumna.) 

Cesa la persecución contra el 
Pa'rarca 

o 
EL PUEBLO HA IMPUESTO AMBAS 

MEDIDAS 
MQSCÜ, 22.—Monseñor Cieplak, Arzobis

po -tb Petoogrado y al más -alto d igna ta r io 
de la Iglesia en E,usia, acaba de se r pues--
t o en li-be-rtad por el Gobierno d e Ibs so
vie ts . 

Se r ecorda rá que este Prej'.ade, a conse-
euerjciá dé su netgatiya a e n t r e g a r los ob
jetos d'ssti-n.ado-s a.l c a i to , haibía s ido conde-
naido a m u e r t e por un Tribun-ai' ex t raord i 
nario, y que luego esíta pena> i e fué conmiu-
t ada po-r, la de realusiSn. 

Por o t r a p a r t e , se anuncia que l a perse-
ciiCiSn entablad-a c o n t r a ed P a t r i a r c a Tikhon 
h a s-iidb definitivam.entie ab-and.onada. 

.Una nota oficioísa pubSicadia por e-l Gc-bier-
no soviético aniupcia que es tas medidas han 
sido adoptad-as en v is ta da que ei puebío 
ruso sen t ía .suipersti'ciones por la persecu
ción de los personajes religiosos. 

» * -» , 
N. de la R.—Monseñor Cieplak kabia sido 

condenado a muerte el 26 de marzo del aiío 
pasado en unión de inonseñor Constantino 
Bnd,htewicii. Este fué ejecutado el día 31 {Bá-
bado ds Gloria), -pero monseñor Cieplak vio 
su pena conmutada por la de diez años de 
prisión. 

E! alcalde y 14 concejales de 
Valladoild de.ía U. R C. 

VALLADOLID, 22 .—Esta t a r d e se h a 
c o n s t i t u i d o G1 n u e v o A y u n t a m i e n t o , 
n o m o r a d o p o r el g o b e r n a d o r civil y q u e 
in tegra .n los Esñoras s i g u i e n t e s : 

Don E d u a r d o Callejo, don E d u a r d o 
H i c k m a n R o d r í g u e z , d o n A n t o n i o J ime-
n o , d o n R o m u a l d o Ga l lndo , d o n ,Tosá Mo
r a l e s , í don B!a.5 S i e r r a , don, J u l i o F r a n 
c ia , d o n D a n i e l V a c a , d o n R o d r i g o Es 
t e b a n Ceb r i án , d o n B u r g o de P r a d a , d o n 
B e r n a r d o T a b e a d a , d o n P a s c u a l P i l l a , 
don L e s m e s Alva rez , don Vicen te Moli-
ne r , d o n F e r m í n R u a n o , t o d o s és tos de 

i U n i ó n P a t r i ó t i c a , de l a q î-o es p reMden-
! t o el p r i m e r o ; .don L o r e n z o R e q u e n a y 
I d o n Cir i lo Montes , -obreros de l a C a s a 
i Socisil C a t ó l i c a ; don Jo sé F e r n á n d e z , 
, d o n P e d r o P r a d a , don A m a n d o V a l e n t í n , 

S o n Cesá reo M a r c e l i n o A g u i r r e , d'on S a n 
to s R o d r í g u e z P a r d o ; d b n J u a n ^ u r o - , 
don Migue l HOA^OS, d o n L u i s 'd^f H o y o , 
d o n H e r i b e r t o B a r r i o s , d o n F e r n a n d o 
M a r t í n , d o n R a m ó n Alva rez del MAn-
z a n o , d o n Dionisio- B a r o j a , d o n .Tose Cal
les , d o n M a n u e l Val í , d o n R a f a e l Casa 
do, d o n Nico lá s López S e r r a n o , do Jo
sé Ca-ballero y don C á d i d o M a r t í n . 

E n l a se s ión c o l e b r a d a h o y m i s m o .por 
el n u e v o Concejo fué d e s i g n a d o p o r u n a 
n i m i d a d a l c a l d é - p t e s i d e n t e don José Mo
r a l e s , de l a U. P . C. 

E n t r a los n u e v o s concejaJes f i g u r a n 
a b o g a d o s , méd icos , i n g e n i e r o s , c a t e d r á 
t icos , o b r e r o s , c o m e r c i a n t e s , l a b r a d o r e s 
y .p rop ie t a r ios . 

I^a c o n s t i t u c i ó n del A y u n t a m i e n t o h a 
s i d o m u y b i e n a c o g i d a p o r l a o p i n i ó n . 
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PROYINOiaS . — Se hunde en Granada 
ima casa, resultando cinco personas muer
tas y otras tantas heridas.—Dimite el 
Ayuntamiento de Almería.—^La Federa
ción dei panaderos de San Sebastián pro
cesada.-—Termina en Barcelona la Asam
blea de la Mancomunidad y en Valencia 
la de hoteleros Mejora el mercado de 

vinos (pág. 2 ) . 
—^«o»— 

MARRUECOS.—Viene a Madrid el se
cretario de la Alta Comisaría.—Las ba-. 
terlas de Afrau y Tizzi-Assa dispersan 
varias concentraciones enemigas (pág. 2 ) , 

—«o!>— 
EXTRANJE-RO. — Msaaseñor Cieplak ha 
sido puesto en libertad.—Soldados ingle
ses aeredidos por los rebeldes irlandeses. 
El «Reina Victoria Eugenia» aborda un 
buque noruego. — Termina la huelga de 
funcionarios en Portugal. — Se teme la 
ihuelga en el «Metro» da Londres (pági

nas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L . T IEMPO (Pronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial) .—El tiempo tiende 
a empeorar, pero se debe modificar pron
to. Temperatura máxima en Madrid, 15,5 
grados, y milnima, 8,2. En,: provincias la 
máxima fué de 22 grados en Valencia y 
Alicante y la mínim.a de 2 en Cuenca yS 

Teruel. 

¿cómo va a c o n t a r España con hombres ca
paci tados p a r a afrontar , con g a r a n t í a s de 
éxrito. las responsabi l idades inheren tes a la 
gestión de log in tereses de las grandes ur-
b-es -del porv^epir? 

Incluso en un orden de consideraciones 
-más medesto, .̂ a creación de escuelas téc-
íficas munic ipales se impone con ca rác te r 
perentor io . La complejidad dtel nuevo es
t a tu to , erizado de las dificnlitadles propias 
de toda obra eminen temen te técnica, exige, 
en JOS pequeños Municipios 'sobre todo, fun
cionarios com^petentes, que van a t e n e r en 
su m-ano los resortes p,rin-cipai\eB do la vida 
áel Concejo. Y esa capaci tac ión no se con
sigue ni con los actuales estudies facul
ta t ivos , que carecen de la necesa,ria oriien-; 
tsción, n i con largos años -de exp-ediienteo, 
que sus t i tuyen ,-la especial ización por la ru
t ina . 

Bueno es que las ent idades privad-as apor
t e n su valioso concurso a .la obra. Pero es 
preciso no olvidar que p a r a que líos estu
dios munic ipa l i s tas a.dquieran el auge que 
.'a s i tuación de España exige,, se n.eee®ita el 
Piuxilio del Estado, cOinbina.d,o con el es
fuerzo de las regiones^ .a fin de proporcio
na r a es ta enseñanza un ca rác t e r descen-
t ra l izador , que la amoldar la más fáci.lmen-
t e a las n-ecesidades -distintas de las diiver.* 
sas comarcas españolas. 

Pastoral del Obispo de 
Madrid-Alcalá 

o— 

Los Prelados españoles esperamos 
grandes írulos dei Congreso Na

cional de Educación Católica 
' o 

Tercer cenienario de la beata 
madrileña Mariana de Jesús 

—o—-
P i i h l i c a i a a s a c o n t i n u a c i ó n l a pr ime-" 

r a y l a t e r c e r a p a r t e de í a h e r m o s a 
P a s t o r a l del P r e l a d o d e Madr id -Alea rá , • 
doc to r Ei jo G a r a y . X ^ pair-te segunda , . - ' 
qiie se re f ie re a l a j u ñ e n í u d c a t ó l i c a , , , 
n o p u e d e , p o r f a l t a d e espac io , i n s e r t a r . :: 
s e en es te n ú m e r o . Ajpiazamo-s, p u e s , s u : 
p u b l i c a c i ó n h a s t a u n o d e l o s p róx i r ads 
d í a s . 

L a P a s t o r a l d i c e : 
«iVóa el doctor don Leopoldo Eijo Oaray, poi, 

la gracia de Dios y de ia Santa Sede Apóá-
tólica, Obispo de Madrid-Alcalá, conseje
ro de instrucción pública, etc., etc. 'Á 
nuestros venerables hermanos el excelenti-
simo señor Deán y Cabildo de Nuestra San
ta Iglesia Catedral, Abad y Cabildo de Va. 
Magistral de Alcalá de Henares, a los re-
verendos señores arciprestes,, párrocos, ecó
nomos y demás miem.bro8 del Clero secular, 
y regular, a las Comunidades dé religiosaa ' 
y a los fieles todos de nuestra diócesis., Sa- ., 
lud, gracia y paz en Nuestro Señor Jesuf 
cristo. • • 

Venerables hermanos y amadísimos hijos 
en el Sfeñor: 

Eíitanaos en el santo tiempo de Cuaresma^ 
época del año que la Santa Madra Iglesi^^* 
destina de especial manera al recogimiento) 
de ánimo, a la oración, la penitencia y te 
preparación de espíritu para que sa^ue a | 
alma mucho fruto de los sacrosantos" miste-
rics de la pasión y redentora muerte de Je«-, 
sus que al finar de la Cuaresma cónmemorai 

Aun cuando la vida de un Obispo está cón<| 
sagrada al bie-n espiritual de sus fieles dioce-í 
sanos,, y ya sea orando por eUos, ya predi-:. 
candóles, y a rigiéndoles, constituyen la pre
ocupación constante de su ánimo, quiere la. 
Santa Iglesia que en este t iempo se dirija; 
<a ellos de im modo especial para exhortarlos 
e instruirlos por medio de cartas pastora-
fes' ' 

"^n, cumplimiento de ese sagrado deber rúa,. 
dirigimos ahora a vosotros. 

E l asunto nos lo sugiere la realidad mis-;, 
ma de la vida católica en nuestra -amada 
diócesis. Son tan importantes tres de h s' 
acontecimientos qu© se van a suceder en ella" 
dentro de poco t iempo, que nos ha pareojáp-: 
lo más oportuno comunicaros nuestras impre
siones acerca de ellos, seguro de vuestra filiial 
docilidad y esperando que, uniéndonos un 
mismo criterio, habrá de ser más eficaz ñtíes^:; 
t r a oormjn acción y más copiosos los frutos,. 
espirituales de ella. 

Esos tres acontecimientos, de los <5ue h a 
de sor teatro nuestra coronada villa de Ma
drid, son: la celebración del primer ,Congre
so Nacional de Educación Católica, la ..'unta; 
de la Comisión del secretario intemació.aal 
de Juventudes católicas y la conmemoraíión 
tres veiees centenaria del tránsito a la vida 
del Cielo de una legítima gloria matritense,:: 
la beata Mana Ana de Jesús, religiosa mex-
oedaria, que el 17 de abril de 1624 entregó 
BU almal al Creador, dejando a esta villa, 
cuna y glorioso sepulcro suyo, conmo-nda 
con el ejemplo de sus virtudes y la íaiij,á: 
de sus prodigios y embalsamada con e-1 olor 
de BU santidad. 

E i C o n g r e s o d a E d a c a c í ó a 

C a t ó l i c a 

No oreemos que' ningún buen católico ig
nore aún que pronto tendrá Madrid e i SLQ-
gular honor de que se reúna en su seno el 
primer Congi-eso Nacional de Educación Cá, 
tólioa; Los Prelados españoles, cuya es sá: 
iniciativa, esperamos grandes frutos de esa 
gloriosa manifes-tación de la labor constante: 
y esforzada que la Santa Igtesisi realiza en 
medio de la sociedad para instruir y t ducar-
•a la juven tud ; pero esos frut-os no se logra
rían si la labor del Congreso no fuese acogido 
con el fervoroso entusiasmo que de ju?ticia 
6© le debe, y rodeada do la entusiasta copí r , : 
ración de todos cuantos se precien da sey-
católicos. 

«Id y enseñad a todas las naciones» - fué ê  
m a n d a t o de Jesús a sus apóstoles, y desde 
que sonó esa palabra divina, inílamada del 
amoroso fuego del Redentor y fecundada con, 
la virtud omnipote-nte del Altísimo, la Igle
sia ha considerado siempre ecimo la primera 
de sus obligaciones la de ilustrar las iníeli^,, 
genoias y formar los corazones para la V e r v 
dad y ¿1 .Bien: ese mandato fué el «fíat» , 
creador del apostolado de la enseñanz^a, que 
h a llenado la t ierra de abnegados maestrce,' 
de escuelas fioreoieutes y do eopiosísimcs:? 
frutos de ciencia y de virtud crístiana.s. ,; 

Ese apostolado, aunque especialmente d i - ; 
rigido a adoctrinar a ios fieles en las verda
des religiosas y a la santificación de las oos^' 
tumbres, no sa ha ceñido a eSo, ha abarcado-
todo género de estudios y conocimientos, da, 
tal suerte que aing-una asociación ni Esta-.,, 
do, ni colectividad humana ha .podido ni si-., 
quiera compararse con la Iglesia en la glo-,*, 
r ia de ser propulsOTa de todo género de hu
mano progreso; no sólo por la secular íntea- : 
BÍsima labor científica que en todos los ór
denes del saber ha realizado, sino principal-:.. 
mente por una nota que es peculiar y o&- , 
racteristica de la enseilanza católica; la ds, 
ser, al mismo tiempo que ilustradora de la .; 
inteligencia, educadora de ia voluntad. .. 

No hay palabras que puedan cumpüdam.en-:. 
te expresar la gratitud quo por ello se d-e-K̂  
a la Santa -Madre' Iglesia. Loa pueblos. }os '. 
Gobiernos, las familias, los individuos deb-"?,-
Srfan bes-ar fer>rorosa-m-ente las manos qus : 
tan pródigas son para ellos en- lc.s bienes. 
que más debe estimar la humanidad., LSÍU-
gularmente loa Gobiernos, sobre quienes pe
sa la .gravísima responsabilidad de procurar : 
el bien público, de conducir a los puebles p o r . 
caminos de constante progresivo mejcramien- ,, 
to , deben apreciair en su justo e inapreciable 
valor la eficacísima cooperación de la IgJe- . 
,sia, que por su .apostolado de la enseñanza y ,, 
la educación se constituye en su más pode- : 
roso auxiliar. Ninguna base hay tan fii;me pa- ; 
ra la digna y pacifica convivencia human?, 
como la busna educación de la vobmtád, n"? -
la cual cada hombre domina sus instintos, 
es dusño dé sus pasiones y tiene uncidos ál ::; 
carro del bie-n los impulsos, de su án imo; es- . 
Sto ennoblece al hombre más que el simple 
cultivo de la inteligencia; porque un hombro .̂ 
i añorante, pero señor da sus pasiones, es vía -í 
hombre imperfecto; pero uno mal cdíieado,:; 
de desbocadas pasioces y ánimo desenfrena- : 
do más cerca que del hombre está de los se. 
res que sólo por el impulso de sus instintos 
se rigen. - . _ 

"Por eso la constante labor de i n s t r u o o i ^ ' 

ai.pla.usos
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y educécjóri a qm fá-v^ «ocsa^ada la lgle«ia 
Católica ha sM© el priicii.oJ entets liodos los 
eiemetitos generadísreti j "pror>blsoy*i» 4e la 
Botual (úviliESUiit'iii; y la huináíiidad, íjl» !e-
g¿tíimaííi«ito se alona del grMe superior de 
oultiura a qxw lin ¡legado, úeboría reesnotse; 
cuáitito debe al Cak)li(.'i.atao, así como tambiéa 
qu© ed cáiloer do anárquicr. bsAarJo, de íra-
t!Ícido« odioe, do sangriciit/Sa revolueioQí»!!, 
qiH bajo esa, goríosa üultura ooi-rno la» ea-
t racas dé las moi'l&i'nas sooiedades, üenb 
j>ór cansa pciacipa! la ediioncsón nittl ilanifMÍQ 
«laica», pues daba oaiüicat-se do «anticristia
na y atea», que muchos Uoljiernos lian con-
tsetitidoi cuando no lomoutaiido, por funestce 
oriterios de mal antetidida liboriad o por es-
"piritu írancaniente sectario. 

Por fortuna, para todos comienza B1 mun
do a reaccionat contra esos criterios, después 
de padecer sus envenenados íratcs. TJn im
pulso general muevo a los pueblos liacla la 
ediTcación religiosa, sin la cual la -'lustra^ 
ción m doma los perversos instintos, sino 
que los arma para que sñaii in4s nocivos. 

Propicio es el niCmeilto para que a los 
«jos de la amada Pa.iria pro-ít'ntemos los cr>-
Stólioos una muestra do nuestros trabajos por 
«1 bien de sus hijo'?, y para quo todos loa 
que viven consagrados n la trascendental \¡^-
bor de formar ciudadanos dc1 porvenir »•» 
ronsagren frsteraalmcTíle, cambien impresio
nes sobre su apostoladc, cotejen sus inéto-
dos, cobren alientos T ^anen para las^ di-
vergas y nuin«rosas instituiMonos do cristin-t>e, 
educación ol aplauso que tan &n justicia mf-j 
j-ecop de la Patr ia , dc1 listado, de las faioi-
lias, do toda lo sociedad. 

Deseamos, vonírñbles hermanos y amadí-
eimos hijos, que todos sopáis oprcciar la jrn-
portanoia de ese Congi-oso, la gloria que Ka 
de dar a la Iglesia y al nombro í'spafiol, ^ s 
bien&s sin cuento que pueden esperarse de 
él, y que por Dios y por la r'aifcria cooperéis 
en la medida d© vuestras fuerzas a su íoU-
Císima realización. 

Rogamos encarecidamente al veneraba Cle
ro quo de palabra y do obra secunde nues
tros osíuorzoB y los do la Junto, organizadora, 
tan numerosa y distinguida y i)or tan exce-
lonlc» católicos formada. EspeoJB-hnentc loa 
fooomendamc-s a los dignísimos señores pá
rrocos de Madrid, cuyo apo;so pedirá perso-
•nalmente la Junta , para que con su cslo 
sSempre activo y eficaz auxilien en la roali-
Kaoión de la magua obia y exciten a sus fe
ligreses a que cooperen on ella con sus ora
ciones, su iiiscripciíHi corno socios del Con
greso, sus generosos donativos, i^ara lo cual 
los señores párrocosí y • encargados de i¡íie-
pias no parroquiales, funque seaa de reli
giosos exentas, predicarán a los fiües dándo
les a conocer la obra, el ini-^rés quo Nos. "-^ 
mo todos los Obi'^pos do España, ponemos 
e a ella, y los diversos medios de cooperar en 
ella, exficrtándolos fcrvoTosamente a que coa-

, tribuyan a esa brillante muetitra de la labor 
ftoc«nte de la Iglesia, que tanta gloria ka 
'de dar a nuestra amada Patria y lia do cons
t i tuir x\n timbre do gloaa en 1 JS a lalcs ma 
drilsüos. 

L a b o 3 í : . m.ar'cnad&J@'i'n 

En Madiid, cu la fcl grosia. del \ p o tol 
Saaitiago, nai <5 1 u a t. M ^ u a u de J e us. 

PIij.a do muj cristianos ^ nobit» padie.., 
«ksde los p uc ios ilDoico do su vida luu 
Soügiosameaate o'-'utada, y ' i c s iNitst io o 
ñai-, que la había o «"oído para, nuciólo de 
V.irt«jd\:-a e iLstium n* > '^u^/j cu l i santifa-
íraci<Su de muchas a 'ma , (olmo la do tila de 
gracntis y aptitudes t\tic.oKÍ lauas 

i¿iíhav.adds ventaje i nupcia , logro cum 
plir .los Toto', qufc d' d^ m u / lovcncita ele 
vabs al Cielo -j uonsc^^ a se ai amoi del -,us 
piraát) osposo de s i 'r a Jcous , le t ib o el 
hábit» de U Mf iceJ •> v n i o =i en , lo dedicaba 
a ia vida de aH si r . , o C.L4 U a que ei fc-i 
ñ<» la eicvó y a la edilic i ) de cuanto^ 
tenfívn la dicha d-c co o eua > n t a i a 

Aspórrimas ¡ a i i ' - f n i s lo .j]iv,.,on pt, 'a 
domiuai" poi ciitt.io t s j i ^ K u e , dr tal -,i ci 
te quo vivía m i s como l u d ' 1 ¿a del Cielo 
quo como destellada ea ii ^,dio d las mise 
rías del mmado, y oía, s n t aibargo, tan 
profunda su hum' id id , quo s" tciiii. poi vib 
eima criatura, digna t j ' o de d e s h i e l o \ cv 
ligo. 

Jiu grado heroico pi i, tiro t r J & las cu, 
tianas virtudes, de las que fue jefulgontc 
ejemplar, y su t ialo > comuuicacion c tn 
Dios fueron tau alt i , que moicco figuiar 
entre la pkyado do 111,̂ 0̂  s, n is <¡ le h n la 
ñas orJaturas, que como utilantes a *"ios 
bordciii de luz el (• 'o puusiU c uú la 1^ e 
eia en nuestra, Paí i ia 

Mereció de Divis alti 1 nos favoies, entre 
los cuales no podfmos pea m o i i c de sena 
lar los d© haberla hecho licntir los doloiea 
do la crucifixión y los de la corouación do 
espinas. 

«Apareciósele CJI'^CO t luostro Eed n''o —na 
rra el padro f u y Tuan á^ la PJCS^^ l ición— 
según ella le oontem])! ib i en aquel paso 
cuando fué mcst-ado pji el i iiouo ] 0/ al 
pueblo diciendo «IJCCO l i o no , > regalan 
do a su tierna amar te ion su amoiosa pie 
een-cJíi, ecfusó an a HK^I coia/ón abia-'^ado 
nuevo doloi T, ' cn t in i i e i to Miiobi alen+a 
cómo un mancebo de ad'ui ab'í> he mosuia, 
teniendo en sus n QUO ,̂ un l'<n70 mu-y hni 
pió, íguitó con grande roibioncia la colora 
de espinas de la c b ^ / a del Salvador y 1 a 
trasladó a la su-ya fii uidola fuertmiento en 

_ BUS sienes, con mt<^^'-isimos dolores \ sen
timientos, que al poso oue al cuoipo a o e 
centaban fatigas, en ol alma acumulaban 
Poboranas delicias crví un 'in del V pír tu 
¡Santo tan divm v q » l i s 1 enas iccibfa o i 
mayores glorias , porc K C ) soKmci te no 
itapedían la 0!"̂ '•l('M \ ilía uni-iu con Dios 
sino con nue^ c<, m "uoi, a este santo ejer 
cicio la excitaban » 

Distinguióse de singular manara on el 
amor a Jes is Ci^ iamci t"do y a la Santi 
6Íma Virgen M<i ia , ^u do\0"ión al Augns 
to Saeramentíi del Mtar eia tan \íva, t ioma 
y solícita, quo nada recioaba v consolaba 
tanto su espmtu como alimentarse con el 
Pan de los Angeles di -lamento, cual lo 
bacía y a las pcreonas piadosas recomon-
d-aba, y adorarlo oiiaíido de manifiesto so le 
exponía a la adoración de los fieles. Amor 
o, Jesús SaoríuMcntado respiró su vida en
tera , y ojiior a la Madro de Dios y nuestra, 
la Santísima Virgen María, que la, recrexj 
ccaí apariciones, la dirigió con sus consejos 
G ilustraciones y la 6nriqueci<5 con singula
rísimas graoiaí».' 

jIUiaKaó innumerables prodicios, copvirtien-
do la,s almas y dando salud a los enfermos 
y aún resucitando muortos, y fué eficaol-
sEma conpejora y guía do las innumerables 
pei-^íonas quo Oi-aidÍPíi a ella. 

A los cincuí>nt.a y nuevo años de su vida 
irw'.rtal entregó al Creador su espíritu, e in-
Bigne en milagros, profecías y ejomplarísi-
ma vida, la Ratitidad de Pío VI le decretó 
ftl honor do la bcatificaíií.'.n el 1,3 de mayo 
do 1783, nono do su pontificado. 

Ocurriendo esto año ol tercer centenario 
<5e su muerte , no debemos dejar pasar en 
eiíciK-Íj y olvido esta ocasión do celebrar 
tan legítima gloria madri leña; deber nues-
í ro ©.s llamar vuestra atención sobre ella, y 
Madrid entero debe apiTivecharse de esta 
jfeli.si oportunidad ¡-lara refrescar el recuerdo 
^ 8 nuestra g'orio«a vid» de antaño, mirarse 
,«n an ftspejo y rtsa-vivar aquella fe y aque
llas virtudes «"¡'p hicieron a nuestro pueblo 
^raníJo emtre lofi más grandes del mundo, 

Furidadamointe í«T;e.i'nmoR quo todas las 
ciases sociales totnaTi ]inrte én Ifis, solemnes 
ues tes qiw en el curircnt-a de Mercedariaf» 
do Alar^^p, donde '•f guarda la preciosa r e 
liqu'n (3o f'u cuci-i'O virtin-íl. Tml)ríin de ba-
rwsiñ. Ar!t(»f,o. i^.c-^án k,« Peye« ha-sta los 
ixuk pobras y hurni'deí', todos sintieron gran 

(Coíufí«áa al final de la 2." columna.) 

Soldados ingleses agredidos 
por ios rebeldes en Irlanda 

Dos mueitos y 18 heridos 

LEAFIELD. aS.-^-Ayer por k t a r d e «fi 
Queenstown (Irlandaí), dtesde u n aiutomíiíi! 
ocupado por c u a t r o hombr'Ss con t r e s aifi'»-
trülitedorM, se iriso fuego con t ra u n gmt30 
de soldiados ingleses;, matando^ a uno e hi-
r.iciado a 18, cua t ro de ellos graves . Tam
bién í ué atacado el twpeidero i'ngií-S «R^y-
the», anegado en la bah ía tife Qu&enstown. 

Los eoldiados ingleses pé r í ehacen a la 
giuarniciCn de la i.-̂ '̂a *Se Spílte, y aprove-
ciiarudo la oportunidaid de encontrarse li
bres 4e servicio, iban a alworzao- a Main-
land. La, ng,i-esi6'n s e real izó en el muelle 
de Queensto-*vn, p-oco d"^püés «e desembar
ca r 'los agredidos. 

E l to rpedero ibritánico tiir«tiea4'o no eon-
ostó ptl fuego, pe.ro du ran t e l'a noche vigiló 
r. todos los barcos que pagaron por c^ 
puerto. 

Todos liOF soldados ingleses •qu.e s& encon
t r a b a n en Quoento'A'n han rwübido c¡r%ii dis 
volver a la tsla.. 

Üiio de iios herifjos ha fnil'scldo hoy. 
Han salido varioa atóomóviJes con t rops s 

del Es tado l ibre de I r l anda en peraecución 
de lo.g tiBcsina'S. 

UN TETiKOB.OíA DE CO^íSBATl! 
E'l p res idente Cosgraví . ni cnteraTü-f! del 

bocho, cnvi'ó inmediiatamcnte a MacdanaM 
ol ísiguiente t e legrama: 

«Acabo de saber que se h a hecho fuego 
estai t a r d e c o n t r a las t ropas iníjCesas. y 
pueáo ascg'urarlc que t a n t o a mi corno a 
toda Tu''anda íios llena dfe horrcrr e indigno-
ci<5n t a n cobarde c i ímen. Averigu>areimcs si 
ee t r a t a do porsonas disírazftd'ns con d' 
Uniformo miíátar d í l Es tado l ibre, y no bo
rros de cc-a," en nues t ros esfuerzos psi 'a 
eiiic^ntrar a I te crimil'nalñs. 

Tanto yo como mis co-egae envioimos a la 
nación b r i t á n i c a y •& >̂ as faimilisB d.s las 
víc t imas la cxpre^'ifín de nues t ra más sin
cera H'm.ri'atlp. pBSfjurándolos íjUre m.i Go-
b i a m o rabíft hace r jus t ic ia en todo lo que 
coi'Ci'crne a ctp tra'jedinii. 

F|i Gobierno del Er-'tado l ibre ño Irlian-
da ha ofrecido uina p r ima do 10.000 "'i6'r"s 
por Ĥ r p p t u r a de los cua t ro soldadcn dial 
l'̂ Bt "•!'> l ibre quo dispararon pyor con aroc-
t ra i lador iq con t ra varios' so''da dios ing-"'e.'r'5 
aue -c hal laban en Ubo de penmi'so, cuando 
d>e"î imb are aban en Queonstown. 

W trenoral Tobin, íefe de Ins cílci'tílcs re-
cien+omente suHcrvadn;. hia hecho fia.ber.que 

¡ rorb",''o íodfi re'SpiorPtabi'ili'dad por lo que 
ca'''iñ,c'a do cribairdo a tontado. 

Toda la, Prensa ir lnndasa condeno uná-
niíneniente e l c r imen. 

Se teme la huelg'a en e! 
'*Meiro'' d i Londres 

I ' S f ' e i í r i c ' s í a s abiiüdona!Sn el t rabajo s>i 
se ¡!i*e!iía fcUbíHuij a los Ini''!'?iHi«tas 

LONDBLS, 22 —La huelga do emp'eados 
de tr^-i vías v ajtobr^oes es casi absoluta. 
Las o='tcdsticas publicadr» e<io mañana 
anuncian quo t i numeio de viajeiob que ha-
bitualmen+e utüizab-n los medios de trans 
por'^e afer^ndi f^ la huelga se oleva a cin
co n lionas Por et>*0 data o^ fácil oompien 
der 1; s trastornes producidos o la población, 
oUv̂  difícilmente se han tratado de ammo 
1" c nploan lo otios medios fie locomoción 

Poi otta parto, se teme q ••) el lunes pue 
da extcnde-sp el m o v m i e r t o a i na parto de 
lo cinoiv,"d s del Mctiopol taño 

I O" el eio= electricistas anuncian que si 
so t r a t i "• '•uflir a los huelguistas con ohíe 
ro" esquí'nlos ear+a-'an mmod atamont© el 
íluí lo en l'̂ s fanxía'^ 

Por matar a un perro hlcreo 
a 34 personas 

. o 

11 p m o ccptiisiía >»io 

W^POI j rS , 22.—Fn Capivietro, cerca de 
Ñapólos, ii ly un jo i io rabioso qiie mueide 
a ^odo el que ene lentra El •íecindaí o ha 
doLiiido cd 'a i le , y a su paso ie dispaian 

I much s tilos desde la^ ventanas No se ha 
conseguido hacei blanco en ol peno , pe'^o, 
€" can bio, 04 t ianseuntes han resultado he 
lides 

En Cherburgo no quieren 
Í3r03 [li en e!¡cula 

C l l l IlL!U"RGO, 1.2 —La representación de 
une. película quo ropiod icia u i a con ida de 
toros h i pifxlucido en est.a capital una v i \a 
manifcs'-dcion de piouosta en oí publico que 
p'-esenciaba la s^ ion 

La Sociedad P u t e t t o i a de Anima'»« de la 
1 l a b l a d r->umo, votando uní <)Jeu del 
d a rn 0̂ que =e censura la e\liiLieioa de U 
1 ofei ida pe' icula 

Cuarenta y cinco vagones 
diarios a Valencia 

Termina la Asamblea de la Mancomunidad tt 

-UH-

Para conjurar el conflicto del trans
porte para la exportación de fruta 

VALENCIA, 22.—El goberaador ha toa/-
niíestado hoy que desde j , ^ se posesionó 
del oat^o ha Vtjaido ooupándos« 4e asunto 
tan trascendental paira los Iruteros de nues
tra reglón como es la tai ta de vagones. 

Un díiii y otro" día ha venido lüsietienda 
íi^rea, del Directorio p&ra solucionar el UÜÜ-
ioto; por fin, hoy, después de infinidad de 
trabajos realizados, «1 subseeietario de Fo-1 
meato le hri dirigido el siguiente te legrama:! 

«DelegSííóa regia de Transportes ha o-rde-
nano envío 1..50 vagones, sin ^Hjriuicio de lo j 
cual el delegaáof,sp<Xiial de Valencia ha 
dispuesto el dé'üG" vagones dioffios durantí) 
el presente 'mes. 

El üonflioto de los vagones p»ra, exportar 
la fruta 9© ha agravado con la huelga. d& 
ttumburgo, que laa heoho que ee enouentren 
allí 24 barcos, qué no doDüargiva. Por estft 
raeón han tañido <ÍW6 p&rar en algunos al-
mi"K;eae« do ¡u prüVíneia. 

l i o interosado—añ&dló ©1 gobernador—del 
subfoorotario da Estedo que gestione por la 
vía diplomática la solución del problema. 
Be ésto me hf» ocupíido, w e ocupo y <mé 
Seguiré ocupando por creerlo de gro/U bras-
eondonaia ipaía los int^tesses de nuestra pro
vincia. 

Olsasara do ía Asanibloa fie hoteleí»» 
VALENCIA, 22.—En los solones del Fo

mento Industrial dio esta tarde una j*oníe-
rencia- a lou ñ.samble.-Rtas hoteleros el señor 
Monoor, del hotel l&iiz, d© Madrid, 

Criticó duramente la actuación de la Jun
ta Naoional de Turismo, que puede decirse 
que es nula, a posar de cobrar BU presidento 
123.OOO pesetas. Expuso un plan muy acá 
hado de lo qu.íi ido'oe ser el fomento del tu
rismo en España. 

l'or la tarde se oelebró oon gran solem
nidad la sesión de clausura de la Asamblea, 
Fué presidido el acto, en nombre del gen». 
ral Martínez Anido, por ©1 gobernador ."ge
neral García Treio, y el alcalde, goneral Avi
les. 

Pronunciaren muy elocuentes discursos I03 
señores Tormo, do Va.lencia; Vaquero, de 
Burgos; Malasoa, de Madrid, y el presiden
to de la Nacional, señor MonÜor, congratu
lándose todos do verso por primera ve?; am
parados y presididos por la representación 
del Poder público. 

E l general Aviles hablA de la importan
c i a ' d o la industria hotelera, quo es el ter 
mómetro de la cultura de los pueblos, y ex* 
cit<S a todoft a que hicieran patrie. '3esd^ Sus 
hoteles, sitio tan adecuado para hacerlo por 
BU constante iel"oi in eon lo<? extinnieio» 

Con muy fetntidas frase'í, el general gober 
nador, ea nombie del suboecretaiio de Go 
bomacioi cl isurS 1a Asanibl 'a , dando vito 
res 1 Fs.jaña, al Koy, a '^''aleneía y a !a 
Pilar ca ouo, e^mo patrona de los hoteleros, 
prcs dió ol acto 

Los funcionarios portnrueses 
vuelven al trabajo 

I J I S B O I , 22— 'Li. hu< l̂ga. do f inc .o ranos 
¡11 re fu tado un íiacaeo, pues srlo fue g^-
noi.ll _en ol ministerio de Ifao ende 

En las demás oticmas publv as han vuelto 
a SU" pjestos los que en un principio los 
abandonaron 

A ul t ima hora el Comit do huelga la h a 
dado p^r t o i m i i a l a y ha d i s t i b u í l o una 
iiota rficicra Q"onsie|ando a los funcionar-os 
aue EO icintogi<m a sus | uc t<<- La nota 
añado que el Gob orno hn p 'o i ic t ido aten
der en lo f osib'« v con ' e acnn a l̂us fuer 
?aís (oonóraícas las leolama^ioi es do los buel-
gmstais 

r i Gobierno había decidido aver el despi
do de todos los funcionarios públicos que no 
se reintegren mmediaíanicntíí a sus puestos, 
con pé'dida de todos s i s deiechos sustitu 
Clon del personal oiVil. en caso preciso, por 
personal militar, nue devengarla como giati-
ficaclón ol 50 noi 100 de los sueldos oor'̂ ob 
pendientes a los sustituidos llamada a filas 
de todos los í unco ia r io s cu« sean oficiar 
l-̂ s de las mil ' í ias o estcn suiptos rl SP' 
v ino m htar v sr'snerd/>r 1 aí ta una nue-ia 
deliberacun el estudio de mejoras de sueldo 
a If's función anos 

Asimismo ha disnuesto el Gobierno el cie
rre de cuantas denendencias puedan =-er 
clausuradas t.emt)oralmenta s -1 perjuicio pa 
ra e' Fr tado. 

El Directorio coadyuvará a h labóf en íaver dd VnUe de Aran 

BAftOELONlA, 22.—La tercera eesidn de 
la Asaínbloa de la Mancomunidad empezó a 
laé «uatro y cuarto de la taxde, presidiendo 
el maiiqués de Maíianao. 

S B dio Isoiura del dictamen favorable íS ' 
caído sobro la prC4X)siüJón relativa' a la oons-
truoeión dol ferrocarril de Lérida j . Fraga. 
Jil señor Traval hace presenta que este ío ' 
ríooarril atra,vteaa Ift huerta a l ie fértil de 
España y que con su construcción se reali
zará una iniportantei mejora en la agricul
tura de ejquel país. Acusa ft la politicft an
tigua de no ha.bereé construido este fenro-
carril, y ruega al Consejo que sus buenos 
deseos procure se Heve a cabo. 

E l consejero de Obras públicas manifiéeta 
qii,e la provinbia da Lérida está Uena dé 
rjt|ueza« inexplotadas, y añade que dicha 
provinéia hallará en el Coíisejo el estímulo 
nee^eeario. Espl lea los trámites de orden bu-
roca-ático que h&xx puesto diñeultadea a la 
raalizacióa da los proyectos anteriores. 

El consejero de l laoieada eree que esta 
obra, no por su costa, sino por su icnpro-
duetibilidfd, n o será bsasficiosa a. la Man
comunidad. Enumera los servioioíJ raanco-
miunales, entro ellos el do Teléfonos, que 
no rindan a la Mancomunidad ningún boae-
üoio, eino que la oc.a.sionarL pérdidas. 

Intervienen los señoree Bcaarull y íravaJ, 
E l sefior Soila afirma que eoa la vigente 

.ley é& Ferrooawiles g<í.euudarios no puede 
ia Mancomunidad defender la rsalización de 
e^tos proyeotos, pues ee halla ea la misma 
consideración que una Empresa ouslqui'era. 
Dice que lo mejor que puedo hacerse es que 
la Asamblea acuerde unánimemente dirigir
se al Direolorio rogándole que acceda a la 
instanoca que I© proiséiitó en Madrid pidien
do para los ferro&arrilos el mismo convenio 
que bey establecido para loe caminos. 

La Asamblea se muestra conforme con el 
señor Sala. Este añade que ha hablado esta 
mañana telefónicamente 00a el presidente del 
Directorio y lo ha encontrado muy dispues
to a interesarse por el VaÜe de Aran para 
coadyuvar a la obra qu© pueda hacer la Man
comunidad en benoíioio de aquella comarca. 
Agrega que, ante todo, debe sanearse la ad
ministración actual de la Mancomunidad y 
luego se ampliará la ejecución de obras en 
proyecto. 

So lee el diciamen recaído sobre la proTX>-
sición que t ra ta del oumplimiento de la ley 
do vinos, modificando la de alcoholes y pi
diendo la creación del ministerio de Agri
cultura. 

l ia Comisión propone que paas como mo-
' ción al Coneejó. 
I E l spñor éantaoana defiende la propos'-
I ción y opina que ee el momento actual el 
más adecuado pa ta que se preocupe el Go 
biemo de la cuestión de Ir» alcoholes, pues 
to que ya no se t ra ta de un problema ca 
ta lán, sino de un problema español, del cu»! 
no se han cf^up''do nunca las oJigorqiuas po 
líticas que dominaron hasta ahora 

El consejero de Aírncultura dice oue uno 
df los propositáis del Ccnaejo e% oue un" 
df> las d'-legaciO'ies del Estado «ea el rred ' to 
agríco'n M-inifiesta que el asun*-o oue ha e^ 
P i©sto el señor Santacana lo hace suyo o' 
Consejo 

Vn fuímto a 1" crea^i-ón del m'nisterlo de 
Agricultura la c-ee muy acertad" 

El apñor Sintacaaa, I^p^érese luego al eré 
dito soTÍcola manifo«;t"ndo lup esta cues 
t ] ' n miede eleva" el espíntu do la T'^nncomu 
nidad a todos Vs pueblos de Ca+alufia 

Abunda en las marifcsta"iores que ha he 

la creación de un ipiüisterio que existe en 
todos los Gobiernos. 

L a propoBieióu paaa finalmente a Bstüdb 
del Consejo. 

Se da üiieat^ de una moclóa del feeñor 
Montseny relativa a que la Mancomunidad 
tome a su cargo l a Caja colabcradora regio
nal del lietíro oreró,, dictaminando la üo-
misiún que paíse como moción al Consejo. 

tío abre debate sobre esto asunto. 
E l señor Bofarull oree que en su aspecto 

legal la cuestión está absolutamente pérdi
da, por qu« la Caja de Pensiones ya presta 
«si servicio d©l retiro obrero & eatisíaoción 
de todos. 

Intervienen varios diputadosu El presiden
te , müot Sfljla, maniñesta qm considera esta 
proposición de una importaneiía excepcional. 
Estos servicios, que no tietien nada que ver 
coa la soberania del Estado, ofrecen grandes 
ventajas para Cataluña, por ser una regtón 
cmlnentementa obrera. E l Oúnsajo asj^ii'a a 
ser un colaborador de la Caja de» (¡Pensiones, 
jjero mientras el Estado no delegue el .ser-
vicio a la Mancomunidad puede aquélla^íu-
oargarse de la CajiJi coteboradora. El Con
sejo entiende qiiS es una- d-e lasi delegaoio-
iieB que ha de recabar del Estado la Man
comunidad. 

Pasa la proposición a estudio del Consejo. 
Be abre el periodo do pr©|unt)as. E l señor 

Bassols rueiga que se respetisi la vida inte
rior de las Diputaciones catalanas. E l señor 
Sala prom'ete que así se hará. Afirma que la 
nueva Mancomunidtad no proourafá haoer 
odio&a 611 obra, oponiéndose ante España 
como un país antagónico, sino realzando tO-
lamenta la caraoteristica peculiar de Cata,-
lüña, ein quereí- levantar un Estado frentxj 
a otro Estado. Es ta es la misión. qu« aquí 
ha traído a los nuevos diputados, y el auo-
vo Consejo ha trabajado unánimemente , sin 
una sola duda, jiara rehabilitar a la Maarso-
munidad. Se rafieire al eetado en que la han 
encontrado, y dioa que parecía como si Lu-
bieran querido provocar su quiebra. Añade 
que para la labor de rehabilitación neeesita 
el apoyo de los diputados. De.S6a que el país 
conozca su actuación para que ae desvanez
ca la fábula de que no. quieren a Cataluña, -x 
la que aunan de todo corazón. 

Termina diciendo que ceta asamblea ha 
servido para oonoeer a Tos diputados, y pide 
(}ue Se tenga sinceridad, puesto que a to
dos les guía un miismo amor a Ca ta l ina j 
a España. 

El presidente del Consejo porndanéúfeí áa 
las gra<íiaa la todos los a6iist«nte«, y aoto se
guido se da por terminada la vigésima re
unión de i» asamblea do la Mancomunidad 
de Cataluña. 
— — — — — * - > - » — I . . . . . . 

Sigue mejorando el mercado 
de vinos 

o—'— 
En Car iñena se ago ta rán p ron to 

las exis tencias 

BAPvCELOHA,, 22.—Los mercados da vi-
n 3 han tomado un aspecto rnuy ssitiisf acto-
rib debido a que ei afea de l ,fnaneo h a 
t ra ído una mayco- demanda de nuestros vi
nos en Icis mercados tí'e Prancla., habiéndo.se 
iea''iziado ven t a s ©n baistanbe otimeiro de vi
nos espafioks de. 12 grados al precio do 
110 í r m e o s hec to l i t ro . 

Lci mejcrra de nues t ros mercaaos se baice 
p a r t c u l a r m e n t e r r icns iWe en Oariñenia, 
donde 1a exjiortación de «-claretes» y «p-a-
jarillas» h a aumentadb hslsta el' p u n t o d'e 
que Ge augura r á p i d a t e rminac ión de las 
exi'stcncias, 

Eji el mercado, &n genera l , se m u e s t r a 
cho el cíonsejoro do Agricultura respecto B l'a firmeza do las cotizaciones. 

Concenlraciones d^sueltas 
por la Artillería 

Muere el gencrdl Nivelle 
P a í fíO'!.' '( ' ." 'ro d<l e 'oHi to f onc ' s 

disr .1 i " lí> ',>ie-ra 

dpvoi-10,1 a la bei.la f lai ana ae Josus , la 
ca i"a i fje *"d leí Iv^y d n e i b j e IV" 10 
'ólo tuvo s ngulai aTecio a la Feata , si 10 
que, sauedor de que <se formaba'' pre eso 
paia el ri "urcso exanen de s i s viim des 
cuisf-» lioiuai a tan s"i ta < ausa x dió luga 
para q " les jw^Cj aposto! es mteixOgasfn 
a su n i j e tad lo (na acei'-it do este pi ito 
"out a s lo mismo bi7o u majestad la icuid 
do la 1= ib 1 do Boibón, la nobleza a la 
que po au «ai gio peitei í ' ' ' ia v a la q i e 
ts-ntdS meicedes esp l i tu les , con sus coi o 
jos, ejemplos y milagros,, había otorgado ;• 
pi pueblo, en medio del cual, .por jjropia 
elección, deponiendo la calidad de su noble 
linaje, .babíOí vivido, y a q.uieu taiitO:Con 
sus limosnas y obras de celo socorrió ; el ve
nerable clero, secular y . relisrioso, que tan 
levantada vida espiritual admiraba en olla; 
todos, en una paJabre', rival'Vaban en amor 
y alabanzas, a la, santa madri 'eña. Ilogafío 
t.odo.a debemos de igual manera celebrar su 
dor 'osa mpirioria. y copiar do ella ¡as cris
tianas vlrtudeá. ta.n necesarias i)ara lograr 
(>1 anhelado resurcir de la Patria. ¡(Así In 
tlorvisa y santa iiii'i do e^tV' bendita tierra 
vuelva los ojtxs dfsilc el Cielo solire nosotros 
y nos a-Icance cojiiosísinias !j-ra.c'»i.s del Be-
ñor para acrecentamiento de nuostra vida 
espiritual y dé su devoción y gloria! 

* -s- * 

Debemos t«rm:inar, venerobles iiorm.anos y 
amadíisimos hijos,' que nos hemos extendido 
más do lo conveniente. 

j Quiera ei Señor que los tres pró.ximcs 
acontecimientos (lo que os dr.mos previa noti
cia se realicen felizmente y qiie todos sa
quéis do olios ios copiosos frutos que de es
perar son i 

De lo m.ás hondo de nuestra alma se lo 
pedimos a la misericordia del .«-Vltísímo y a 
nuestra Bantiá'mai Madre la gloriosa Virgen 
María, mienitras con pa.tóma.i efusión os ben
decirnos en e1 nombre del ]• P.adre y del 
t Hijo y del + Espíritu &into. Amén. 

Dadas en nuest io "Palacio Episcopal do 
Madrid a l.T de marzo, de 1924,—f Leopol
do, Obispo do i\Iadrid-A.!«aiií.. 

Por m.raidato de su exceíanc'p, reverendí
s ima ol Obispo, mi señor.-—Docior Donja-
•min de Arriha, oanónigo-secretario.» < 

. P \ K I S 22 —A consecuencia do una 1 s t 
•moni\ deife h i falle ido P' "-enfral Nivell", 
aiitigio lomaudanre jefe del ejereito fra-^cea. 

I « » « 

I V do la R—Eí ge I eral Uobtrto loiqt A's 
' i'lt" top e aUiia^ neni-e sescvta y s ct^ anr^-. 
¡Poieriü, d i ' ii-ma J Aitilieua y eia 'oro 
\ 1 LI dtt niiinty 1 iiiimaiti cuando esUllu hi 
¡¡irnc S i "O lu ia huVuvU if hi^o aic^-"-
1 f'tí rap de netiU ha'ita el puniL di se^ iioii . 
\hridi 1 í„eiai^ino ev si st tuaon dul main-

, a í /oí/rc , ; 19 de J c c - i ' i r ^ do 1110 Pero 
I <-' sp ' e s ííc lo san I icnta ofensiva de la -pri-

V aieía do 1017 '•ohi'' el /u^n^j, t n la qw 
]u lon "íícrí/i adus »' Ic" de honibies , n ->-
n liado in mi ¡o, fie de^iiixJido (IC de Rct 
yo), ncmhraiulo en su lugar »' gonciol Po 
•'fíii, ho I manscal 

Detienen a 25 renerales del 
Ejército ce Huerta 

M É J I C O , 21.—La Ei tuación en t o d o el 
p a í s , p o r lo q u e s.3 re f ie re a l a po l í t i ca , 
es a l t a m e n t e s a t i s f ac to r i a . A d e m á s , l a s 
t r o p a s federal-TS o c u p a n y a t o d a s l a s 
j>rovincias d e l a r e j iúb l i ca y persifrueri 
s in c e s a r y v i c t o r i o s a m e n t s los último>s 
g r u p o s de rebe ldes . 

A c t u a l m e n t e se h a l l a n d e t e n i d o s 25 m-
xieraies, que f o r m a b a n p a r t e del ej'':rcito 
r e v o l u c i o n a r i o de L a I l u e r t a , 

* » * 

N U E V A O R L E A N S , £2.—Anoche h a 
Uega.do a e s t a ' c i u d a d l a f a m i l i a de l .ge
n e r a l m e j i c a n o rebe lde L a H u e r t a . 

E n los c í r cu los m e j i c a n o s circuba el 
r u m o r de que; el p r e s i d e n t e de a q u e l l a 
r e p ú b l i c a , señor Obregón , d e s e a r í a q u e 
el g e n e r a l L a H u e r t a l o g r a s e e s c a p a r y 
f i ia r s u r e s i d e n c i a en N u e v a Or l eans , 
p o r r e p u g n a r a s u s s e n t i m i e n t o s h a c e r 
de t ene r v c o n d e n a r a m u e r t e a u n a per
s o n a como el g e n e r a l rebe lde , con q u i e n 
m a n t u v o en o t r a é p o c a e s t r e c h a s re la 
c iones j>erponal<ís y po l í t i cas . 

1 1 ' "^-íl--^ '• — — - . • . • • . • • • — — I . 

Un barco español aborda 
a uno ñoruego: 

B U E N O S A I R E S , 2:2.—Un r a d i o g r a m a 
rec ib ido do Montev ideo a n u n c i a que el 
t r a n s a t l á n t i c o o spaño l « R e i n a 'y ic to r ia 
Eu.genia» h a a b o r d a d o N a l p a q u e b o t e no
r u e g o «Fe r r i e r» r e s u l t a n d o los dos bu
q u e s con l i g e r a s a v e r í a s . 

(C0MÜMC4D0 DE ANCCHr) 

Sm novedad e,i ambas zonas del Proteo 
torada 

El boorctariíj de la Alta Ccmisatía a Madrid 
I TETDAN, 22.—Con dirección a Madnd 

ha nT'ichado el nuevo general don Santia 
go Zumel, con objeto de cumplimentar al 
líey c<^ motivo de su reciente ascenso 

—Pe ha destinado al mando do la Mehalla 
Jalifiana al teniente coronel don Luis Mo 
lina, qup manda actualmente el batallón de 
Laibastro Este jefe goza de gian prestigio, 
poi su bnPante hoja de eeivicios 

—V ta tarde sale con direoc lón a Ceuta 
y Madnd el secretario ge»̂ © al do la Alta 
tomisama,, señor "saaved^a, qmein marcha 
llamado por el Gobierno. 

^g^siones rechazadas 
MELILLA, 22 —El enenoigo, parapetado 

en el bari"inco próximo a Loma Roja, hos
tilizo el servicio de aguada, siendo recha 
i.ado j a i •fuego de atnt t i alladoras, 

—^Tjas biferías de Ai lu ahuyentaron a 
I Ms rebeldes que se hallal ac en las fal las 

de Mehayast 
.—foi nbieto de p'oteg^r lo«! trabaios oi o 

he efe t j a n en el collado de Tizz Assa, sa-
1 eion fueizas, so teme ido tiroteo con el ene 
nu.,0 Desde Tizzi Assa. dispararon los ca-
ño s contia los rcbe des 

REUNIÓN DEL SOMATEN 
, DE VIZCAYA 

CóTiO han recibido en 
Barcelona a Benavente 

o 

BARCELONA, 22.—Don Jacinto Benaven
te liego a Barcelona hace Unos días para 
leer unas conferencias, Con ezcepción de dos 
o tres diarios, ninguno más ha hablado do 
ellas; pero, en cambio, han hablado do él 
pai-ü, injuriarle, llegando algunos a hacerlo 
soezmente con lenguaje impropio de sus oo-
lumnas 

La Mancomunidad, más gentil y más cor
dial, obsequiará al ilustre dramaturgo con 
un banquete. 

En el Círculo Artístico ha leído esta tar
do el señor Benavente una conferencia so
bre el tema «Influencif de los escritores"' en 
la vida moderna». 

Fué . muy aplaudido y se te obsequió con 
una medalla de oro. 

Obras de mejora en las salinas do Torrasíeja 
BlARCELONA, 22.—El Consejo de admi

nistración de la UNION SALINER-A D E 
EyPAísA, entidad concesionaria del .arriendo 
de las Salinas de Torrevieja y La Mata, ha 
eoncertado con un grupo de banqueros una 
omisión do obligaciones al 6 por ICO, cuyo 
jiroducto se deaicaríá especialmente a mejo
rar los medios de producciÓB, y a efacti Rr 
las obras extraordinarias que por cuenta de 

, Estado imjxme el contrato de arriendo do 
las .Salinas de Torrevieja. 

Pellcitaw a ios españoles de S a n t a F e 
por Sil cablegrüma al Gobierno 

BILBAO, 22—^Los Somatenes de Vizca
ya, en grai-i número, se reunieron esta noche 
en él I r on tón Euskalduna para t ratar de BU 
asistencia a la jura de la bandera, que se ce
lebrará mañana. 

Ll señor Barandiarán., cabo del Somaté», 
aprovechó la oportunidad para hacer una su
cinta^ apología do la institución y aplaudiendo 
el progreso que va adquiriendo en Vizcaya. 

El señor Goitia, también cabo, propuso, y 
así se acordó, el envío a los españoles de la 
Argentina quo protestaron contra las cam
pañas de Dnamuno del siguiente te legrama; 

<4Bosario do Santafé.—Argentina.—Consu
lado español; p á r a l o s españoles firmantes del 
cablegnania de felioifcaoión y adhesión al d i 
rectorio : 

Vuestro amor a la Patria., jamás desmen
tido por los que lejos de ella trabajan por 
6n,grandec6rla, sirvo a muchos do lección y 
a todos de ejem para respetarla y amar
la Recibid por vuestro cablegrama un abra-

' zo de á.OOO individuos del Somatén de Viz
caya » 

' ^ — • • » » » ' ,—, 

La Federación de pan-aderes 
i de San Sebastiáni procesada 
1 •• — — 

S \ N SEEÍASTIAN, 21.—En el Gobierno 
civil se ha facilitado una nota oficiosa dan
do cuenta de que al posesionarse del oargo 
el gobernador le planteó una cuestión la Fe
rial ación de panaderos de Guipúzcoa, la cual 
estaba fuera de la ley. 

E l gobernador consideró indispensable el 
procesamiento d ela Jun ta , pero su deseo de 
no dar a su actuaoióin un oomie»zO tan des
agradable lo impulsó a estudiar otra fórmu
la, aconsejando a dicha S'oéiedad que se di
solviera espoiatáneamento), destinando JBus 
fondos a finos benéficos. 

Mes.es después, algunos panadercfe mal 
aconsejados denunciaron al Directorio la ac
tuación del general T^rzadiTm, eii vista de 
lo cual el gobernador ha tenido que orde
nar e l procesamiento do la J'unta do la Fe
deración de panaderos. 

Los fondos de qué disponía esta entidad 
han quedado a disposición del Juzgado. 

, _ «-0M> _ _ . 

Ha muerto el cronista de 
Asturias 

OVIEDO, 22.—En l a m a d r u g a d a de h o y 
falleció, con fo r t ado con los a u x i l i o s d s 
l a Re l ig ión , el c r o n i s t a de A s t u r i a s y 
j e c t o r h o n o r a r i o de l a U n i v e r s i d a d , d o n 
F e r m í n C a n e l l a S e c a r e s . 

Const i tuyóso_ la c ap i l l a a r d i e n t e en l a 
U n i v e r s i d a d , donde fué v e l a d o el c a d á 
ver p o r los c a t e d r á t i c o s y comis iones de 
t o d a l a p r o v i n c i a . E l e n t i e r r o se ve r i 
f i c a r á m a ñ a n a p o r l a t a r d e . 

Do m u c h o s pueb los v e n d r á n roprcsen-
taciono.? p a r a a s i s t i r a l ac to , q u e p r o m e 
te c o n s t i t u i r u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a 
c ión de due lo , p u e s el s e ñ o r Cane l l a con
t a b a con g e n e r a l e s s i m p a t í a s . 

/~^N^ \ ' S ^ . . / 

EL DEBATE Colegiata, 7 

LAS HERMANAS 
DE AMOR" 

Cfeniedia de Hénry Bata i l l e , 
e s t renada en el t e a t r o Español . 

Es tan profunda la desaristiáaizacióa da 
cierta parte dé la sooiedad ír&nceAa, ^Uo sa 
ha llegado a borrar en muchos de los que 
viven en ©Üa el recuerdo dé la Iteligidaí, dj 
lo que es él ambiente religioso y del carác
ter que imprime la lleligióa a los que ia 
oreen y praotióan. 

No es de entrañar que cuando úii literatü 
que pertenece a ose muiido ateo, indiferente 
y i r ivob Sé Blentft atraído por ol profundo 
e interesante choqua entra la parte oatóUca 
y tradioional con la ftotíiedad novísima ineró. 
dula, al llevarlo al libro o al teatro procede 
oon un desooaoGimiento de la psioolgíai ea-
tólioa oomo al Be t ra tara d e individijos da 
otra ta,m, de otro planeta. 

Esto- le ha eucedioo a BataJUé en alguna 
d,6 ftu» obras, y esto Os lo que explica la 
squivocacióa total , el absurdo, la coní^jiD. 
que hay en «Las hermanas de ftmor», pelí-
grosisima comedia ea que un aéntimeatolis.. 
mo falso, arterainent© empleado, suaviiía la 
proíundaí Inmoralidad d&l asunto y combate 
oon el falso testimonio de un abate la obli
gación on qu© m está de huir todo peligro 
de pecar, en desterrar todo sentimiento ile
gitimo, todo lo qtie pueda BéparaKoa del 
cumplimiento estricto del deber. 

Como la protagonista m falsamente cris-
iíiana, no tiene el arranque de renunciar a 
u n aimor platónico, que no lo parece y ofre
cer ees dolor; no tiene una píegaria, so re
huye la «rnplaóénoia que etó amor le pro
porciona, y llega al egoísmo tooi!ti.ia:uc«o da 
pedir que el objeto do sü pasión ¡a gacrifi-
que todo sin esperanzas. 

Fejlso el tipo, falsos, por consecuencia, to
dos loa mom&ntos, todas las situaciones for
zadas y caprichosas y absurda la comedia 
en total. 

L a señora Díaz de Artigas, el señor Ar
tigas", todos los intérpretes, ©a fin, trabaja
ron con entusiasmo digno da mejor causa 
por reforzar lo endeble de la comedia; jiero 
en vano, porque Cíunque el públ>x> apreció 
su labor, no gustó de la obra, ni acertó a 
erpliicarse la razón de su estreno; obras más 
dignas tiene el mismo Bataüleí, y resulta 
poco ¡piadoso ofrecer éstas en que la confu
sión que abunda en todo sü teatro se hace 
más patente. 

"El coraz-^Tde León" 
Comedia de los señores Hi

pólito y losé Eodríssiea de 
l a l'efia, e s t r enada e a el íe<a-
í í o de la CO'ineíIla. 

El contrasto conocidísimo entre dos tipos, 
imo bonachón, senciUo y compasivo y otro 
huraño, «íajsoarrabiaB y despiadado, es la 
base de esta obra; mientras ol contraste ca
prichoso y forzado np destaca sobre un fondo 
real , ee defienden los autores, gracias a los 
chistes y a alguna eituaoiáñ afortunada; 
pero al ponerse en contacto estos peirsonajea 
eonvenoionalea con una realidad falsa y dis
torsionada, los tres absurdos chocan ton vio
lentamente, que los autores, j>erdida toda 
oricntaición, se abandonan a "}o arbitrario, en 
busca siempre de algún asidero para una 
obra sin consistencia. 

Ni los esfuerzos do Valeriano León, que 
luchó infatigablemente, ni los de toda la 
compañía, que le ""«ecundó oon ardor, lo.gra-
ron. salvar k, obtia, que íué protestada. 

S. do la C. 

Eq el número de mañana suscriben in te
resant ís imos tra1>ajos les pad res Bover, Na>-
zairio Pérez, Uga r t e , Ayala (Centenatrio del 
p a d r e Mar i ana ) , 'Ado l fo d-e Saindoví.l (Ha
cía lo a l to ) , E l t5onde de Cedillo (Ekl cas
til lo d e Ponfe r rada ) ; Akoveir ( Jac in to Be-
navemte), P e m a n (PoesLa,), «Atjranasinis» 
(Femin i smo) , -y otros. Novel-a, Tea t ro , Do-
porte.s-. CnSnica pol í t ica. Magníficos graba
dos.—-Zorrilla, ' 5. i, , 

Benavente irá a Salamanca 
Habla rá en la claugura del cielo de 
coBÍerenclas organizadas por los es

tud ian te s católicos 
SALAMANCA, 22—sComo continuación del 

cursillo de conferencias organizado, por los 
estudiantes católicos, dará dos conferencias 
sobre telefonía sin hilos si ingeniero don Ru
fino Gea. 

Ambas conferencias serán ilustradas con 
demostraciones jiráotioas. en las qua se oirán 
conciertos que s6 celebran en Londres. 

Con motivo de la clausura dé dicho cur-
sillo, vendrá a Salamianoa el i lustre drama
turgo don Jacinto Benavente, a quien los 
estudiantes y el pueblo preparan un gran 
homenaje. 

L A M A S E C O N Ó M I C A 
E I N T E R E S A N T E 

Del 1.0 8l 24 de mayo de 1924 

Pidan folleto gratuito a la 
Soc iedad E s p a ñ o í a d e T a r i s m o 

Reina Regente, i ii Argeasola, 17, OapSo. 
S A N BEB&STI&N |j líADRID 

En Granada se hunde una casa 
y perece una familia 

o 
GRANADA, 22.—A las oinco d e h. ma

ñana, y a consiecJienici'a d e las lluvias, se 
hundió el tacho de u n cobert izo sdtaadb en 
l a placeta) de Alamillos, die 'lia ba r r i ada de 
San Ilidefomso, qu© se ha l laba dlasde hace 
t iempo e n es tado minoeo. L a ci tada, casa, 
Iqüe lleva por t í t u lo «Casa de recogjsmitento 
de la Ceana», se des t inaba a atojamiento 
de gientes humildes. 

Al ocur r i r ei hund imien to db-rmí'aai en el 
cobert izo u n a familiaj coimpuBsta por ¿I 
mati ' imonio Manuel Ciares Oieivse. su mu
jer, Dolores; una hi ja de idli;ez y ocho afios 
y otros dos hijos de menoi- edia'di, tódbs los 
cuales resu l ta ron muer tos . 

También sufrieron g raves her idas Manuel 
Díaz Se r ra te , Gonzalo de Córdoba Pérez, 
Luci la Pérez Espiniosai, J u a n Asensib López 
y Fernando Co,rbéis Hepedlia. 

Acudieron los bomberos y fuerzas de Po
licía, que -aidoptaion las precauciones nece
sarias, procediendo a los t rabajos pa ra la 
extracción de los her idos y moertois. 

E l Juzgado in-struyó l a s dliligencias die 
r igor y dispuso el encarcolamiejato del 
dueño del cobertiao, Manuel Sánchez (km-
zález, y del encargado, Manuel Puentes He
rrero. :• 

Dimite e! Ayuntamiento de Almería 
o 

ALME-BIA, 22.—En la sesió^ municipal 
celebrada hoy el alcalde, pretextando sus 
muchas ocupaciones, presentó la dimisión 
del cargo, oon carácter irrevoqable. 

Entonces hicieron igualmente renuncia de 
los suyos todos los demás concejales. 

El primer teniente de alcalde, que no ha^ 
bía asistido a la, sesión, envió la Áknisió.^ 
del cargo por escrito. 
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Ante !as elecciones 
aiemanas 

Triunfo probable de nacionalistas. 
U cosnunistas. El Centro católico 

mantendrá sus posiciones 

Ayer he i>asado todo el d í a en el 
Re i chs t ag , r e c o g i e n d o i m p r e s i o n e s en
tre m i s a m i g o s del p a r t i d o del Cent ro 
ace rca de l a s i t u a c i ó n pol í t i ca . É l di
p u t a d o Jóos , y a conoc ido a ios lecto
res de E L DEBATE p o r s u c a r t a a b i e r t a 
a l a n t i g u o canc i l l e r .Wirth, t u v o l a bon
d a d de p r o p o r c i o n a r m e u n a j m p r e á i ó n 
de c o n j u n t o s o b r e l a s c u e s t i o n e s de naás 
a c t u a l i d a d , con des t ino a Eí. DEBATE, y 
ap rovechó l a ocas ión p a r a e n v i a r u n sa
ludo c o r d i a l a los ca tó l icos d e E s p a ñ a , 
que él, cómo t o d o s los ca tó l icos de e s t a 
nac ión , e s t i m a j j r o f u n d a m e n t e . E l d ipu
t ado Jóos , u n o d e l o ^ j e f e s d e l a n u e 
va j u v e n t u d ca tó l ica , es, con los t r e s 
.sacerdotes d e q u i e n e s h e habiíudo en u n 
a r t í cu lo el a i io pasad-O, u n o de los JHás 
a r d i e n t e s de fensores d e los p r i n c i p i o s 
cristianOiS en el p a r t i d o c e n t r i s t a , y a y e r 
mi smo p r o n u n c i ó e n e l R e i c h s t a g u n ex
celente d i s c u r s o sobro el p r o g r a m a del 
Centro en r e l a c i ó n con l a s a c t u a l e s cir
c u n s t a n c i a s . Entlre o t r a s cosas , m e di
jo que el p a r t i d o debe se r a h o r a m á s 
que n u n c a el pa ' i ad ín del o r d e n y de l a 
d isc ip l ina . M i e n t r a s los d e m á s p a r t i d o s 
no p i e n s a n a c t u a l m e n t e e n o t r a cosa q u e 
en l a prq j^arac ión d e "las e lecciones , el 
pa r t ido c e n t r i s t a s e h a p u e s t o r e sue l t a 
mente d e l l a d o del Gob ie rno . R e s p o n d e 
así a l a p e r s u a s i ó n d e q u e el p r i m e r o 
de los debelres e n e s to s i n s t a n t e s con
siste e n s e c u n d a r l a s m e d i d a s de l a au 
tor idad , m e d i d a s s e v e r í s i m a s q u e rec la 
m a n d u r o s s ac r i f i c io s a l a s m a s a s , s in
g u l a r m e n t e e n ¡mateTla dle i m p u e s t o s , 
en l a s r e d u c c i o n e s de l a b u r o c r a c i a y 
en el s a n e a m i e n t o d e l a m o n e d a . E l p a r 
tido r e h u s a l a p o p u l a r i d a d b a r a t a q u e 
obtendr ía m e d i a n t e l a opos ic ión a l Go
bierno, si h a b í a de s e r a cos t a del b u e n 
orden de los n e g o c i o s púb l i cos , como l a 
que p r e t e n d e n c o n s e g u i r n a c i o n a l i s t a s 
y soc ia l i s tas . 
. La pos ic ión d e ' los soc ia l i s tas , n o es 

b r i l l an t e ; h a n p e r d i d o l a a u t o r i d a d , • y 
si qu i s iesen a taca í r a l Gob ie rno con el 
g r i t o : ¡iAbajo l a d i c t a d u r a ! , a l Gobier
no le b a s t a r í a con o p o n e r l e s e s t a senci
lla e i m p r e s i o n a n t e d i s y u n t i v a : «El sa 
neamien to f i nanc i e ro o el d e s a s t r e defi
nitivo.» E n efecto, n a d i e d u d a de q u e l a 
re forma de l a s f i n a n z a s , si h a s ido po
sible, so debe ú n i c a m e n t e a los p o d e r e s 
d ic ta tor ia les , y. t odo el m u n d o recono
ce el benef ic ioso r e s u l t a d o de los re
cientos ' deciretos del Gobie rno . 

Lo p r e g u n t é luego q¡ué es lo que es
pera de l a s f u t u r a s e lecc iones . Me con
testó q u e los n a c i o n a l i s t a s , s i n g u l a r 
mente los e x t r e m i s t a s , g a n a r á n b a s t a n t e 
terreno, n o s i endo impos ib l e que , en l u g a r 
do los t r e s d i p u t a d o s a c t u a l e s , v u e l v a n 
al P a r l a m e n t o h a s t a 30 n a c i o n a l i s t a s de 
esta t e n d e n c i a . T a m b i é n , a s u ju ic io , ga^ 
n a r á n p u e s t o los c o m u n i s t a s . L o g r a r á n de 
esta m a n e r a l a s 'dos. opos ic iones e x t r e m a s 
un a u m e n t o c o n s i d e r a b l e de su n ú m e 
ro do d i p u t a d o s . E l p a r t i d o soc ia l i s t a 
modorado peTderá m u c h o , l o q u e _ rpiO 
concedió a y e r t a m b i é n u n jefe ' so'cialis-
ta. El p a r t i d o p o p u l a r t a m p o c o s a l d r á 
de las e lecc iones s i n e x p e r i m e r t t a r g r a n 
des p é r d i d a s , y lo m i s m o o c u r r i r á a los 
demócra tas , m i e n t r a s q u e los c e n t r i s t a s 
del Nor te c o n s e r v a r á n s u s pos ic iones . 
El p a r t i d o p o p u l a r b á v a r o , e m p e r o te 
me que l a a g i t a c i ó n n a c i o n a l i s t a , p a r -
t i cu l amien te fuer te e n B a v i e r a , y el p ro 
ceso n a c i o n a l i s t a de M u n i c h , le r e s t a 
rán b a s t a n t e s vo tos . E l p a r t i d o del Cen
tro h a r á u n •enér:glco 11 a m a m i e i i t b - e l e c 
toral a l a s m a s a s , p o n i e n d o p a r t i c u l a r 
empeño en h a c e r r e s a l t a r los d o s p u n 
tos s i g u i e n t e s : E n p r i m e r t é r m i n o , in
sistirá en q u e e l p a r t i d o q u i e r e defen
der el o r d e n y l a d i s c ip l i na e n el i n t e 
rior, a cuyo fin se p o n d r á a l a d i spo
sición de l a a u t o r i d a d , qu.e debe ser res 
pe t ada ' po r t o d o s . E n s e g u n d o l u g a r , de
c larará q u e es l a v o l u n t a d del p a r t i d o 
t rabajar p o r l a p a z e u r o p e a , p a r a lo 
tual e s t á r e s u e l t o á r e a l i z a r ' cuantos s a 
crificios s e a n n e c e s a r i o s y pos ib les . Se 
opondrá r e s u e l t a m e n t e a l pa ;gan ismo d e l 
así l l amado movimiento d e la raza, le
ma d é l o s n a c i o n a l i s t a s e x t r e m a d o s ; com
batirá con t e s ó n J o s ecscesos de esios 
gruipios fanáticos) y expresaJrá q¡ue s u 
triunfo f í roduc i r í a u n a n u e v a Bonf lagra-
ción del m u n d o . -

El d i p u t a d o Jóos n o d u d a de q u e e l 
partido c o n s e r v a r á , s u a n t i g u a fue rza , 
y además ^espera q u e se f o r m a r á uSia 
mayoría p a r l a m e n t a r i a b a s t a n t e só l ida 
l̂ aTa contener l a s d o s opos ic iones , l a de 
la izquierda y l a d e l a d e r e c h a . «Yo s o y 
mío de los que t i e n e n e s p e r a n z a en el 
porvenir d e l a n a c i ó n ; d i g a a n u e s t r o s 
amigos do E s p a ñ a que , s i c u m p l i m o s 
con nues t ro debe r , el éxi to f ina l e s se
guro.» 

Doctor FROBEROBR 
Berlín, m a r í o . 

Los encantos de los Un discurso del Papa t Un órgano en Toledo único ene! mundo Aspectos de la 
i r U n e S c o r t o s A ios socios de las Conferen- í Invento español que ¡os franceses presentaron cerno suyo 200 años 

después, bran demanda cié música orgánica española Acabo de leer una noücia profótioa que me 
tiene Ueno de inquietud, c u penúdic^o de 
pioniicia«, couieafcacáo los diíerentes proyec-
ws dG mejoramiento material que estudia et 
iJirectorio. habla del problema ierroviario v 
protetiza el próximo remado absoluto d e l t ^ 
trenes «expresas», y la no lejana muerte de 
los trenes cortos,, llamados por aqui, en Anda^ 
inoia, «trenes carretas». 

Yo que no profeso ese concepto materialie-I 
ta del progreso, que cifra sus mayores con
quistas en, la pianola y la má-quina de coser, 
lamento profundamente que puedan desapare
cer^ esos «trenes carretas» que hacen e t sei-
nc io de pueblo a pueblo; trenes tan sim
páticos y tan andaluces, que son una especio 
de clase media ferroYÍaria entre los grandes 
«expresos» _y los poáticíos «trenes botijos», 
de los CTiales puede apearse sosegadamento 
ei viajero a coger una flor del borde del c a - | 
mmo y volver a subir sin oue el tren dis
minuya BU marcha. -

Para baoer partícipe, al lector de mi en
tusiasmo ,por los trenes cortos, relataré al
gunos de sus encantos. 

A los socios de las Conferen
cias de San Vicente 

ey 

El día 17 de este mes íueron recibidos eu 
audiencia' por Su Bantádad Pío XI el Con
sejo direotiTo y numerosoe socios de las 
Oonfereaicias de San Vicente de Paúl, res-'-
dentes en Boma. 

Contestando a las palabras de homenaje 
j de c-ar-ñosa devoción que, en nombre de 
los visifcaintes, dirigió ©1 Cai-denal Vannu-
telli al Santo Padre, pronunció éste el her
moso discurso* que traducimos a conticua-
c ióa : 

«Sed bienvenidos, amados socios vicent,','-
laos; sed bienvenidos vosotros todos y cuan
tos están aquí con vosotros en espíritu, con 
Tuestro dígtno presidente, oon vuestro intro
ductor, siempre tan fiel intérprete de nobles 
sentimientos. 

Sed bienvenidos. ¿Y cómo, no lo seríais 
vosotros, sin. mengua de nadie, vosotros, do 
qu,»enes se ha dicha con frase feliz que lle
gáis aquí conducidos y presentados por le 
misma reina de todas las virtudes, la santa 

-n-, . -•'— 1 y divina Caridad? Bella, magnífica presen-
,-pr l^'í^f^ espectáculo a qu6 asiste e l v i a - tacióa, puesto que habéis hecho de la ca
jero del tren cor.to es el de • los terribles | rldad una profesión de vida. 
preparativos de la arrancada del tren. Par 
los amantes de las grandes emociones, es un 
espectáculo insustituible : un cuerno que suo-
na, una quejumbrosa pitada de la locomo
tora un hombre de blusa azul que con-e! 
desalado a lo largo del convoy, gritando con! 
angust ia: «i Señores viajeros al t ren!» , y ' 
luego más pitadas y luego una campanilla... 

-tle oído criticar agriamente el que, a pe
sar de esos terribles preparativos,, el tren no 
arranca si, no que continúa parado. Creo, 
sm embargo, qu© esta censura es severa .cou 
exceso j no hay derecho a: hacerla. 

Esta 

No podemos menos de retomaros aquella 
palabra, que vuestra presencia nos pone en 
el darazón, una palabra de felicitación, acom-
pst^lada por un sentimiento de agradecimien
to paternal, porque vemos en vosotros hom- | 
bres buenos, generosos, bienhechores do 
tantos pobres hijos que no están también 
aquí por la oondicóón de sus familias y a 
cuyo encuentro veis vosotros, heVando ci 
alivio de vuestro socorro material y de 
vuestro cristiano reconíortamiento. Lleváis 

I ia bendición del Padre común y la expro-
B t n de -aquellos sentimientos que siempre 

exceso, como a niños malcriados y antoja
dizos, y nos tiene llenos de exigencias. A 
fuerza de verlo a todas horas, nos hemos 
llegado a creer que eso de la arrancada 'de 
un tren es la cosa más sencilla y natural 
del mundo ; y perdiendo de vista lo que es
to realmente supone y significa, nos consi
deramos, con., derecho a exigir, no ya que 
(irranque, sino que arranque puntualmente. 

No hay que ser tan exigentes. Seamos jus
tos:, consiaeremos con" serenidad los miles 
dé kilos que eupcne aquel gigantesco reptil 
da hierro que se muestra, majestuoso y so
lemne, erii-,la estación; consideremos la can
tidad, de tornillos y piezas que forman las 
visceras del enorme monstruo; consideremos 
BU mole, su largura, su tamaño. . . y reco
nozcamos en vista de ello ,el enorme prodi
gio, rayano en milagro, qué supone el que 
todo aquello se ponga en marcha, sin que lo 
empujen; ,gin que tiren de él, sin que le 
enganchen caballos... PbrqÉe nuestros tre
nes cortos no llevan cabaílos. Os lo puedo 
Bisegurar bajo n^i palabra. 

.Si¿ embargo, para ser del todo justos, hay 
que reconocer que hay alguna ocasión en 
que esa tardanza en la arrancada del t ren, 
produce resultados muy lamentables para el 
bien del país. Me refierS; a las despedidas 
de personajes ilustres y; Jíolíticos. En csts 
días las Empresas debieran téñei' un espe
cial cuidado. 

Alberto Merklin t iene t reinta y dos años Catedral de Toledo existen infinidad de p'̂ e-
y es a lemán; desde el año 1914 reside en 
.tíspaña, y en ella se eniouentra como el pez 
en el agua : con mujer española, virtuosa 
y bellia, está casado, y tan identifioado se 
halla con nuestro inódo de ser y costum
bres, que se oonside.ra oomq un español 
m á s ; de trato senciUo y afable, conversar 
una hora con él es cá'mentar una amistad. 
Conoce todos los órganos principales de In
glaterra, iAiemania, Francia e I tal ia , y res
pecto & España, bas ta los del -séliorrio más 
apar tado; son muchos los que, en sus hus
meos y visitas por conventos • pobres y por-
pobres parroquias, h a arreglado gratis, ha-

fecienido sonar los que durante muchísimos 
pfiños permanecían silenciosos (alguno Ueva-
f ba mudo un siglo), llevándose como único 

preonio al agradecimiento de todos, y alguna 
que otra vez el obsequio d e un oandÜ viejo y 
mohoso. Es t an grande su aomor a nuestros 
grandes órgacnos Eistóricos,., que cuanto gana 
como colaborador lo emplea en fotografiáis, 
que envía a las revistas extranjeras para 
propagar la (importancia que nuestros anti
guos órganos tuvieron, en su época como 
hallazgos técnicos, en la pnasente como re
liquias do arte. Posee cuatro idiomas; do
mina todos los conocimientos inherentes a 
la organería, como son la fisioa en sus ra
mas de acústica, electricidad y mecánica; 
conoce a fondo ios estilos arquitectónicos 
y está al corriente de toda la música orgá-
iiioa mundial pasada y presente. 

zas, tubos 

El 
viunicipai 
Concejo abierlo 

)s y accesorios necesarios para otro i 
jn mavor oue el reseñado, v que no '^ ^ ^ . J-EB-'-TE del órgano aún mayor que el reseñado, y que n o ] -^^ ^^^•'^¡^^-¿Ti del día 10 del pasado Í6-

se sabe por qué causas no pasó de proyecto, "j*^''*^ pi-iolicaja el catodrdiico de Derecho 
I admiaistiatLTO de Valencia, señor Jordana 

Una fsmi l ia fie oi-ganeros 
Es te es Alberto Merkhn. 

censura proviene del carácter dpq 17'"" — — i " - " " " ° - " " " - ° " ' ' - ; ^ 4"'= »^tj"'i-'-" i —¡iY oómo ae ha arreglado usted para co-
contentadizo que domina en los hombres mo * ' f ^ . " ' ^ t ™ oomrón la vista y el pensa- nocer tanto 6 r g a n o ? - l e preguntó asom-
demos nneq la, r.;,íi;,„ -A '^'^^p^f^s mo- t i e n t o ae las miserias que por todas partes brado. 

mos . pues ia civihzación nos mima con U g i g ^ ^ a nuestros hijos. Nuestra felicitación f _ . - J í o tiene nada de pa r tócu la r -oon te s td - . 

Pet ic iones del exíraBJcro 
Ijoa otrcb dos .órganos existentes en la Cá

tedra de 'i'oledo, continuó Merklin en su | 
interesantísimo relato, también son dignos de 
tdabaüza; ei uno por su arquitectura barro
ca, el otro como instrumento de admirable 
construcción, debida a los hermanos Verdaion-
ga en 1796. 

Otro órgano importantísimo también es el 
de la capilla real de Madrid por todos ios | 
conceptos, y que ha Uamado la atención del 
gran organista Colbom, de quien luego ha
blaré. El proyecto de la caja de este estu
pendo órgano, de puro estilo renacimiento, 
es del famoso Ventura Bodríguez: su valor 
es muy grande, y muy cuidados todos los 
detalles o r n a m e n t a l ^ : toasta los escudos de 
tironee que llevan los tubos están magistral-
mante cincelados. E l editor holandés Paú l f 
de y-I'ú, que posee en Leip-zig el museo más 
completo que existe en instrumentos anti- | 
guos, me ha pedido con insistencia y pagando 

ae Poza, un intai-esante aiticulo sobre nues-
t io trcídioional Concejo abic-rto, lorma mile-
nai'ia de una democracia dirocta, que más 
de una vez t emos creído exclusiva de cier
tas naciones extranjeras, y que quizá por ello 
nos apresuramos a alabar con el fervor que 
dedioEsnos a todas las instituciones exóticas. 

Como en aquoUa ocasión indicaba nuestro 
(lustre colaborador, la. reforma municipal no 
ha desdeñado esas gloriosas supsrviveooias 
de aquella robusta y ejemplar democracia 
castellana de nuestros siglos medios, que 
doscientos años de absoluiismo y liberalis
mo oentralizador no lograi-on arraíocar da 
algunos Municipios rurales da laa comarcas 
norteñas. 

Los proyectos de los señores Maura y Ca
nalejas recogían esta fomia extralegal de ré
gimen. concejil y lo t r a sbdaban ai la ley con 
ciertas Emitaciones. E l nuevo estatuto mu
nicipal va más ailá y aumonta el radio de 

cci'ón del Concejo abierto, que, aphcado en 
lo que sea, "alguno de osos pitos" hamado>. ! f'Si,-ta3 condiciones a tcdcs los núcleos da 
orlos o viejas que éste y otros órganos an t i - j E oW'^sión que no excedan de l.GOO habitan-
guc's españoles poseen, que aquí no tienen | tes, regirá de ahora en adelante la vida de 
más valor que el de eu peso," y que ól lo I más da r>.400 M>jnicipios españoles. 

¡ L E ñ U S T E O L O S V I E B H E S 

¡Bibliografía "Voluntad s? 

E! Nuncio en el Instituto de 
Valencia de Don Juan 

El Nuncio Apostólico, monseñor Federico 
Tadeschini, visitó ayer tarde el Museo del 
Instituto de Valencia de Don Juan. 

El subsecretario de Instrucción pública, 
doa Javier Garoía de Leániz, com.o secreta
rio general de la fundación; ©1 subdirector 
de ella, don Pedro María de Art iñano; el 
bibliotecario, presbítero don Pedro Langas, 
y el atixiliar del director, señor Ferrándiz, 
le acompañaron en la visita, que su entu
siasmo por las ai'tes y su doctísima 'curiosi
dad hicieron mimicioea y detenida. 

Diirante ella habló reiteradamente oon ca-, 
luro.5o elogio* de la labor del señor Osma y 
da ia generosa larguer.a con que ha jiuesto a 
dispoficióa da los; hombres estudiosos las 
mai'avilia.'! que tan paciente e inteligente-
nient* atesoró, y diói muestras de sus pro-
tiindos conocimiento»; históricos y arqueolc-
f:;i'ô  y de su depurado gusto. 

?.ruy complacido de su visita, decía al des-
[wdirso de sus acompañantes que fnndaoioi 
nf-s como ésta debían ser más conocidas, por-
3116 lionran a una nación, y que fundadores 

Efectivamente, mientras él personaje está 
en el andón, anegado en un grupo de admi
radores y correligionarios, la cosa marcha 
perfectamente: apretones de manee, enhora
buenas, promesas, frases... Pei-o de pronto 
siieina la p i t ada ; se oye la éampaniUa, y el 
grito imperativo e igualitario del de la büii-
sa a.zul manda entrar en el trer). El per-
conaje, ayudado por múltiples manos ami-
giís, sube a su vagón y se asoma a la ven
tanilla. Es ©1 momento supremo del postrer 
adiós: suena un v iva ; todos, loé del. andén 
ee descubren; unos aplauden, otros agitan eJ 
sombrero. El personaje, ,-dosde la. iventaBÜlít,, 
saluda también, sombrero, eji ,,-maíio, : y .son
ríe, sonríe... Pero, ¡oh, horror! , el tren 
permanece inmóvil' en la v í a : ' p a s a medio 
m i n u t o , ' u n minuto, otro. N a á a ; no arran
ca. Desde este momento la situación es in-
Bostenible y. degenera en grotesca: los del 
andén se consideran en la obligación de se
guir aplaudiendo eternamente, y se miran 
unos a otros, angustiados, preguntándose qué 
han de hacer:, el personaje, por,s.ii parte , si
gue saludando, su brazo adquiere cierto rit
mo de muñeco automático;.: su® músculos fa
ciales t iemblan ya cansados de sostener aque
lla forzada sonrisa de retrato de kilométrico. 
Uno y otros sienten la angustiosa sensación 
de los actores de un cuadro vivo, cuando el 
telón se descompone y no baja. 

Decididaroente las Empresas deben tener 
esto '• en Cuenta. Estos rnomentos terribles 
fian causado el desprestigio de más de una 
figura ilustre. Yo sé de uno, aclamado por 
su talento y elocuencia, que al cabo de irnos 
minutos- de este embarfizoso «téte-a-téte», 
por romper la situación, balbució temblofo-
s o : «iMi alma se va. . . , pero mi cuerpo se 
queda!», Aquella enigmática adivinanza cau
só cierta estrañeza y fuá ©1 principio de su 
ruina pública. 

Pero dejemos la digreeión 'y volvamos al 
t ren corto. Al fin, éste arranca majestuoso. 
Su paso es rítmico, .solemne, verdadero pa
so de procesión. Con una cortesía realmente 
exquisita ol t ren corto sale de puntillas, des
pacito, á fin dé que nadie se quede en tie
rra. Los viajeros más rezagados dan una leve 
carreri ta y aloanzaií, al terribl© rritóstruo, 
que les espera cortésmente v les recibe amo
roso en el regazo de sus asientos, enguata
dos. , ' 

Una vez dentro del vagón, las Empresas, 
con desvelo casi maternal , h a n ' cuidad^ de 
tal modo del, recreo de los viajeSós, que no 
hay modo de aburrirse. 

A falta de biblioteca, como según dicen, 
la hay ya en algimos exprcísos norfeamerica-
n6s, las Empresas han rodeado todo el vagón 
de cüadritos y tablillas, donde se /íontiene 
una deliciosa antología da trozos escogidos 
de la «ley de Ferrocarriles». Además, ea 
placas de esmalte blanco, se nos, ofrece toda 
una literatura de «avisos ab público», tradu
cidos, com9 la Biblia, en todos; los idiomas 
conocidos; en unos se nOs explica el fun
cionamiento del t imbre de alarma; erí otros 
se ii"s manda hacer tal cosa ;, en otros, final
mente , se nos previene cortésmente que. Si 
hacemos tal otra pagaremos una multa o se 
nos condenará a una porción de meses y un 
día. Besulta una lectura bastante amens, y, 
desde luego, completamente, mora!. 

También pueden dedicarse los viajeros du
rante el trayecto a varios juegos y deportes, 
todos ellos higiénicos y entretenidos. El más 
interesante es ol de la «lucha con el cristal».. 
A veces una señora que va sentada junto a 
una ventanilla abierta, recibe una bocanada 

es, pues, tan sincera, t an extensa, y, bien 
podríamos decirlo, tan magnífica, cuanto lo 
es la palabra de Dios que nos la inspira. 
Porque sois vosotros quienes os dais a vos
otros mismos el derecho de aquella magní
fica beatitud que Dios ha proclamado: «Bea-

conocer sus 

tus qui intelligit super pgenum et paupe- f conocer ^todo cuanto exista en esta «specii 
rem.» 

«Qui intelligit», esto es , que lleva al soco
rrido el corazón inteligente, la caridad inte
ligente, una caridad que se esfuerza en per
cibir toda la profundidad, toda la dificultad, 
todo el dolor de ojortas situaciones, toda 
la páedad de ciertas miserifc. Y vuestra ca
ridad es la que ejercitáis siguiendo las hue
llas de Sa.n Vicente, de aquella gran alma 
6 inteligencia! de vuestro Ozanam., inteligen
cia puesta al servicio de la caridad. P'arti-
cularmente vosotros, jóvenes que os aplioá's 
en vuestros estudios, y algunos l í n los gran
des estudios univewiíarios, no podéis reali
zar más bello casamiento en Vuestra v ida : 
inteligencia y caridad. Y hemos oído por 
boca • de vuestro ifatérprete cuan perfecta
mente e.nt6ndéis ^ , socorro. 

También Nuestro Señor tenísi una pequeña 
bo.lsa, porque necesitaba también emplear 
esta forma de socorro; pero además del so
corro materfal,. hay el moral. También 
Nuestro Señor lo practicaba. 

Leyendo el Evangelio, parece a pr imera 
vista que Jesús no hizo más que sanar en
fermos, y a todos los llamaba : «Venite ad 
mé omnes.» Pero basta prestar un poco d« 
ate(áció.n para, ver y leer entre líneas que 
siempre el Corazón del Redentor minaba, a 
la salud de las almas. Así hacéis vosotros 
y así es necesario hacer ; en ello está el se-. 
creto del, mejor y más profundo éxito. ' -

¡Cuánto necesito, no sólo socorren la ne^ 
oesidad, sino también consolid.a.r aquellos 
vínculos de fraternidad, de pae, que deben 
existiir ent re imas y otras Clases í A veces 
vemos, con gran sentimiento y espanto, un 
profundo abismo entre un grado y ot ío da' 
la sociedad, entre uno y otro plano. Vos
otros-, (km, vuestras fatigas, con vuestras 
visitas, consoláis la desventura» y contribuís 
eficazmente a restablecer la paz y la con
cordia. 

Vengo de familia do organeros: el abuelo 
de mi abuelo ya lo era, y toda la rama 
siguió esta profesión; j'O me he criado en
tre tubos, registros, fuelles y teclados; una 
usted a eso una gran afición y una curio
sidad, de la que no consigo corregirme 

destinaría para su museo como tnapreciabt 
curiosidad artística e históricia. 

También la caja exterior del órgano d»¡l 
H la r de Saragozs i es de un. mérito, extraor 
dinario, en el más puro estilo plateresco, j 
como él, los de Cwria, Segovia, Salamanca. 
los dCB de El Escorial y tantos otros; cada 
cual con sus características, pero dando i' 

¡..todos de aquel auge que hoy mismo nos ad-
••mira. E n España, prosigue Merklin, no &•• 

ccnooe aún el órgano: no se le» atribuye már-
•ooisión que la de los oficios religiosos : y ci 

por 
.o cuanto exista en esta ssp" 

iidad mfa, y ya no le extrañará n a d a ; yo 
no tsfCigo grandes estudios en otras cosas, 
•pero el órgano y todo lo oue a él concierne 
creo que lo conozco a fondo. 

—Pues vam^os a habLar de órganos—aña
d í—; ten^jo grandes deseos de 
investigaciones. 

Bienaventurados seáis por esto, particu
larmente por esto, y bienaventurados seáis 

llpor aquel bien más elevado quis buscáis en 
' el ejercicio do vuestra misión. 

No hay d^ber como el ejercicio de la ca
ridad para ser acreedores a la gracia de 
Dios. Nada ha aoonsejado El más vivamen
te , más intensamente^ ' desde las primeras 
pialabras de sus labios hasta los últimos acen
tos can que recomendaba la caridad" en el 
disourso de la úl t ima cena. 

Añadamos 'S¡ las felioiltacioneB otra pala
bra que euelé unirse a aquéllas, la pEÍlabra 
de augiurio: qwe prosigáis por este camino, 
que hagáis más rápidos progresos, también 
en la cantidad, que es faotor de mag!iífi.ca 
substancia en el bien. Por costumbre deci
mos q u e el número no cuenta , pero cuan
do penBajnos en las Conferencias de San 
Vicente, entonces debemos confesar que 
también el númerS importa, también el n.ú-
rñero ha de ser comprendido en el augurib. 
«Beatus qui intelligit.» Se dirige a vosotros 
desde nuestra bocsa y desdé nuestro corazión 
aquel magnífico presagio que formula,ba iSan 
Agust ín : «Dilatentur epatia oharitátis.» Y 
con este anhelo os saludamos y os damos 

m u y de coraaón la bendición que habéis ve
nido a buscar, y la damos a todos vos
otros, a vuestras familias y a las cosas que 
añiáis.» 

cha ti tánica con- el cristal, por servir a una 
dama, adquiere cierto romanticismo medie
val muy simpáfico..., 

Por fin el revisor, aparece: hay un mo
mento de expectación. Entonces el revisor 
declara solemnemente que 'el cristal no su
be : la madera se; hinchó con las últ imas hu
medades; hace mucho tiempo que no su
be.. . Ante aquella 'leal confesión, hecha por 
la Empresa a nombre de su cristal, la ga-
lant6r.ía queda a salvo, y los viajeros salu
dan y se retiran a su asiento empapándose 
las frentes con el pañuelo... 

E n fin, con cuanto acabo de decir y mu
cho se me queda ;en el t intero, creo que 
habré llevado al lector cierta alarma ante la 
posible desaparición dñ nuestros trenes ca
rretas andaluces, vencidos por el vendaval del 
pro,gTeso mecánico. 

Los amantes de las venerables tradicio
nes n o podemos consentirlo. Nuestros tre
nes cortos son algo esencialmente aristocrá
tico. Nada más ' prosaico y vulgar, en cam
bio, que esos terribles «expresos» que corren 
a todo vapor y .pasan de largo por las esta
ciones ccmo unos mal educados. Recuerdan 

El órgaao de Toledo, único 
en el miiado. 

—Pues principiaremos—comenzó diciendo— 
por 61 mas impor tan te : por e l d u la Cate-' 
dral de Toledo, el que, de los tres que hay , 
.36 le eonoc© por el del emperador Canos ? , 
ooastruído durante su remado. Es te órgano 
tiene la particularidad (yo no conozco otro) 
do que su caja 6xte.i-ior con todos sus adorno-s 
es tallada en piedra coa estilo de transición 
t n t r e el gótico y plateresco; su doble pcdalier 
íuó una maraviUosa intuición del porvenir : 
bástele a usted saber que doscientos años 
después, los organeros franceses adoptaban 
esta innovación, dándola como propia' v re-
a ien te : indudablemente, obraban, de buena 
fe, pues este celebérrimo órgano siempre es
tuvo, por propios y extraños, en ei más com
pleto olvido. Y .tal vez esta olvido sea la 
causa de que haya Uegado hasta nosotros 
ea su estado primitivo (salvo algunos aña
didos externos). La colocación de ios coros 
en medio de los tem^plos para mayor facili
dad del ciilío diario, y que obligaban a la 
instalación de órganos más próximos, dejan
do a aquél solo para las grandes solemni
dades, es la causa del abandono en que siem
pre se le ha tenido : aún hoy en día sigue 
desatendido y solo visitado por los ratones, 
y es de precisión vigilarle, porque como en 
otros ha sucedido (en los dos monumentales 
de El Escorial, por dentro no queda ni el pito 
más pequeño), algún avisado puede escamo
tear algún tubo que tiena su valor por la 
amalgama de su composición:, plom,o, estaño 
y plata. 

Es te órgano de Toledo, único en el mmi-
do, fué construido por Gonzalo Hernández de 
Córdoba, y a su muer te , terminado por Juan 
Gaytán ; no se sabe a cuál de los dos perte-
neoerá.n las innovaciones precursoras que el 
órgano t iene; pero, sean de quien sean, el he
cho cierto es qti© se vislumbró el órgano mo
derno : porque este pedalier tiene la escala 
completa de semitonos, cosa desconocida en
tonces, así cOmo l a dimeasión de 10 metros 
{jara el tubo m^ás largo, incomprensible en 
aquella 'ápóoa: además es de notar la suavi
dad de los teclados, y esta particularidad es 
extensiva a casi todos los órganos españolea 
de aquel t iempo, pero sólo a los españoles : 
en tod:as las demás naciones, los órganos no 
sólo los de la misma época, sino aún de otra 
más avanzada, los teclados ofrecían ima du
reza y resistencia tales que, salvo contadí-
simas excepciones, no se concibe .cómo las 
«Fugas», de Bach, pudieran ser e jecutadas ; 
no cabe duda que el mismo BaoK debió pre
ver el progreso del órgano, porque de no 
ser asi no hubiera escrito como escribió esas 
obras que entonces resultaban casi imprac
ticables. 

Toda esta reseña de descubrimientos y pre
cursoras innovaciones, no soñadas en el res
to de Europa, prueban que ese gran progreso 
de la organería corría parejas con el flore
cimiento general de aquella España poderosa; 
dan fe de la riqueza de las Oatedralea 7;, 
Monasterios, que les permitía c o s ^ r órga
nos tan monumentales y ricos : atestiguan la 
influencia que necesariamente debieron ejer
cer en la escuela do organistas, especialmen
t e en los de Toledo, y en toda aquella época 
m.usical tan gloriosa representada por las 
grandes figuras de Victoria y Cabezón. Pos
teriormente las demás naciones fueron pro
gresando... y España declinando... 

Los «facedores de órs^anos» 

E l i-égimen do Concejo abierto supone, en 
I oica§ palabras, la sustitución de lai corpo
ración municipal por todos los vecinos del 
pueblo, hombres y mujere-s, que podrán in
tervenir oon voz y voto en las deliberacio
nes de los asuntos que antes eran dei la 
("--Tipetencia exclusiva del ^Ayuntamiento. 

E n Ics Municipios que no excedan de 500 
liabttcflites serán desde ahora concejales to
los ios vecinos oon derecho electoral. En 
'os c^uo pasen de 600, pero no Ueguen a 
1.003, formarán el Ayuntamiento la mifeid 

órgano es más , muchísimo m á s : es un "inf>- ! l e líos vecinos a quienes la ley conceda 
teumenío maraviUoso de concierto, a solo. ' aquel derecho potítico. A fin de que todos 
en unión de otros o fundido oon la erques- í '>oé vecinos puedan por turno ostentar el 
t a . y posee una producción riquísima do- i mandato concejil, dispone la ley que se di-
tada por los compositores más grandes de I rida Icj lista de electores en cuatro partes 
todos los t iempos: en todos los países hay ! ^¿aaies, por riguroso y sucesivo orden de 
afi.ción verdadera al órgano, y en los Esta
dos Unidos más que afición, entusiasmo: son 
innumerables los conciertos que aUí se dar 
por todas partes. En España no tonemo:» 
!^rga,nC3 para conciertos, ni facilidad para 
nditar obras, ni siquiera una revista para 
intercambio do noticias, con grave perjuicio 
para la producción que necesariajmento h? 
da debilitarse por falta de horizontes. 

Arthur G. Colbom, e l e m á n e n t e organis
ta inglés ya citado, dio no hace mucho ticiiv 
po un concierto eu Bristol de música 01 
gáníca española : el éxito fué " grande : • se k 
ha pedido con insistencia más recitales, y »" 
está dispuesto a darlos, pues siente una pi-o 
funda admiración por la música orgánica '•• 
pañola, tanto antigua como -moderna, y sabe 
además que eu los Estados l /nidcs hoy -t;j--
dadará sed do conocerla: pero le faltan obran : 
por falta de revistas y conciertos en Espa.';; 
co llega a su conocimiento nada de lo qoi» 
hay y se produce : y como este caso podrí.'-
citat* muchos; he hablado con Colbom irt.»' 
veces de es to ; por cierto, que en cierta fca-
sión me dijo, extrañadísimo al saber que ^' 
Victoria ni Cabezón tenían aún un sencilVí 
monumento conmem,orativo: «Sí España M-" 
eleva una estatua a Cabezón y Victoria, ten
dremos que elevarla nosotros.» 

No hará un mes que llegó a mis manos ol 
libro recientemente publicado, Organología. 
Exposición científica y gráfica del órgano en 
todos sus elementos y recursos antiguos y 
•modernos: Esí» libro es, sencillamente, ei 
más importante en eu género escrito en len
gua castieliaai'Si, y abarcando toda la exten
sión, el más trascendental conocido después 
del ' de Topfer en 1850, y ampliado por 
A l l h u en 1898, que no llegó a alocn.'Mi.r las 
conquistas modernamente adquiridas. En 
este libro' documentado, útilísimo, ameno, 
se rinde en Varios ospítulos un homenaje a 
los organeros y organistas do nuestra época 
de oro. En toda la obra van esparramadas 
noticias^ curiosidades, datos aprociables, 
comparaciones acertadas, puntos de vista lu
minosos, qu'e acaso servirán para hacer bro
tar monog-rafías de órganos y organeros y 
reconstruir nuestra historia organográfica, 
todavía desconocida. Estas aeert<adas lineas 
las copio del prólogo del padre ^Nemesio Ota-
ño, a quien está dedicada la obra. 

Yo reoordaibá a su autor, don Alberto 
Merklin., que hace años me fué presentado; 
recordaba igualmente haber visto su cola
boración en las importantes revistas Musi
cal Opinión y The Organ, d» Londres, y 
Zeitshirt für Instr^mentenban, de Leipzig; 
conocía de referencia su gran autoridad en 
todo lo oonoemiente al instrumento líey, y 
entendí quei una entrevista con él podía sor 
objeto de una interesante crónica paia los 
lectores de E L .DEBATE. Esta entrevista se 
veiifioó, y más arriba vsm rebejadas sus 
eiutorizadae palabras. 

E l señor Merklin prepara aotualm'ente dos 
mieVas obras : La acústica en arquitectura y 
Órganos y organeros españoles de los SÍ-
gla^ XVli y XVIII. 

í'pellidos, a part i r ds la letra A. Como la 
renovación de los miembros del Concejo se 
vcrílfloará por mitad cada tros años, emifcra-
rán a susti tuir a los salientes los que les 
correspondcii con arregllo a osa división Ile-
rada a cabo en el Censo electoral. 

Babido es que el estatuto muniol^D-al que 
'omentamos r6conc<íe propia j>ei!Sonalidad a 
"sas entidades locales m.&nores que el ""Mu
nicipio—como anejos, parroquias, lugares, 
• ddcse, caseríos y pobfcdos—que, dentro de 
aquél, formen núcleo de p.'>bíación diferen-
"i£-.blc, y que en ciertí^s regiones del Norte, 
particuiarnicnta en Asti.r^'as y Galicia, al-
'Qiiz.n un númer'^ rlevaci.'simo a causa de 
'a máxima diseminpción ce sus habitantefi. 
TJI inmensa mayorí.% de estas agrupaciones 
ñ,",regadas a un M u r ' 
Ua.c 

.JOJC;, cipio tienen una po-
• lonrniuy inferior al l ímite señaladto 

para lá ".'aplicación del réc-men do Concejo 
abierto', que por ese motivo también para 
ollas entrrírá en vigor on todot! lor¡ asuntos 
cuyo conocimiento les coiTesjionda, en virtud 
de la personalidad que la nueva ley les atri
buye. 

.̂ Icis las ventajas que pudieran derivarse 
de la práctica del Concejo abierto, que eli. 
mina Lis lachas por la repr&sentación en el 
Ayuntamiento Y evita la consohdaciób de los 
pequeños f«udos rurales, serían desventajo
samente compensadas si no tuviera en él 
f-plieaeión el' principio fundamental que in
forma las resrlas establecidas para regular 
el funcionamiento Je les organismos mtmi-
cipales: la separación de las funciones dtt-
libers^nte y ejecuiiva. Lo mismo en ©1 Con
cejo abierto que en los Municipios de tipo 
ordinario, las Corporsciones plenas no cele
brarán las actuales reuniones semanales, eu 
que la gestión de los intereses colectivos su
cumbe a manos de esa verbosidad destruc
tora que ha convertido a los Ayuntamientos 
en pequeñas Cámarrs legislativas. De aoner-, 
do con el nuevo régimen local, los vecinos 
que forman el Concejo abierio celebrarán 
linics-mente cuatro reuniones cada año, pu-
di'endo dividir es,da una ds ellas en diez se-
sicnes plenarias, como máximum. El resto 
del año actuará tan sólo la Jun t a munici-
•pal permanente . ' con fundones ejecutivas, 
intesrada por el 8.1caJde y los tenientes. 

Tal es, en sus rasgos generales, el nnevo 
régimen oue afectará a la gran ma,yoría de 
nuestros IMunicipios rurples. No sería en es . 
tos momentos oportuno buscar el origen his-
íórico de fs ts institució.n eminentemente po-
•pular, érmihi de aqucU.is colebórrimas Asam
bleas df los gormísnos, cuva esencia sinte
tizaba Tácito en las famosos palabras: «Da 
minoribns principes consttlunt, de m&jori-
bus omnes.> ÍTJOS príndries entienden en las 
cnsíJs secundarias; el pueblo todo en las prin-
ciria''es.^ 

Hsgamo'! notar, empero, que mientras la 
m.avoría de los trí'tidisl-as esT^añoles de de
recho público ensalzpbíi con los cplificativos 
má<s eneorni.'5=ticos el íTown-meetiu"» de los 
Estados Uuidr^s v la "Land?Spmeindí>-.> de ?os 
caníones de Suiza, allá, en las montañas de 
Teón. se con=ervana pura, al margen de 'to
das las prescripciones legales, una forma 
Tonerable d<> rmos'—a desconocida y perfecta 
df»nocracia trndicioníil. 

ITov, e" ^"a_ nf'^rtnmd.amente, ha r.est8-
ble"ido el D'i-prtorio p' rén)'nen nue hizo 
fupi'''eR a nuestros 'Miinicinios med-evales, 
volverá a sonar la c m n a n n d" la aldea, que. 
comrres'a a 1os vecinos en 1a era o en el 
atrio de la io-lpsia. Tara '•««tionar los asun-

, , ,, .̂  , , , i'^ ®^°s hombres de negocios que van atrone-
de h u m o - y con ella, un. granito de' carbón, Hando a todos por la calle 
irrespetuoso-y atrevido, va a,alojarse en un | y^ t ren corto, no. El tran corto parece 
párpado de la da rna . - inmedia tamente e.sta ' u,^ g,ef,or pacífico Y campecha.no que todas 
manifiista de,s«os de que el cristal eea ca- jg,̂  mañanas 33,13 a dar un pa,se6 higiénico 
" í ' ? ° ' ._, , \^, '. . , , I ds pueblo a pueblo, sin angustias ni prisas. 

No se. necesua mas. El viajero más pro-1 pa,,.¿j,dose por e l camino a echar un párrafo ximo se levanta galánts.mente y empieía a 
tirar del cristal. Su cara s.9. congestiona, pe-
'ro el cristal permanece inmóvil. Acude otro 
viajero, y uniendo' ambos ars' esfuerzos, ob
tienen el miíímo' resultado. Entonces los visr 
jaros todos se unen, y en apreta.do racimo, 
tiran del cristal. Se oyen voces, con.sejos \ 
-gritos da ánimiO' como en las cuadrillas dg 
ganapanes que transportan un rnueble : fodo 
inútil'. I a señora causante de todo, nerviosa 
y agitada, ruega que desistan d e l a . e m p r e 

con sus buenos amijros, las estaciones m-
termedias.. . 

No cabo nada más dislin,Gruido T se„"i6v'l. 
La hora de llegada ¡lemia-occe. en >;na po'é-
tica indeterminación, y esto, sobírc, todos, k'?, 
encantos anotfido.s, da lugar a mil re.-ur,».'̂ *. 

E n la declaración de peritaje de este ad
mirabilísimo órgano ocurrió un detalle curio
so, repetición de los infinitos que su
cedan en todos los órdenes do la vida. El 
perito Lois Alberí, vecino de Murcia y /a-
cedor de órganos por más señas, declaró in
necesarios los semitonos del pedalier por cuan
to con los nafíirales se <itañen cuanta músi
ca ay y avrá en el mundo... y poner los se
mitonos entre medias de la primera octava 
h sido de no tener experiencia de órganos 
grandes, porque japiás an de servir ni se 
puede facer consonoAtcia con ellos por la gran 
profundidad del tono dellos...-». Cosa parecida 
dijo del tubo .gigante do 52 palmos. 

éon pintorescos y rigurosamente históricos 
los da tos ,que poseemos de la vida de aque
llos faccdores de órganos: tratándose de la 
construcción -'de alguno importante, abando
naban su casa; bien provistos de herramien
tas , eón toda clase de iitiles, llevando con
sigo operarios, familia y hasta el perro de 
í» casa, sa acomodaban en un carro y ss 

I enciaminab.a.n al punto donde fuese a insta-
larsa el órgano: las más de las veces muy 
lejano del sitio que n-bandonaban. Trabaja-
bsB. bien a jornal, bien .i. tanto a.kado, sien
do de cuenta del *Cabildo la manutención ! presupuesto. 

Aquí termino por necesidad forzosa, pues 
lo que hablamos Merklin y yo, y siemnre 
de órganos y de curiosidades a ellos afec
tas , no cabría ni en diez largas crónicas. Me 
despedí de él con un fuerte abrazo, perfec
tamente compenetrados los dos en ideas y 
simpatía. Al salir de su casa pensaba vo • , , 1 . , 1 > j j i • 1 

, , 1 . , -.' i • tos comunales baio la boTcna del cielo 
que este hombre, joven y extranjero, y den
tro de eu limitada ,e.sfera de acción, coa su 
copiosa coiTespondencia v con su, labor cons
tan te de divulgación en libros y revistas ]M,ra 
Üax a conoce? a los extraños las joyn,s de 
nuestro glorioso pasado, se había conquista
do por derecho propio el agradecimiento y 
estimación de todo buen español. 

¥ . ARREGÜI 

Uoa R. O . sobre e! impuesto 
de consumos 

El Ca rdena l Gaspa r r l felicita 
•a P rade ra 

SAN SEBASTL\N. 22.—Don Víctor Pra-
dera ha recibido una carta del Cardenal Gas-
parri felicitándole por su libro íltulado «Dios 
vuelve y los dioses se vau>, el cual fué so
metido a la aprobación del Pontífice por me
diación dé la Nunciatura. 

El doctor Crasparri felicita en la carta de 
referencia al señor Prado-a por los princi
pios contenidos en aquel libro, y le envía la 
bendición da Su Santidad. 

El 30 de junio de 19S5 quedará soprlniido 
en todo el reino 

La «Gaceta» publica una real orden dis- í 
jwniendo que en los Municipios donde de-1 
biera ser suprimido el impuesto de consuniiSs | 
el 1 de abril del corriente, se realizará t a l ! 
supresión si ,los Ayuntamientos tuvieren en J . . , 
fequeUa fecha formados sus presupuestos ps- , decretos de Marina por ios üue se orean las 
ra 1924-25 en los que s e ' h a y a n tomado p^ t fuerzas navales dOL ncrle 

Se crean las fuerzas navales 
de! Norte de Aírica ' 

Su majestad el Bey firmó ayer varios 

que se hayan tomado e*!' 
cuenta los arbitrios y recursos sus t i tu t ivos , '^*^"° . '^ ' ° ' '̂ '~" 
del referido impuesto. 

e de África, bajo el 
hnirante don Eduardo Gue-

I rra y Goyona; t-e dispone Is, t,npresión de la 

araenísimofi. Calie, por ejemplo, jugar 0. pa- j de toda la caravana; y allí estaban los me-
res o nones : durante .el trayecto, les viaie- | p.ps y aún 
ros hacen sitó impofiioiones en metálico y 
fijan sus apuesfeis : que se llega a las once 

mmo don Guillermo do Osma merecen la s a ; pero eUos continúan firmes, y aqucUa lu-
fratitud de un pueblo/ (Gontinúa al final de la 8.^ columna.) 

ganan los pares.. . 
José María PEMAN 

a.fíos si el- órgano en cues
tión era monumenta l : una vez terminado, 
o volvían al jiunto de partida o se dirigí,-.n 

ganan los nones ; que .se llega a las doce, i a nn vnuevo lugar para la construcción de i 
'•"""" ''"" ""'-"" otro órga.no. Es opinió/i generalizada (yo n o ' 

Ix>s Ayuntamientos donde debiere ser &u-Mivisión nava l ' do instrucción, eewndo en el 
primido el impuesto de consumos y no tu-¡Eiau.ao de !a mi-^ma el contraalmirante don 
viesen terminados sus presupuestos, podrán Antonio Pioj~ y E.chouique, - disponiendo el 
seguir percibiendo aquél hasta el 30 de ju-- cese en el cargo de jefe ds Estado Mayor de 
nio, teniendo en cuenta la prórroga del actual la jurisdicción de Marina en la Corta, el con

traalmirante don Edusrdo Guerra y Goyena. 
ÍJCB arrendafnieníos que del referido arh>-| ,,^^f,^^.,^,,..^y.^_,~^y,.^y.,^,s.y..^r^y.,,^^.^y-. r^ ^^ 

t r io tengan pactados los demás Ayuntamien-' ' 1̂  ra H P 
tos sólo tendrá validez en el período com- ' L © @ M S t © S Í t S E S S E @ S 

íl corriente año 1 ¡a -a -

io he visto) de que en los desvanes de la reino. 

prendido entre 1 de abril del 
y el 80 de junio de 1926, .íeeha en que que- i 
dará suprimido aquel impuesto en todo el ¡ | 

El la Fu. imm 
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Paliques femeninos' EL DiRECTORiO PIRMA DEL REY 

EPiSTOLARiO 
IGNORANTE (Castilla la Yieju).—El eu-

cab^szamiento, como a vn seglar, y la despe
dida ]<J niismo. A l!>s vuligloBoa so les besa 
la mano al saludarles y al despedirse'. ¿Por 
qué no en la calle? ¿i 'or qué uo en pubü-
00? Bespeto Immano so llama esa figura... 
Si la entrevista es muy brav©, puede pres-
oindirso de esa foi-ma de respetuoso acata
miento en la despedida. Queda usted com
placido. „ „ , . 

AMIGA D E USTED (Madrid) .—Preferi
ble serla en otro aposento que nó íuese co
medor a la vez ; poro &i la estancia es muy 
espaciosa, resulta tolerable. El estrado de 
junco en un patio do eso estilo, mUy b ien ; 
ea usa. I.a letra, «nervicsilla», en efecto, 
poro clara y fácil. Qt-icJamos a sus órdenes." 

OPACA 'CBEPTíSGULA (Vigo) .—Excesi
va modestia © liidalguia. Debe usted ren
dirse E1 hecho probado de que ella le quie
re hondamente, sinceramente. La diferencia 
de pOBioiÓR social queda borrada por eso 
afecto tan probado, tan firmo, tan a prueba 
d«l tiempo transcurrido y de los escrúpulos 
de usted. No olvide qü?' hay a veces a!,r;o 
providencial en estas cosas y que la modes-
tí* excesiva se confunde con la soberbia. No 
vacile: hágala foHz y sóalo usted. l i e aquí 
nuiesbro consejo. La otra carta de que nos 
habla no llCRÓ a nnestras manos. 

LA DOLORES (Zaragoza.) .—Es tina oon^ 
guita muy delicada... E<ÍOS votos exigen píe-
viomente largas meditaciones y reflexiones. 
H.Bstá usted segura de poderlo cumplir? ¿No 
k.̂ *^ ese dosengafio cosa pasajera, que el 
tó%-,-«i(p, esponja de todos los dolores morales, 
boilv t* ? Porque orea usted que la vida si
gue.. . , y con ella nosotros. Esa palabra que 
usted emplea, lo «irremediable», humana
mente hablando y sin literatura, suele ser 
un mito. 

UNA POBBE MUCHACHA fValladohd). 
Si usted se lo propone, tenga la seguridad 
de qu« logrará SUR deseof;: estudie, loa, ob
serve, eduque SUR modales, corrija poco a 
poco esa rudeza, fruto natural de su ignoran
cia. No se avergíience de si misma; ;, por 
qué? Ese anhelo d© superación es noble y 
es legítimo. Y tampoco renuncie a ese _SU6-
fio de felicidad; cristiana y buena, si no 
posos usted grandes atractivos físicos, no 
olvide tampoco que aún quedan hombreas 
que aprecian m i s que la hermosura efíme
ra las virtudes, la belisKa moral, las t emu-
ra.s de un grao corazAn que sabe sentir..-

UN POLLO «BIEN» (Madrid).—! Grasio-
sot . . . Lo de los catorce puntos queda redu
cido a catorce majaderías. Ni usted es un 
«punto'^, ni un volteriano, ni un tenorio: 
usted lo que os es. . . un infeliz. Cualquier 
b e ^ o de esos a que us1«d 6G refiere podrÍR, 
dañe lecciones de todo- de correcí^'ón. de 
Gramática, de seso, de hombría y de buen 
gusto. Lo diclio: quedamos en que es usted 
un cuitado... sin gracia. A sus órdenes. 

UNA BECTEN "CASADA (Madrid).—En 
PÚÍDIÍOO resulta poco correcto. S{; «ii-_Fran-
cía es costumbre que \o^ matrÍRÍ?Mos se 
despidan de esa manera delante d í r4a gen
t e : pero... estamos en Bsrftfia. Además us
ted reconocerá, que e! detallé no es de bnen 
gusto. Tampoco le aconsejo estas «toilettes» 
tan. . . ligeros paro casa. Son elegantes, no 
cab« duda : poro de una elegoncin muy li
bre, mxiy dé mtiierps de- teatro o de las que 
cultivan la frivolidad. No nueremes decir 
con esto nue se ponga usted un sayftl do 
estametia hasta los pies, sino que adapte 
Ift vistosidad v la elegancia Pdecuftda a §" 
tB.ngo de verdadera señora decente y Cfis-
tiana. Le contrastamos sinceramente, como 
vli¿¡.i nos lo T)idd. 

UNA MADB.E (MeíiUa).—Lo mejor wiaR 
oposiciones. ; Qu» edad ? Editólo Benn.cim*pn-
to o Luis XV. La cristalerifa, en oaío. Bo-
hemift. o Bíi.cftri'íif,. Yn no se ncian. No lo B¿. 

PBOVINCT.SiNA (Sovii)".—Una tBrjete. A 
loa padres, de tú . Lo del *maqttillado» üo 
estó mal . Se presenta al Af> «lénOS catetrn-
rla, edad o tí tulo. Las muchachas no se di-
yigén por carta a un muchacho. Con ttutori-
sífeoión de sus padres. La ley lo &utori?.a 
mediante el depósito, pero es nn recurso la
mentable. 

S lN NOVIO (Santander) , — E B cuestión de 
Suerte. No crea usted que sólo consiste en 
eao; al contrayio, esas coquetillas d« los in
finitos pretendiente son, por lo general, las 
que a fin de cuentas no fie oaBan: obsérvelo. 

Tampoco culpe a la «vida aburrida» de píol?in-
oias; en Madrid los sucede otro tanto a mu-
chflíS, qué también se aburren.. . No le Co-
noEoo. ñ.f; ün gran osoritor. Tampoco sé 
si es soltero. Pereda, ¡ qui¿n' lo duda ¡ 

INDECISA (Cójitdoba).—I Si ustod no lo 
sabe, figúrese nosotros 1,,, A una buena mo-
dista da ttquí de Madrid, Son, ofeotivameB-
te, trajes muy l indos; pero de recepción o 
de tea t ro ; ahí, en Córdoba, no cneo qne 
habrá usted de tener muchas ocasiones de 
lucirlo. Buena edad. í También usted es ÍA. 
nátioa del nuevo deporte ? No opinamos co
mo tisted: esa moda dfll fútbol femenino 
sería deplorable. La mujer es algo mucho 
más delicado y exquisito, mucíio más espi
ritual y atrayente en «n debilidBd. ¡ Upa es-
pañola jucrímdo ni fúlhml! ¡ (¿nd pí>ná!.., 

PBE(}ÜNTONA (Cádiz). — I Bien venida t 
Las Consultas todo lo más bísvés y concisas 
podibfe, procurando que se ajusten a loe te
mas de esta sección. Nada de sello. Con seu
dónimo o sin él. Hay riguroso turno. S i ; 
un» -infinidad, y de toda Espafta. 

jflMlDA (Logrofio) .—Le decimos lo mÍB. 
mo que a. la ' comimicante onteríor. 

UN CUB.IORO (Madrid).—El tresillo. L s 
fiíiota d© entrada, mi! pesetas, Muy de moda 
los impo'rmcablBs.abi'ignrt ÜRmados «trinche
ros» y los bastones fLloyd George». Colo
res olaro«? en trajes do mañana ; obscuros, de 
tardo. Al Beal, de frpm o «fifflokiag», salvo 
en el «paraíso». N o ; al criado que nos sirve 
en restoranes n hotelon de lujo no se le da 
conversación; hacerlo es de personas que de-, 
nuncian su origen plebeyo, aunque oiroung-
tanoialmente p&seaa -uaa íoítuna qué les 
poímlte codcas-sd coa los Sefioi-eá de verdad. 
[Hay tantos ña esos «sefiofes» (tti& lo son 
désds.,. ayer!, 

Kl Amigo fBDDY 

El saiieafíjiento de k s aguas 
de Getafe eís estudio 

Cn'atro concejales y nn médico risiüía la 
est'.ielóñ eStcríUgaáoi-a áe íoleflo 

•Ea la sosiÓQ que hoy celebre el Ayun
tamiento de Getaíe se tratará del problema 
del saneamiento do las aguas da que t@ 
eurte aquélla localidad, y que, según inioí-
me leoiento del Laboratorio Municipal de 
Miidrid, BO reúnen las condioioaes de aaüi-
daid BeoestóaS. 

Los eoaoejal** don Bicürdo CoGedos, don 
Augusto del Poso, don Enrique Gntiéríoz y 
don Enrique Vioants, qvio, en eompa.j3ía del 
módico municipal señor S'áüChOí! Morate, vi
sitaron el viernes la estación éüteriliíadora 
de Toledo, darán cuenta a sus oompaficroa 
del TOStíltado o imprasionés obteü¡ds,B duran
t e el viaje, cuyos gastos costearon de su 
peculio particular. Es posible que es t ís da
tos sirven dé bafie para im proyecto quo evi
to al Vecindario de Getafe los peligros do \in 
caudal de aguas ccaitaiiáiiadoi. 

Con el presidente ' . despacharon ayer los 
subsecretarios de Esto do y Hacienda. 

Becibió al alcalde do Barcelona, al gene
ral Blquelme, al correspaasal del «Giomale 
d ' I taüa» y a Ja seüorila Cand^ni . 

Había recibido a una Comisión del Puerto 
de Santa María, que le babló de asuntos lo
cales. 

* * » 
Una Comisión de representantes do las mi

nas de Puertollano, presidida por el coman-
danto Bodxíguez Rivas, visitó al general Mus-
lera. 

* » « 
El general . Pazos ha sido nombrado comi

sario regio des Bsolutamiento. 
* e «! 

_ Una Comisión de pescadores de Huelva vi
sitó ayer íard© en la Presidencia al general 
Mú^Z) con objeto da protestar contra la ac
titud de los inspectores de HaiCienda, quie
nes pretenden aua los aumentos ca el Im
puesto de utilidadea se paguen desde tres 
años atrás. 

La exposición que entregaron razonando 
lo perjudicial del criterio para aquella in
dustria viene informada favorablemente por 
el comandant-e de Marina de aquel puerto. 

Feregrlnacióii 
Mispaitoamericaiia a 
Tierra Santo y Roma 

La J u n t a organizadora , al anunciar la 
.--•clebi-ncián de la ültdma ccí!Íe'r.eincla con 
pi-oyccckn,es, q u e dp,rrt, mnfiana Imie-s. a las 
sois do la t a rde , en e i s)ít6n María Cíds-
tin.a (Manuel Süvela, 7), e l reverendo pa
dre Preijicisoo Naval, C. M. P., córrespoo-
cílente do laa Roalos Academias (Ite la His
tor ia y de Belle^ Ar t e s de Son Fernando, 
qu ie te exp re sa r su reccaiccimien-tC' a les 
i lus t res conferenciante», que Ctin t t ln to co'o 
o in terés hnn cooperado .» su pdadcjsa obre, 
y a cuantBi? persenais ccn su prosejncia y 
componotraeíó'n contriiu.yerO'n a dar mayor 
reo'co s &XX pensamiento . 

Las invitaoionos podrftn rooogerso, coroo 
do costumbre, en los despíuchog parroquia
les de San Je rón imo ol Eeal y do Stin Jcsó. 

e( A C E T A " 
SOMRSIO DEL Día 82 

í'rsaMCJíBla.—Autonzaado al Ayuntamiento de 
Tüirriísa pata, la, exsuxiáa oon carAoter ordiaiurio deJ 
arbitrio sobro el ooüasamo de las oames Uesass y 

Disjionien'do pasea a í.raar parte del pafriíaonio 
tiul J.4eal Patronato de X̂ ía Hurdos ios ten-eaos del 
domoiü iiübl.co y las ftguas quo so indioaa. 

Aute-zaado al ministro de la Guerra para 
que, esa destino a U íiibrioa de aitaaa de Ovjede, 
se acepte do k ca-sa BVeú KiTjpp A). O., úe Essea 
^Atomani»), un uiúíor ÜKssel-Kruíp, de oaatro m-
Imdtos, 400 HP. y Si50 xcroluoiona» por minuto, 
con accesorios. 

tem ¡dom ídem para qu«, p<w el Paique de Ba-
n-daa, 66 adquieran por medie de «senciitgo dos 
aparatos modernos da rayos X 

ídem ídem ídem para arrendar par coüaurBo fi«) 
lifctáreafs de terreno ea la pronnoj» de Cidia 
neoosarias paro, ¡a inüteiaeión do la yeguada lailu 
tar úo la segunda aona pee-Jaria. 

ídem ídem ídem para arrendar por eoneittso í)§0 
Uectáreas db terreno ea las províneias de Córdoba, 
Beviíla y Cádiz, iw3eeMf;a,s para la mstaJaoicSn de 
la yeguada milirar do la cuarta «Oda psdnxurifi. 

ídem al ministerio de Hacienda para que 
adquiera, mediante concurso, uno o mis edificios, 
siempre que éstos püedto oonáiiwir una sola finca 
a fin dfl instalar las oñornaa de h. Delegaci.to d? 
UaoSenda en iiarcelona-

Dando dispcaioioisaa enoammadas a poaw m rs-
iacióu la prórroga de loe pr<^upnaBli,̂  en Im Ayatt-
taimicalos oon la Bitüoftión do í « íespéetíve»,,Mu
nicipios ?n cteQto al impuesta 4B. o^iajtBíí», _aéi 
ootno para fijar !a nortaa a t¡ú& deberte sujelatíB 
los arrendamientos de la exacción-d^ <metmkm&&ú 
impuesto, a tenor de la dispeaioión éél real de¿«io 
de 8 d«l Bütual, aprobatorio del estatuto üHmicipal. 

Besolri<sndo expedienteé mcoattos por loa maes
tros de fundacióinea qtte sa mmaktüMk, «oliuitan. 
do subvénoiÓH ai amparo de la real <stém ía í da 
septiembre do 1028-

Üíacia y jHSM^ai.—líoir^Í*tódo oficiales dol 
Cuerpo d« Prisionoá a los alumnos de la Escuela 
d0 Criminología que B© menólonAft. 

ÓUtrra.—Ditjpomendó el mgtt¡e,o ea el Oaerpo de 
lüTíUidos da Luis JJoteno Üareaga, aildado del 
íeroio díi Bsti'anjeros, Üceneiado per Tatitil. 

Oirt^ular, disponiendo ts oonsideire ampliada la 
relación de punzones que se taeocionaba en U 
real «-den de ID de enero último («Diario OáoiaU 
numera 10) oon los quo óonssituyen las mareas "Rb--
rníngton. Wmcjiestér, Sav^e, tioli y SwiiJi-Wesso. 

HaáJetlSa—.Extóndiencfe a U descarga ásoasbóa 
mineral lá hiiibilitacióa ooacédido por real orden de 
24 de marzo da 1920 6n él muelle de uáa, fino» 
propiedad dü don Manul Üampoa, sita esa Ooria 
del Mú (SeYiii.a). 

Desset'mando instancia, de Alfonso laíante Man-
Billa y ffranoiseo Juan de ia Groa Martín, eubal-
temos que dicen Bar del Estado, en edlioitud de 
qué Sea (educida la oüota embargable del bab^r d¡a 
ios tuncionfiós-

aobemacíín—Besolviendo el concürsí» éalebrado 
pata píOT6« las diteccioaes médicas de los estó-
bteiriiíéátórii balüeaíióij vicaütés; dieponS8hdo í í 
óxpldaü los nombrañiiéatóa a, los m¿<ila* dlwcktfás 
mtejesados en él, y declarando esáC^-nte ai mé
dico diroetor don Aurelio (Sarcia Gavilán-

Itesolviéndo el recurso di© alza** míorpuosto por 
la Cohipftiüia toiiinBüiat de ¿'eléíonoi «oatrtí Jíso-
lucién do ift Direcoiúa goaoral da Comnatoadones 
do 7 d© julio iillimo, tecttlda en expodíoate Sobre 
ampliación de horas m eeríioio en lí> m%sáá]i té» 
lolóaioa infeSrürbana de Vülft-slsuwft de Asturias. 

ítesoltisndo lastancla dé lo. Asosiaoián da fabri» 
cante» de «hosolates d<5 España solieitftlido jea aa 
togada la rs&l orden do 36 üe febtei-o ü« 1022, o 
que ge d«ctoe que no es (obligatoria la, ecosighn. 
clon de Isíé íórmuks de fabrieéoión ooü al ttoto 
pjf cíente de íns com^nento^ «a he subiwtaS de 
¡03 clioooiates. 

Coneedioadí la «soedencia a don Praoeiseo Ló' 
I>ez González, tepirantc de segunda okse del Oaer
po de Vigilancia en la provincia de Guipúzcoa. 

Deoiatítadc ftlaoítizada una plaza de aspirante 
de segunda olaso del Cuerpo de "Vigilê noia, vaéaate 
por excedencia de don Francisco López González. 

InilíifUoaWü pÜbUéa-^Dnspüniendo eé oamnoie ft 
aonour.íO de traslado la provisióü de la plaza oS ]e-
[e de servicios di9 Ift #86616» adti!nigtl-6itÍTa de Tri-
mera enseñanza de Vizoaya-

ídem ídem ídem la provisión de la plaza de je
te da servimos de la HBceióa adminÍBtfaíiVa dte í r i -
men enseñanza de Ütaa Oasaíliíit 

ídem se amortice la plana de profesor de 
sección de Ensíñanzaá generales del Colegio Na
cional de tíliegcs, vftoaate pof jlibilooión de don An
drea Martínez Zamtsíano. 

FKafiatSi-^DSindo c!\iBpo3i«ionos éücáitninadas A 
evitar dilaciones en la, tramitaáión de lo® expe
dientes. 

Trabajo—Beal orden relativa al reparto extraor
dinario Ael SO por iOO detercainado én el artisulo 
83 de la ley de Casa* baratas. 

Su majestad ha, ñnna4o los ed^ujiantas decretos: 

X^BESEDENOIA- —Uombiraado a, don Sebastián 
CMkxla y Palero vioeprS-idente, jefe d«i loa servi-
cioB del OoQífejo de Bcononíía Nacional. 

Ídem a don Lnia Terá y jídsrtiu secretario gems-
ral del Consejo de Bcomomia Naojona!. 

ídem -sócalos del Consejo da Eoonoibía Nacional 
al floronel do instado Mayor dioa AÜredio Gutiérrez, 
aontraalmirante don Maouel Aadújar, dtm Antonio 
Flores de Ijemus, don I/uia Gturola AÍonec¿ '̂'don 
Agustín S-áez dé "ubera, don uuis Eodrlguesi y Ló
pez Neira y áorj Ricardo Hoyuelos. 

Idism vocales de la. CümiiSión negoicaadora de 
Tratados Oí>m«rcialcs del Consejo de Boonomía Na
cional a los directoras de MÍCAS y de Industria, don 
tía<nu6l Andújai- y doá Luia ilodriguiez y López 
Neiía,. 

GBAOIA Y JUSTICIA—Béhaiiiliiíando, sin per
jurólo da tercero da mejor doKicbo. el tltfik» de 
cond« da Caaalla del Blo a favor dio doña Oa¡rmen 
Meissia y Villarréal, marquesa de Casa ViHarreal, 
para el, sus hijos y sueoeores légltimoa. 

• Promoviendo a, ía plaza da oíioiai jefa d« sección 
de aefttuda ¿laao del üuerpo téonico de Jjotrados 
Jo la subseoretaarla del miniiterio á j 'Uraoia y Jus-
OoJB a. don 'Baíaél Ágmkt y Cuadrado. 

IdiSm a, la ídem da jefa de Ádmioástraaón civil 
de primara cla45 a don 3?rano¡eoa llNíartínez Avial, 
jesfe de AdrOiinistraciúu civil do Beganda de la las-
peoción general de PriBionos. 

ídem a la ídem do jefe do Adminiatracióa de oo-
gonda da la Ic«poc<!Íán general de PriBiooas a don 
Orísp-ola Gat-oía do la Barga y Oarcóa-

Idem a la idean de jefe de Administración «ivil 
d« turoera do la Direcaión general de Prisiones, llOT 
Inspección general, a don Alberto Hernández y Ri" 
vaa. 

HACIENDA.--Declarando jubilado (artículo Sí 
de! raglamcnto d© 7 de fteptiemjM-e de 1918) a don 
Antonio Campo TorreblRooa, jofe Se Administra
ción de t*roera, electo intarveetor de Hacienda de 
ttogroño, oonoediéudole honores de jefe superior do 
Administración, libres dij íoSb gasto. 

Nombrando en ascenso do escala jefa de Admi-
nÍBíración de torcer» elaiíe a don Juan José de 
Granja y CablSero, jrfa de negociado de primara, 
olQ^ato delegado de Hacienda de Huolva. 

Suspendiendo !a petición de oiía-ki® desonentoe a 
las Empresas íraocesao a ingtonae que operan en 
España, m-<>atiaa «e eigü^n negooiaoionise con di-
obog países. 

COTIZACIONES 

por Á 4- C es el iibff» SiidlfíiéüSábla 
a iodo cazador. 

PñÉClOs C Í»12S11AS 

W B ñ E M A KINAGIMIKISTO 
t rco iados , 46, ¿imlrid 

Conferencia del padre 
Restrepo 

-——o 

Las corrientes modernas en el 
campo de la Pedagogía 

En. el salón de la Eaouela ÍMormai, qus se 
.hallaba fcat-almente lleno, di¿ una oont.i^n-
. c í a , é l revBrendo padre iiaau-epo, cuya pre-
' Z t ? r f^" '^ ' f ° ' Femándea NaT^muel, 

ff üut/;e«Str'"'° "̂ ""*í̂  -̂ '̂*-
^ I Í ^ Í ' ^ ' ^ T ' ^ - '^«•^'^^ii'io padre Bestrepo sobre 
el tema «Las corrientes mod^moa m el o m -
po de la Pedagogía». 

Stetíeíié el confofenoiank, que la aduoa-
cióu artística tiene por ñn d despeítat ^ 
cultivar tí gusto áe lo kermoeo en la Natu-

« n i ^ f*" ''^ '^ '^*' P*^«' ^» esto modo oa-
üoblóesr los sénütnientoe. 

I Es ta educaciáQ no oondete en uh6 a e r é 
eontempiaoiin pasiva, sino en la, ftplioaotóa 

I. . i í ? ^t^t^'íos y de las potenoios en un 
s.SMitiüo de (abatraoo^óa qUe J)podüMa ^ua» 

¡íDáooióa ea el a la ia ; la impresión artística 
1 origina ua ansia de perfeoelón. u a batallai 
por &L hallazgo de la forma d« expresión 
bolla y adecuada. 

Expuso deepués las eiete maneras eoa que, 
? F ° Ernesto Fonsalvierk, ctmtribuTe el 
Arte al desarrollo de la vida. 

E l fundador de la educación orlratica en 
Inglaterra fué Jhoa Euskin, que Veía m el 
trabajo artístico un remedio contra el induB-
toaJisiao y aemás llagas sociales de la épotíá. 

1 £.11 Alemania, el promotor del taSvimiófito 
. t uó «1 ^ a a Wágaers eegdn ¿I, el arte efl 
• parte indispeasáMe de -la vida, confrsipego del 
I pensar excesi-sro, re tomo de ¡o mecáíiloo a lo 
aaiiural. 

Expuso después los trabajos de Aveaarios 
y 8ü MviBta «Kunatwart»; de Oonri^do í ^ ^ 
ge y de Liehtvaríik, d© la, 4éooia6ióa de ntóée. 
woe p a w el cultivo de la educación értíís-
tioa e a la escuela,, y la graiodiosa obra de Iw 
O&Bgresos de éduea^jióa artística, fia uad de 
éstos, tí. de Wol&6r, su presidente' Kam-
títieoBteiaer, expuso dé este modo los límites 
ea que debs eüoérra,rsB la educación artis-
tioé, ¡ «Algtmo podría creer que aoBotrog mira, 
moa la «iueaeión estótioé, come fuadame». 
to do toda, líi edueaoióB» Lá eduoaoióa ss-
tótioa 6B indiepeasable, pero no es safieieaté 

, para «snducir al hombre ai ña de iMh mu-
oaeióü, qué m saber usar de la libertad para 
ser bueao, Prueba de ello son aquellos íi^m-
pos f6<suad6« en Ih laá* reftaadé, termfeciíln 
artistíoa, y, no obstaate, prtrfuadftmente dĝ  
cadentes «irt móraíidad, aquellos tiémn«^ so
bre los ouales llamó ya, Bohlller la atéuoi.Sn 
de la, hutoftaidadi la edad de Perictes ©a 
Gresia,; la Boma dé los Augustos y la éptm 
•del Bífiaolmiéüto. La, raíóa de eeto es (\Ú6 
el sentimiento estético busca soló la ÍMaia 
V ooHB pél i^ 'dé abrasar, «ia disüaeióa, lo 
bueoo y te malo, si m oculta bB,3o uaa forma 
belk. Adornas la édueaflióa artística ¡¡e tti& 
oduc6,oirtn del seatlmieato y de 'n, mecía 
ini6ntea,s que pai'a obrar bien m aectíjita tna 
eiuca,eióa de la voluhtad.s» 

Eipuso luego el eoafereaoispie eóms pos 
effick) do esta eduoacióa artística EG íiota 
ea Alem&aia qi» está muy.diíuadido «i gus
to por lo bello ea la aaturaloaa y ea d a^te. 
La afición a las flores, k multitud dé jar-
diaes y fuentes ea las oluflades, el cultivo 
tíe la múeiea, y el d© los cantos populares, 
6l de las excursioAeg qu© ^aea ea ¡sontaoto 
eoñ la Naturaleza, Sisí ootoú la aplicación ¿gl 
arte a la industria^, v, por consiguiente, el 
florécimieato de la iaduetria artística, de que 
íué bueaa muestra la Bsposioión do Munich 
en 1922, soa otras taa tas pruebas del éxito 
que aquella educación ha tenido en Alema
nia, 

El trabajo no sólo es el mejor medio ptea 
eduear la voluntad, s ino qUó ayuda tambléa 
flstraowlinftriamiQnte a la íormacióii iiiteleé-
tual , pu«g como la psicología expeííméatal 
ha puesto d« manifiesto las imágettés mo
toras, son áé frran importancia para toáa 
nuestra aoti-vidad aaímióa," sobré todo, páfá 
el maaejo de nuestras Asociaciones, ¿ a fts-
ouela activa está muy dísáarróllaida én Iñ-
fjlaterra, Frajicia, Alemania, Jftpóa y Nó.?-
teamérica, y uno de Bus príacipios es Klii-
tátuir el libro da testo. pOr el cüaáerno de 
trobajo. 

Habló brevemente de k s otras tenden
cias más importantes dñ la Pedagogía moíer-
aa ¡ la educación soíial, la adusación cívii'a 
(feuyo tipo máfi adecuado es la ciudad 6.«;eo-
k r en Noi-teaiaéríofl), la edueaíián moral 
(qué eé orienta cada ve* mas déieidldamen' 
•to hacia la educación religiosa^ ; la pedagogía 
experimental, cuyo fruto más «égüta sérá lo 
que llamó nuestro Huá í t e «Séxamen d« in
genios para da.r a eada uiñó la orientación 
eoní&i»i& con sué talentos», y , finalmentiá, 
k pedagogía individual, cuya úlí ima mani-
festa.ci¿ñ es k adopción del p k u dé Dalton 
por muchas eSñuél3.=i de Intrlaterra. Según él 
no cxiisLó un p k n dé estudios para una da 
se, sino tantos c.omo alumnos la forman y 
ol maestro dirige individualmente a cadS( 
uno .en en desarrollo intelectual. 

El conf6f6a<3Ía,nte fué muy; aplaudido. 

EL 6RAN PREMIO DE MADRID 
•HÜQ-

M&OBID 
5 por 100 Interior.—Serie F , 71,25; O, 

71,50; B , 71,50; A, 71,50; G y H , 71,50. 
4 por 100 Exterior.—Serie B , 87,50. 
5 por 100 Amatízab!©.— Serie B, 90.60; 

A, 00,50. 
S por 100 Amoitijable,—Serie O, 95,45; 

B, 96,50; A, 95.60. 
S por loo Amortiaabla '(1917).-*Serie C, 

96,26; B , 95,26; A, 95,25. 
Obhgaoioaes del Teaoio.—Sa^ie A, 101,80; 

B , 101,50 (enero) ; serie A, 102,40; B , 
102,03 (febrero); serie A, 101,25; B , 101 
(aoviembm) ; serie B , 101,65 (octubre). 

Mamj£Qos, 81,26. 
Oédiílaa hlpoteoarlas.—Del Banco 5 por 

100, 98,9©; ídem 6 por 100, 108,78. 
, Atolonaa.—Banco d« España, 562; P-spa-
nol Crédito, 148; Río de la Plata, 55 ; ídem 
ün comen te , 55 ; Central, 114,60; Azúcar 
P^^i^r^nUss, contado, 78,50; Altos Hornos, 
^™; í ' ^ t t ó r a , S9*;5; M. Z. A., contado, 
^18,26; fin corriente, 319; fin próximo, 
320; Metropolitano, 206; I ranvias , fin co
rriente, 94; Bleotra, B , 96. 

^Obligaolones.— Compañía Naval (bonos), 
95,75; Alicantes, primera, 286; ídem F , 
88,50; Édem (A, 101,70; Nortes, primera, 08 ; 
ídem quinta, 64,75; Oeete, segunda, 5 3 ; Me-
tropolitano 6 por 100, 98,26. 

Manods 6xímnJei'?i.~Franoos, 40; ídem 
belgas, á2,30; libras, S8. 

NOTAS INFOBMATiVAS 
Como sábado, la sesión de Bolsa transcu

rre desanimadísima en todos los departn-
montoe, especialmente en el industrial, del 
que sólo se negocian Azucareras, Altos Hor . 
nos y Folguerasj tsdos e9os sostenidos. Los 
fondos públicos están igualmente muy re
traídos y se presentan irregulares, p i i » en 
la Denda reguladora pierde 25 céntimos la 
serio P , en tanto qu« las restantes repiten 
sus cambios prec.edent«e. 

Al corro estranjero «igue limitándose el 
interés, aunque también el número de ope
raciones es muy reducido. En esta sesión 
las ootizaoionoe son favorables para la pese
ta , al perder IS céntimos los francos, 40 las 
libras y 45 los franoos belga,s. De dólares 
queda papel a 7,74. 

A más de un cambio sólo s6 negociaron 
oéduka hipotaoario* al 5 por 100, a 08,93; 
90 y 98,05.' 

* # « 
B.n el departamento estranjero ge hioiQ-

ron iai isip .denles operivcir ne" . 
25.000 francos, a' 40 por 100. 
2C.00O franoos belgas, & 32,80. 
1.000 libras, a 08 pesetas. 

Desde el día 1.° de Abril piróxitao sé pfu 
g-ará c\ cupón número 93 de las emisiones 
de ob'Hg'.Bciones de 1901 y 1902, •procedía-
teis de Gbambeirí, y et cupón número 4í) de 
las emi t idas en 15 de mayo de 1914 por 
est-a Sociedad, ded'nciéndoise en uno y Otro 
pago el 5,50 p o r 100 po r e l impuesto de 
ut i l idades . 

Dichos Cupones se i>ag,aíán en las ofici
nas del Banco d e Vizcaya, en Bilbao, y en 
' a s üéi B.anco Central' , Álcaiá, SI, en Ma
drid, median te su ptresentación ea f ac tu ra 
pctr duplicado. 

Madrid, 20 de m,arzo de 1924.—El p*e8!-
den te de l Coneieío die 6dffl,iiiistraciéa, 11 
Matíitíés de Aldama. 

Sociedades y conferencias 

La psimera vuelta de! campeonato de España de '=football" se 
celebrará hoy. En Madrid jugarán alicantinos y madrüeños. Los 
probables vencedores. En SevÜla se han agotado las ¡ocaüdadas, 

recaudándose ayer mañana más de 30.000 duros 
: Q O - — 

«XA SUS CONCIENCIA NACIONAI Y 
aENEBABOKES» 

Bto la Academia ds Jtoiapirudencia y Le
gislación ha úísdb una interBaarnte eonferen-
cia, sobra éí tema «La conci'SB&l'a, aaci'onBil 
y Btts generaidor»^», ed c&tifedtátícit) de Fi
losofía del Instituto del Gairdemai Cisnen», 
ás/a Eloy I/bis Aadré. 

«Las icBíusae de la criéis nacdionail por 
qfU'e fispafi'a atraviesa—dice—astán deteí^ 
minados por nitediatizaoianeB de ondea es-
pirittiesl,, moirñil y material fliu© a.tac'an en 
Eü fíwte; la Bo-bstancia vital d« aflxes'tta in-
depen-dfeiic'i-a, coavilrtiéndontis en cdonia o 
en jmeblo calturaí o ©6s>nanil.éiaimente ín-
tenréiiiáo. 

Parn remediar el mail se ipipecisa una Iw-
tensa, campaña cultutal' .en é. «arntío y «n 
Ih «ladlad. Ss eondlción tiec^arl^a <im dis-
ting&mes y afirmemos clatEunénte nuestra 
pdrsoaalid&d en ©1 lamblenite internac l̂onat'', 
depuraado nuestra Conciencia hiatótiiCa y 
cr&aado nuevos valot^g para enríiquecerla. 
Esta Bs una obra d& voluntad, tí!e Beati-
mlentt», dfe organtóacliá»., d© dlscipl'iiflia y de 
un idteario vital quié' suíija dle ía ptopiía 
esentóia de nnestrc® probleiBias seotitarís, 'aún 
no resuelto».^ 

El distiíigUidD auditorio ptt-emid oon n.u-
tridos y oaiIuríiKOg aplaíusos la con&reiiicia 
del sftfiór Irtiis Ándri. 

ÜN MONO CON AT1TAM1N0SI8 
En la acuella tíe Veterinaria pr«asnt6 

den Aiatdrfe Huerta «41 mionó con poftlneu-
üWa y parálisis pi«gre*l*va, eaiusada por 
avitMnlnftsl*. 

Cófi esté tftotiyo -aíserta aEe»a de vita-
milftafi, demógtp&ad'O q.u« sen BiW.ment«s 
compítémeinté'fióis eón 1* minm-a afinidad! que 
lo® principios nütfitiiyos princaipialas respiec-
tio a i'ia relacíi&n Mitre Ja sattiraileKa del 
alittiento y al régimen del animal; por tíMi-
to, u.n hervlboro asimila .mejftr las vitami
nas ú& origen vegetal y un caínívoro Jas 
pirccedmites dal raino animal, que al con-
tr,ai''io< 

fistplicá la incuíabilidiaá del fcago, por su,-
poner q.ue este mono, como algaftoa otrcS,, 
tomisn ím vitamina» de km Insectos que «n 
m país exi^&n en 4os bosques, y que aquí 
no Sé le puéáten pTotJorcionft*. 

El coaíereneiaatB fue muy felltoiítada 
M S CASAS HABATAS 

En el salón de séfaíones d«il Instituto de 
Reformas S^dlailes don Salvador Crespo, 
Jefe del Ssíviéio especial áe Casas b.airajt.iys 
ds 'dicho Instituto, hs^ dSdo uíia, Intenesamte 
Confereacfa, dodlicada a 3og énipteadíis de 
la Diputa«ión próviíñcia'l de Maidtdidi 

M conféreaolajite expuso los Itaconvemleíi-
tes de las grianflés ciudades y la nicsceslldlaid 
de construir casas higlénieag en barriadi?.E 
o eiiiidades satélites cieRtíflcaments planea
das, y explicó ai continu^iiflia ks dísposidici-
tm» iw la legislaelín ib caigas bartóisfl, reñ-
riéftáolas al caiso ,^éiCtai de im Ooo.peíiatl-
vas de ampleftdtog, lluatranÁf Is ctjnfétfen-
ci's tan lat'et"&ga*nteé pr^yeetionéS úé cea«s 
baratas, eonstímld'as *a diferente» poMaeío-
neá dte España al ampaío dte la tey. 

S-ASA HOt • 
ASOCIACIÓN DE RSÍTRESION DE LA 

BLASFEMIA (San Beraardo, 1, principal). 
Cuatro tarde, el barca de Bénasque, «Él 
q.ué bJa.ffémare al «ümbre diel Sefiof, m,t> 
rifa de muerte», 

ACADEMIA DI BELLAS ARTES.—Cua. 
•tro tardfe, junta pdblttea para dlar pOssáió>H 
al E,eadéralto elWtd d<m Cfeoilio PM y Ca
llando, R cuyo .discurso contestará don Jiosé 
Kamón Mélida. 

ÍAEA E l tUNEiS 
ACADEMIA MEDICO,-QUIRÚRGICA.— 

Seis y media taíde^ sesión pública, tOffiían-
do parte los doctores Catalina, Lafora, Ca
rro, Partearroyo y Serrada. 

JUNTA ORGANIZADORA DE LA PERE
GRINACIÓN HISPANOAMERICANA (Ma-
n-üol SÍ!lv€lB, 7).—Seis fcarde, reYercindo pa-* 
dre f'raacisco Naval, <íMonum,eaitos que han 
de visitar ios peregúrínos durante su viaje». FloridablEmca. 

FOOTBALL 
Como ya sabe toda k aficiém,. hoy es el 

día señadado para k celebra,ái5n^deil prime
ro de los dos partidos correspondientes a, la 
primera vuelta d d campeonato de Espjiíia 
do «footbaU». DetaHajmoe a continuación los 
diez pa,rtídos: 

GBUPO A 
E n Madr id : 
B E A L MADRID F . 0 . (oacipeóa de k 

rog).ón .Cfentró) contra Club de Natación, de 
AEoante (campeó.n de Jje-wnte). 

Ed partido, que comenzará a las cuatro de 
la tarde, tendrá lugar en «1 campo de la 
Ciudad J i c e a J . 

Los dos bandos se aJinearán jiirobableaien-
te -como sigue : 

R. M. F . O.—Martin.ez, Escobial—Quesa-
da, Sicilia,—^Mengottí—Mejías, Mufiagorri— 
Bemabeu—+ Monjardín—Feliz Póréz—t Del 
Cam(po. 

C. N. A .—Bku , Torregrosar—iSamper, Oam-
d a k — C a k t a y u d — S u o h , Sagi Barba-—Ra
món—(Albadalejo—-Dcívesa—^Bayo. 

E n iSevilla: , 
S«VÍ11D, P . C . (campeón del Sur) contra 

RE|AL UNION, d e I rún (campeón de Gui-
púzooa). 

La probable formación que nos comunican 
a úlCma hora ea k siguiente,: 

B . .ü . I .—Emery I I , Ana,tol—-Betgés, 
f Gamborena—-t Remó Pet i t—t Bguiazábal, 
t Echevestei—dnábarren-—E.rrñ,sqaiin-—M&tí'M 
—Aoosta. 

8. P . O.—Aviles, Sedeao—1- Hérm:¡nio, 
Gabrieil—Ocafia—Iglesias, + Spenoer—León—• 
/Í¿M/C¿—-Puentes—-BraE. 

E n Barcelona,: 
F . O. BAEGBLONA (campeón de Cata-

luna) contra R. A. Stadium, d© Zaragoza 
(oampoón de Aragón). 

Son probables los siguientes jugadores: 
P . O. B.—Pascual, Coma,—Mirtinau Su-

rroca, Ton-oJbn^--|- S*ncho-^Oarulk., > Fiera, 
—Marti — t jSamitieir —, t A k á a t a r a — Sagi 
Barba. 

R. A,_ 8. Z—Ventu ra , OruB-—Luefla, Buy. 
Ha—Jidián—Unanuo, Caacóo—Pujamar—Pe» 
rrsr—Arbedaiir~Oano. 

E n Vigo; 
Club Celta, de Vigo (campeón do Galicia) 

contra ATHLiETIO CLUB, da Bilbao (cam
peón do Vi'zoaya). 

Probable, formación: 
A. O. B.—^Vidal, f Rousse—-t Acedo. + Sn,-

biní>—^rraztt—IíBga.t"feta, Gafmáa—+ Laca—. 
Larraooofthea,—f Oarmdo—+ AguirreJiabala. 

C. C. V. — Isidro, Ofemente—Pn-iarín, 
¡ BEsJ-bino—Torrés—Hermidft, Reigosa—Posa-
dar—'Chicha—Polo—C&ttsa. 

E n Gijówi 
R E A L SPOÍRTING CLUB, de Gijóa (cam

peón de Asturiae) contra Ráciag, Club, da 
Saatander (oatnpióón. de Cantabria). 

Los gijoaeses se presentaren prDbabIeme.n. 
t e como s igue: 

^^madeo, Germán-—Jesúe, Bango—t Mea,-
n,B—Corsino, .DomiBg&-.AftsadH>— Morilla— 
Bolado—Aígtlelles, 

No hemog recibido los últimos dctaUss 
respectivo dal equipo Bantandárino. 

GRUPO B 
E n Pamplona r ' f ' • 
O. .D. GSAiSUNA, do Pamplona (campeón 

de iGuipúaooa) <Kaitra Athletic Sevilla' (cam
peón del Büi"). 

E n Bi lbao: 
ACERO F . C. (cfcmpeón de Vizcaya) con

t ra Alfonso X I l I , de Pontevedra (campeón 
de Gaüciajj 

É n Valenoia,: 
Stadium, de Vaknc ía (oaanpéón do Levan

te) contra AGiRÜPACIOH DEPORTIVA 
FBBÍ tOVlARlA, de Madrid (oampoón dol 
Centro). 

Em Huelott : 
TABBASA F . * 0 . (campeón de CataluAa) 

oontía Huesoa F . O. (caoapeóa do Araeón). 
* » » 

N. ie la fi.—Se asegura, en los centros de. 
ptrrtiws aragónéBÉii que Si Ilueeotí F. O. ka 
cedido los puntos al óampéón harceloncs. 

E a BantandeJ*; 
"ECLIPSE F . O. (0<tónp#én do Cantabria) 

oobtra For tuna, ds Otjóü (eaimpeón do As-
tui"ias). 

N. B.—^Los nombres en mayúsculas son 
los fayoritoe. 

^ * 4 
Sé noe ootounlca el trasladó de k Real 

FWeraoión Española de Footbeill a la Ave
nida de Pí y Margall, B, primero B . 

BARCELONA, 22. 
R. 0 . *D. ESmí íOI l -Cech ie Kaílln, ' 

d© Praga S—43 
#.» « 

BEVlLLiA, 22.—Esta mañana, y. faltando, 
por lo tanto, más de veánticuairo horas para 
k celsbcBíolón del partido Bevilla»Rettl Unión, 
ee han agotado todas las lúoall'dádés. E l 
importe dé los billetes vendidos pasa de las 
160.000 pesetas. La ejopeota-oión es eaOrtne, 
aproximándose a k d©l Ipassdo , eacuéntro 
]&.p.aña'Portugal. Los ftfioiónadOB, ctdótjlan 
que habriii mañana en el oaíBj.po da k Ave
nida de k Rain» Viotoíia, mea de 20^000 
espeatadoreg, 

CABKSfiAS D I OABlLtiOtS 
Para el Gran Premio de Madrid, q t » m 

di«putar4 ©I día, IS de junio próximo (pesa-
tas 60.000, a.fSOO métroü), se haa hecbo las 
BJguientes InscripcionéB: 

«Ruban», «Noriales, y «S'éaé», M duque 
d© Toledo. 

«Hespóride» y «Cbartréusse,*, ds M. Jo-
sepb Lieux. 

«Alkxtoa», «Eisa» y «Paatopén», del mas-
qués de, Aldama. 

«Oyarssun», d© don Francisco Cad-enaa. 
«Comedien», d©l marqués de los Trujillos. 
«Bucéfalo», de! marqués de Triano. 
«PuínaiÉG» y «Oaatón», del mafqti^B de 

Amboage. 
«Doradilla», del barón de Velases. 
«Lueígny», «Alo4?;ar I I» y «Lightíoot». 

del conde do k 01m.©ra. 
«Shell», de la. Escuela de Equitación. 

* * « 
Los «"ftballóK ittsoritos ea el Premio Villa-

mejor, que Re disputará el d k 1 d» junio 
(25.000 pesetas, 2.400 metros) , son los si
guiente* s 

«Bol iva» y «Mftil Ooach», del duq«i& d© 
Toledo. 

«Muaibe'9 Chlld», del marqués dgl Llano 
de San Javier. 

«Ciudadano», «Chryseiis» y «Saaga>, de 
don Franeisco Cadenas. 

«IlB«;p¿ríde», de M. .Tossph Lieux. 
«tBueéklo» y «Pebér Pie», del marqués á© 

Triano. 
«Pantopón* y «Jestérday», del marqués de 

Aldama. 
•íBonaparto» y «Mephisto», del conde, de 

«Alcázar I I » y «Lightíoot», del conde de 
k Cimera. 

«La Mondaine», del barón de Velasoo. 
«Adelante» y «Don Sebero», del marqués 

de, San Miguel. 
« « » 

Bl marqués da Amboage ha cambiado de 
entrenador. ' Sus caballos serán cuidados para, 
es ta temporada por don Juan García, el en-
trenador de k a Cuadras da los señores Vi-
Ilar-Murillo, de k marquesa -nuda do Villa-
godio y del conde de Urqnijo. 

Sñ ha contratado a Joaquín Rodríguez co
mo j inete de esta cuadra. 

JÜBOOS OLIMPJOOS 
E n sustitución del general Alien ha sido 

elegido delegssdo de Norteamiéiica pa ra k pró
xima Olimpiada de Paría el os jefa de las 
fuerzas de combate norteamerioaaias en aguas 
europeas y ex agregado naval de k Emba
jada norteamerioaaa en París , Mr. Ijong. 

» « • * • ' 

E l aloaide, seflor Alcocer, en onia|plimien-
to de lo acordado por el AyiaEítemiónto en 
el mes de julio del aíio últ imo, h a dispuesto 
que se subvanoion© oon IGíOOG pesetas eS 
Obmité Olímpico Español ; con 2.Ó0Ó, a la 
Real Sociedad Ginmástíoa Española, y coa 
1.000, a cada una do k a tres eniídádea So
ciedad Cultural Deportiva, Sociedad Depor
tiva Ferroviaria y Agrupación Deportiva Mu. 
nicipal, con cargo d crédito consignado en 
el vigente presuip-uesto oon destino e, k s prue
bas de preparación de los atletas españolee 
que oonourríráo ©n loa Juégoe OHmpioos de 
P a r k , 

ATMTIBMO 
A las tres y media da aatai iaxéei ee cele

brará, en el campo del Athletic Cftub ed se
gundo cíOncurso de selñcoión para los aüetas 
que bao de tomar par te en la, preseiecci^ia 
olímpica que tendrá lugar en ^aiagoraaL 

Las pruebas serón Im e iguieotes: 
200 METROS. 
1.600 METROS. 
6.000 METROS. 
60O METROS. 
n o METBOS (vaHssV - , • 
0ALTO D E LONCJITD». 
SALTO OON P3eáSTiaA.. 
EíiANZAMlENTO DEL^ KE^O. 
LANZiAMIBNTO D É ' LA' J^aá l I2NA' . 

"*" ' CROSS COUMTRY 
NEWCASTLE, 22.—El campeón -de I n g k 

térra, Cottercr, ha ganado el «óross connéyj 
internación ai de k s cineo naúionee, dispctO' 
do esta tardo en Ne-wcastli^ 

E l vencedor llegó & la. ma ta B ^ U M O dé 
cinco corredores ingleses. 

E n la cloflificaoión por pimtos Inglaterra 
03 la primor», siguiendo desoíos Francia, 
Escocia, PaÍ8 de Ga,leB, I r landa y Bélgica. 

PUGILATO 
PARÍS, 22.—XJuando Dundee ganó a Cri-

qui su t i tulo de o a m p o ^ del mundo, peso 
pluma, le prometió u a encuentro de des
quite,. Kearns, «manaper» do. Dempsey y re. 
jírosontanto oa América de Criqui. ha Cable
grafiado quo las ncgociacíoatis para el nue
vo «match» Dundeo-Críquv es tán ' muy ade
lantadas y permiten esperar qUe ol oncUBn-
tro so ceíebre en ol vcraao próximo en Nue
va York. Critju! m&reharia en, junio a loa 
Estados Unidos. 

• « » 
PABIS, 22.—OomTmioan de Nueva York 

quo ofloialmente se confirma que el «match» 
Carpenticr 'Gibboas eo celebrará el 4 de ju-

i lio. 

NUEVA .yOBK, S2.—El americano Abegel 
S'tein, que aspiraba ol t í tulo de campeón d<i 
boxeo peso oxtraligero, ha -veacido por pun
tos ayer tarde al poseedor - de l titulo, Joa 
Lynch, en cT dócimoquinto asalto. 

PROGRAMA D E L D l i 
BscóíBlonistncf.—'Excursión dé k Sociedad 

Cultural Deporüva a la Pedriza. 
Con<s«íí50 de «&klB>>,—-Importante ooncuísó 

ea Guadarrama. Al m.sdiodía. 
FoCütban.—Areuüs-Fomcnto. A k s nueve. 
Arifl-Nacional. A k s nuevo, campo de la 

OuUnrttl. 
*NacioaabArifi. A las ntieve. 
Amaniol-Madrilofio. A las doce, en el cam

po del Raoinor. 
*Unión (infimlil)-Soí Deportivo. A láa 

tres, 
Ariñ (iníaati l)-Fomento. A las tres, cam

po do k Cultural. 
— . •• . .. . ,&.»<ÍKn . . . . . . J 

Fleta y Ofelia Nieto 
cantarán el día 31 

— — o - — 

Funelóñ d@ la Pmnm éñ @! Reeil 

Por ks oñolaas de la Asooiadóa d4 k 
Pmnsa eoatinóa el desflk de públi'es que: 
va en demanda, de localldadü pa» k gí&a 
tota, tiue se eekbrteá, ea el Báal ©1 próxi
mo dfe 81. Fleta,, el grftn e&nfcante español, 
ha eoníeccionado para ésta el giguiíénté pro
grama,: 

Epílogo de «M«fist,^ak»», teroeí acto ds 
«Toasft», «Una, voígiae un angiót^dí Dio».' 
de «La Fa,vorita»i «M'appart», de «Mark»; 
«Una furtiva lacrima», d© «Elixir de a,mor»; 
k jota «Te quiero», a toda orquesta, de «Él 
trust ds l08 tenorios», del maestro Serraiio, 
,y la inspirada canción argeátina «|Ay, 
ay, ayb 

En k fiesta, que promete ser nn mciña-
mble &ooatéeitñisato ftrlistóeo, toiiíaí-á. prtfl 
tambiéfl, Ofelia Nieto, la femineate tiple, 
amén de otros notabks aftistas de hues» 
primer téfttfo Uricb. 

Sólo aef ga explica ú graa pedido de l6» 
eaiidadés qu@, eonst9,n temen te sa está hacien
do ea la Asooiációa de k Preasa, hasta el 
punto de o«é ao m &.veni>ura,do suponéí qua 
en pocas horas estftrán a.̂ otadas ks pecas 
qué aún no han ¡sida yendidas. 

Los periodistas madrileños muestran con 
este motivo su agíadecimionto más sincero 
& eetofe vaüoBOS ¿kmenisos, a k Baipresa, 
que, éon isfl-aa desprendimiento, da todo ¡(é-
ñero de facilidades; s.1 eomií&rlo íégio M 
Tefi.tro, Real, Aétter Éoceta; al diréttte ftt-
tistieo, don LUÍB Paríis, y a todos los qw 
de&de B1 primer momento han contribuido 
con ontMftiasmo al felix éxito do k fieste. 

IJOS pedidoB de tecalldad«>« nueden hfteetns 
en Carretas, 10, fiegunde, bsibíán mmh da 
qü« ftqudlkft han de ser íaellitadas por ílgw 
ro&'simo orden de petioióft. 

ANTÍCATABKATJ ©areia -gnáreis, astíséb' 
tlcio enérgico de ¡las vías respimtoiPia». No 
contiene calmantes. Dos cueharnaas al títfi. 
Ventaenfarmácies. Madrid, s. 'Bíseotetos, 2. 

DeJi<!Íá»o en ÉI caíé, U, leche... 
Uüa ottpita £sn todo íaómBüto predisptina 

& la más Igtai^U tisát'álá. 
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DE SOCIE 
OTICIAS 

l a séfioM de Maura-
CoráS^amos cotí tiiueho gasto que ayer 

fué quitada la IKst'a puesta ©n el pofftal de 
ta cssSB del ilustre director de la Ácade.iMÍia 
E^añoia, en vitsta <ie hdl&tm fceEra dte p®' 
lígro la distinguidla señora ü$t Maura. 

Boda 
En «1 prórifflo Biae de mayo sa HnlifáJi 

en eternos l'aads ía. angeW'eal sefiotita Ooíi-
cepoíóii EnTíqiWZ de la O r d e n y itetoiíMSi 
y el d5stitoguiíio pven, dom José María 
Meig'arejo y Baillo, hijo d© los marqueses 
3e Mglgareio. 

Crnzamíeato 
Máfiíma Junes 24, s, das cuatro di© la tar-

fe, «e verificará «a la iglesia dte San Fr«i-
eSsoo el Grande -el cámüamieato efl la Oráen 
M. 'Stoito Sepulcro» dftl sefior dton Santiago 
Montoto <ie Soáas Ranten-sfranch y Vigti.e-
pais, sífeñdo padlrino el coindie dte Castellano. 

Tiajeros 
Han saüdb: para Komá, el HiBirquéa d!e 

Ük&áo, y para Málaga, los imarq'ueges de 
torreíagttna. 

Keliafeilitación 
Ea el condado úe Cazalla del Ría, a fa-

por de la mlarquesa do Casa VlUarreal. 
. Aniversario 

Mañana se cumpte ©1 treinta y seis a«i-
rereairfo tíe la muerte dtel marques d'e! 
Riscal» cEe gsata ¡memoria 

Renovamos lia expresión de nuestro sew-
tiraiento a fes bljos, el poeseedsur dsl titulo, 
tasadlo con la marquesa de la Laguna; el 
conde de Castronneyo, con la marqueca da 
tíiav.amorcuende; ¡don Oaríos Hurtadlo de 
Amfiaag-a y Zavala, con la baronesa diel 
Castillo d'e Chirel; don Lnii® y don Franciaco 
íaivier, esposo de doü̂ a Belén Caballero y 
Echaigüe. 

FaUecimioíito 
El señor dion Joaquín Ortiz de la Torre 

y Hxiidoibro falleció anteaye;r en su casa 
de la cajle de Velázquez, número 63. 

Era coronetl de IngeiTÍeros de ía Armada 
y persona sumamente apreciada por sus 
dotes personales. 

Acompañamos en su legitima pana a la 
Viuda, doña Mercedes de ¡a I/astra y Mo
rales; hijos, doña Mercedes, 'd)on Joaquín, 
doña María Teresa y don José Ramón; m̂ sn 
áre política, hermanos, don José, doña Te
resa y dbn Alfonso, y demás deudos. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones eil alma 
del difunto. 

El Abate FAEIA. 

Acción Gatólica de la Mujer 

C l a s e s d e l a s e m a n a 

L u n e s . ^ 3 , í r e u l o de E s t u d i o s . A las onoo 
y m e d i a , p o r el m u y i l u s t r o s eñor d o n F r a a -
ciSGo M o r á ñ . 
: ^ M a r t e s . — C l a s e d e l i t u r g i a y c a n t o grogo-
n a n o . A • l as o n c e y m e d i a , por el r e v e r e n d o 
padre J o s é A n t o n i o d e S a n S e b a s t i á n . Apo lgé -
itica, 4 las s e i s y m e d i a , p o r d o n S e g u n d o 
Espeso . 

. Mié rco les . -—Catequ i s t a s . A las o n c e y rao-
dia, por d o n D a m i á n E i l b a c . 

V i e r n e s . — P r o p a g a a d i s t a s . l^. lün o n c e y m e 
dia, p o r d o n P e d r o M a r t í n e z P a r d o . 

Los ajadrecistas españolas 
y la Olimpíada 

B O L E T Í N MÉTÉóUsOiiOeidCK —. H S T A S Q 
G'HííBBÁI».'-="DüiíBíito, ta liWilna» ysintiouaSíó" lio-
náM m íégiuWMmL agmsmB» ma3tuam BÓ. Mtpi&ti 
p&íü^ulsiím^ié m, Aa4a>iWft< 

Al aprósüiiái-síi la perturbaoiAa atoiosférloa áeí 
Atláuíioo eitijiédfó eV táenüpo; pero, «W parece ijua 
aettt ámsíá^o el oftmbí» 

DATÜS p É t i OBSüraVáTÜjaiO D E I J É D B O — , 
Bftí6¡Il6!if(!, 76,11 ñüttiecíaa, iti; velocidad del viento 
^ kilómetnas por tora , 24; Múorrido ea las veánti-

mmnn Q,$i medid, 15,3« Smati éi IAS áeüviaoia&M 
diarias fie la émiperaÁmm media desda peimtto de 
año, menos 43,5; preoipítaioióti acuosa,. 0,0. 

Í ; Í K S T & D E I , A B S O I J . — i i k i , Jjás Navae de Püi-

ti'ogo ssikBi <ket«bÑdia ústx gtrnt tCü/bümásA la S'ieeta 
d«l ÁrhtA-

Al aoto asistieron los sinos de laM eeóuela^ pú-
bli6a8 «on «us ptoíemtm y ka aatotiá&ée^ 

UitíBsmí uso d e te, j^atobm »1 msteistrÉi ám Áni-
ctrto Wi^y dé Vifiaa y gl p&aóoa, "¿on Jáaiiaéi Í>o-
teuzo (JtBM, qm iascúú muy ii,plaudid<íii. 

Algunos niíios EocitafOn poesías alusivas a la 0cs-
tft) y aotó 86§uiíio «B prooMió a la plantación, ter-
minaodo cantando tíí himno a la Bandera, que hubo 
de aar repetido, ontire grtindéa ibplausoi. 

—o—• 
M A E I N E U L I , J J e n t í s í a . H a r t a l o z a , 1 * y 1 0 

hh UMVElKSÍDfiS DE L B K l K G K A D a . — La 
Universidad ofioiai de Lemngrado ha celebrado el 
106 onlvefisario de su esiatéuoia. E l niitíKáro dé oa-
tadráiioí» de «ata Üniferaidad: ea lustuíilmentó da 
938. IM tmivarsidad posee SO lo,boiratonaSi Ü2 g¡a-
binetes de iavestigaolones, entro ellos el gabinete 
da Derecho soviético, tBaientélJieinte íuadado; en 
jardín íie aolimatación, tres mítitutoe, cinco mu
flióos y dos bibliotecaia-

tíl número de e,ítíld¡antw actnadmenta matriou. 
'«dos ftsoióude a 8.808. • 

FUNCIÓN BENEFICfl.:¿-El martes 2S del actual, 
» las cinco Ce la tai-de, tendrá iugar en él teaitro 
<lú la Comedia la función a beneficio do loa estu
diantes poTire», • orgauteada por loa alumnos" da la 
Escuela Ceutraí de Alto» JSatudiós ¡MeireantileG. 

Entro las atraooiones figuran Spatenta y • la can-
cianista Enoarnita Silaraal.. Adejnáa se pondrán en 
esbona «Su desoonsolatía esposa» por la compañía 
del teatro de la ComXilia, la obra da Linares Bivas 
«Como hormigas» y otras-

Pado ol carácter benéñco de la fiesta, es de es
perar no falte el distinguido público ijue giempreí 
asisto a esiiccticulo* de esto género. 

T'*"" T f^ T / ^ d ' A í : Los objeto«;q6© s@ regaatoMa 

OTAN SIDRA CHAMPAGNE 

Vereterra ^ Cangas-éijón' 
PEIMBKA CALIDAD GARANTIZADA 

^ - ^ ^ 

/Íru>4 

^.'SyS^^.yV/-^^SX-.^/^^'^,^/^^/.^^.-S,/^,/^, 

U2ai.&zmna^ 

Cóntestíiin'dó ,ft la invitación formulada 
p<?r el ssfior Juaeofia» a fin de qu© se ma
nifieste' la ©plnMa d« 3« ajateeis tas m-
pafiútefi gobf e quiénes d^ben .yer ' les desig-
nadoá para concurrir al torneo d!e' aijedre? 
da PaHs en Jíepr^sentación de Espafi» nos 
ésci'llbe déade SaatandÉr ton Maftitól 2¡ara-
g<WB„ Jefe d© Correos, dielenáo que, a su 
juiciio, los cuatro mejores jug'adoreis de 
nueatro país tón: 

Bdn Matiuel Golmayo, eotüal eampsón de 
España; 

Don Ramón Rey. fásíáeate «n Zaragoza; 
Doctor don Carlos R. Lafara, médico d'e 

Alcudia ds, CtespiMs (Valencia), y 
Dort Luis Rodríguez Saataaiariai, co.man-

diferst© da Artillería Madrid 

Alechln derrotado por Lasker 
Este hteo taWas con Capaiblanea 

Desde ©1 dSa 17 se está jugando en Nue^ 
va York un torneo Intefnacilonal de aje
drez, en el que toman parte Capablanca, 
LasJcer, Alechin, Bogoljutow, Retí, Janows-
íd, Marsíiall, Yates, Mai'oozy, Tart'altüwer y 
ESduardo Laslier. 

En ias tree p!rime,ras vueltas del torneo 
Be, han encttatrado ya e»! aiotuáíl campeón, 
Oaipiablanca, y ©1 ex campeón, doctor Las-
k&r. Este, que jug-aita con las blancas, o;-
cég-ie «1 Ray López, y Capabibíjea reápon-
d!iB coft ];aíáefe«SB de Steinitz. La periiída 
fué muy buena. Lasker consei-vá na ventaja 
de la salida, pero ino pudo forzar la po
sición de Capiablanca, . declarándoss tablas 
después d'e la jugada 30. 

JBl actual eauípéón, aún no complota-
naente repuesto de la frripe, ha empat'ado 
t'aimbién con Janowski, después d'e tener que 
Btiorificar: ua caballo para «vitar la derrota 
y lograr el jaque continuo. También bi'zo 
tablas un gambito de la diamia con Eduardo 
Láiskei ' . 

Hasta la tercera vuelta lo tínico ?en,síicÍD-
r.al ha eido >. derrota de Ailechin por el 
ox oampeón. doctor Lasker. Segün los tele-
gnaimas, e.sta partida ha sido una de las 
mejopes de Laslter,.̂  A»,echin, que j«ii?a.ba con 
las blancas, escogió el ííambito dte la &zr 
dama, pero perdió pronto la inicisitiva y 
se vfó obligado a abandonar en la juga
da 80. 

La pOisic)i6n de ios jug'adores dlespués de 

DÍA 23-—• JUsuingo m fle GaaresBa--
Viotor, Fidel, Viotorlano y compañesros 
ros; BenitOy aicnie; Santas te lag iá y 'l'eodesiai vlj. 
genes, y el bé&to José Oriol, «oníesor. 

L a misa y ofició alvino soa de «eta Domtnioa, con 
rito semidoble de primera gisi*© y oolor mOrado> 

Aítoíoción Noosurna.—Hoy, San Pedro y Sttn Pa
blo. Bl lunes, San Bamón D enmato. 

¿16 María—Hoy, a, las unc« y a lM¡ doce), UÍÉÜ, 
rosario, y comida a 40 muj«res pobres, OMtmdft '^<it 
los «eñüits de Saina y pu<iata y doña t e t r a Gómez 
de Alsíanco. 

ClUUfeata HMfae.—Hoy, en la parroquia dé San 
Luis. E l lunes, en San I'látiido» 

Corte do Jüarla—^Hoy, de la Soledad, en la Oate-
dral (P . ) , San Marcos (i:'.;, Ban Pedro el Peal (P.) 
y Calatravas ( P - ) ; da la Concfipcién, en las Oolltón-
dadoras de Santiago. E l lanss, ¿ ¡ f i a s MoíOades, te 
Don Juna de Alarctín (P . ) , Saa Silillin ( P ) , San 
Luía y 0ójigoras; de la Poa, en Sa.a Jnidro i.P.) y 
María Áütiliadora; de la País y UOíOs, Cü S»n 
Martin. 

Parraqaja de San Lnls. (Ouaré&ta Horas.'!-—'lot>-
tinúa la novena al Santísimo Cristo d« k, S"e A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a ka 
diez, mioa solemne, y a laa «eis, estación, rceário, 
sermén por ©l señor Torktóá, novena y reserva. 

Parrsx-xüia aei Coraíán de tMaria.—Termina ¡a no
vena a San José- A las ocho y media, misa do co
munión general; a las once, misa solemne oon pa
negírico; a lag seie, exposición de Su Divina Majes-
tad, estación, rcísaxio, sermcSn poi don Buíina Pérez, 
ejorcioia, roeerva y gozos. 

Párraqula de ios Dolores-—ídem ídem. A las ocho 
y media, misa de comunián general; a las seis y 
medía do la tard«, eüposioión do Su Divina Ma
jestad, rosario, sermón jior el señor Palomar, ejerci
cio y bendición-

Parrsqaia Se San Lorenza—^Idem ídem. A las ochoi, 
misa de comunión ;~a las diez y media, la solemne, 
con exposición de Su Divina Majestad; a, las seis 
y media de la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por eJ señoir Sitórez 
Fauííi, ejercicio y reserva-

ñsüo da la Sa-lt!íima Trinidad ((Marqnís de Ur-
qmjo, 18)—A las líois de la tarde, exposición da Su 
Divina Majestad, rosario, ficmión por don Tomás 
Mínucsa, . bendición y reserva. 

CaWtravas—Empieza el septenario-misión a Nucs- j 
tra Señera do los Dolores. A las sois y media | 
de la tarde, ostación, corona dolorosa, ecrmón por j 
don Mariiano Jienudioto y salve j 

Saütos, rista, ejéíoicio y iaisenere; el ú l t ü o di», a las ocho, 
mar ti- f misa de comunión géaeral» 

—Ded 84 al 2B Üel aetaai, óa la parroquia do 
ííuestía Señora de tos Dolores, para la conferencia 
de señora», obroros y sirvientas, dirigida por el :/a-
dro Leguiaa, S- í - A ite «e to de la noche, ejercicio, 
y comunión general si ¡29i a It* »l*te dé 1» mañana. 

—Dirigida por los pad»8 tédeatoristíSS empieza 
h c j para isíaitoar el 80 en la p&ríOcluia dsl Cwa-
2¿h de Matl*. Per la táído, rosario, m&ditactós, y 
ejercicio; el último diai misa de comunión genefill, 
a las ocho y üi«dla« 

£J£HCÍOIt í iS iSSflBlí^lUALSS 
Para las Modadas de la Guardia de Hoüoif del 

Sagrado üaraaóu x San íraniSisoo da Sorja, eíQpie-
zan hoy, a \i& msa media, para, terminar el Íi9, a 
las ocho, con comunión geaetal, dlrígMos poe el 
padre Mendoza, &- J-

D í a 2Í.—Lanas.—dantos Agapito y Teodoro, Obis
pos y mártires; Santa Oata-lioa de Sueaia, virg<Bi, y 
6¡ beato íray Dfego Joíé de Oádiz, ooafasar. 

La miisa y oñcio diviBo son de San Gabriel, ar-
oángel, con rito dable mayor y oolcir blaaoo. 

SMI Piáoído (Cuarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición da Sil Divina Majestad; a las dissz, misa so
lemne, y a la» oiüooi estación, rosano, oompktaa y 
resarva. 

* * » 
(Este perisaico se piioSifia coa ceüsara ecI^Sstica.) 
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La reina Victoria regresó 
ayer mañana 

peles d® fitíttar **MI110l.A'* f-
*CLASICO" i»@ráia expuestos» a 
•partir d#l preséist© raaes, ejs va
rio^ @steilbIeclmíento@ d@ Madrid 

Cada o b j e t o s@rá casyeado. 
pos- sm Idte áe lapas óe libi-ltos 
y estíiches 'de ««MMOLA", o por-
n» lote d© tapas dd estasclies de 
«CLASICO": 

Se podrán ofoteser faatos re» 
galos eomo lotes ce ps-eseatea 
al caaje. 

El Bastero de t a p s s <§iie coms-
tlttiye cada lote» asf como época 
y domicilios dosd© tesídrá lagar 
el caaJe, a© aaii&clará' oportu-
tiame^f'e* 

LA MADESft BKAEILESa.—Sogún los datos la t e r ce ra vuel ta es la s igu ien te : 
oficiales que acaba do comunicar la Dirección de 
Comercio del Brasil, durante el pasado año la ex
portación do maderas se ha elevado a 194-802 to
neladas, siendo su valor de 33-159 contos de tois. 
Ki año anterior se h^n exportado únioíiinente t-one-
ladaa lüi9.641í, con un valor do 2a.6C5l conioa de 
rois. 

L S S OBRAS DE ADOQUINADO. — El alcaide 
oíaitifestó ayer que se ha acordado que el rebacheo 
j adoi^uinado quo haya que hacer en las' calles a 
«onaocuenoia de las calas hechas i>or las tíociedades 
do electricidad, agüu-, gas, etcétera, sea hedió Jíor 
los obreros municipales y no pea: las; Empresas, si 
bien éstas tendrán que consignar antes di) hacer la 
«ala la cantidad precisa para proceder a *u arre-glo-

—Debiendo prooodéi'sa en í'ooüa próxima por la 
Dirceci-'n do Vías públicas a eíeotuar obras do pa-
".'mcntación en las calles de Euenterrabia, Maroaés 
de Santa Ana, Beire y Carniccr, glorietas del Puen
te de Toledo, P lamidos y de la qucí sirve de unión 
ji los pafcniK del Ganad, Yeserías y Chopera, pasco 
<ic Yc-íOiiao y í3amino Alto de San Isidro,; se in
vita a 1.1S cmxiresas y paitioulaios para quo si ne-
cos'tan hacor alguna variación eo los servicios es
tablecidos ou el subsnolj lo voí^iiquon antos» do co-
menzar.io las íeíeridoa olirac. 

LA CASft I IRUPP E.N C H I L E — H a llegado vn 
rcprek.pntanto do la casa Krupp a. Santiago de Ghilo 
para prí^paraif pn dichv ciudad lo. instalación do im-

' port.amcs tálleles p\ira la casa Krupp. 
Esta desarrollará un vasto programa que tieno 

en estudio, en el cual ftgin'a en primer lugar el 
establecimiento do tundiciones-

PAKL&MENTARIOB PKOCBSADOS.—la BaU 
segunda del Tribunal Supremo hai nicoado auto de 
prooosa miento contra los ex diputados y senadores 
siguientes: 

Señor Panjul, poi atentado a la autoridad. 
Señor Dlpz Alvarez, por íaKod'ad y estafa. 
Bofiores del Moral (dou J . ) , Igles'as (don Pablo), 

Domingo (don Maa'cehno) y Leca de Tena, por m-
jurias. 

DE LA DIRECCIÓN DE S E G U R I D A D — d i di
rector de Seguridad ha facilitado una nota d"*5m n-
tiende la especio publicada en algunos periódicos, 
que al tratar dol crimen de que fué. víctioia la se
ñorita Pariücaoión <íanzálea dijeron que la familia 
de ésta habla avisado a la Pohoía los tcoKircís de 
que aquélla pudiera ser objeto do alguna ag'e&ión 
por parto de Gonzalo Colina. 

La versión es- totalmente inexacta, 
SUPEEJHO D E G ü E H R ñ . — P a r a la próxima se

mana se han hecho los siguientes señalamientos en 
esto alto Tribunail: 

Lunes—A k s once, contra el paisano Hilario 
Eodrfguez, por desacato, y contra el soldado Tirso 
García, por lesiones. 

,Martes—A la misma hora, que el día smterior, 
contra el sargento Enrique Veiasco y otros, por 
estafa. , , 

Miércoles.—Eeauión plenAria do la asamblea de 
San Hermenegildo. 

Jueves-—A las once, contra «1 soldado Juan A Í -
teaga, por el delito de homicidio. 

Viernes—Sala de Marina. 
Sábado—ISuova. reunión del pleno y de la asam

blea de San Hermenegildo-
LOS QUE M U E R E N EN piftDRID. — Leemos 

eü «La Voz Médica» que durante la semana del lu 
al 16 del actual han ocurrido en (Madrid' 310 de
funciones, cuya ciasiücaoión por edades es la si
guiente: 

¡Menos de un a.So, 49; de «Qo a cuatro años, ?.S¡ 
de cinoo a diez y nueve, 44; de cuarenta a cin
cuenta y nueve, 60; de sesenta en adelante, 100. 

Las jaiucipaJes cansas de defunción BOO las si-

J. G. P. T. 

Capabl'anca 
Lasker . . . . . ' 
Alechin 
Janowski 
Bc!g'o1ju.bow . . . . , 
Marsh-aill , 
Tartakowe¡r . . . . . 
Yates 
FIdluando Lasker . 
Maroczy . . . . . . . 

3 
2 
3 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

O 
1 
2 
O 
1 
O 
2 
O 
O 

o 

o 
o 
1 
o 
1 
1 
o 
1 
o 
1 

3 
1 
O 
2 
1 
2 
1 
2 
3 
2 

Nota.—J, p!irtiüo<í jugados; G, ganados; 
P, perdidos; T, tablas. í 

Crece la emigración 
y Argén Lina 

Un aumento del 46,08 por 
el año 1923 con respecta 

Cuba 

100 en 
a! 1923 

Sejjiín un avaacc estadístico formado por 
el Consejo Superior de Emigración, duran
te ei' año 192S han sa'ido de España 93.246 
emigrantes, o sea 29.734 más que en 1922; 
el aumento, es pues, de 46,03 por 100. 

LoR países de destino han sido, primiora-
mente, Cuba, a donde marcharon 44.275 
hombres y mujeres, y después Argentina, 
cuya cifra alcanza a 41.716. Urugua,7, Bra
sil. Méjico y otros países rep(rosí>ntan la 
diferencia hasta el total del contingente 
emigi-atorio. 

La repatriación ha disminuido en 1S23, 
ya que sólb ha sido de 32.081 emigrados, 
contra 49.803; hay, pues, una baja de 
16.016. 

Bronquitis, 38; bronconeumonía, 66; pneumoftía, 
6 ; enfermedades del corazón, 2 1 ; congestión, he
morragia y reblandecimiento cerebral, 2 1 ; tubercu
losis, 80; meningitis, 20; cAncer, 5; 'nefr i t is , 4 ; 
uremia, 5 ; earampióm, 3. . 

El número de defunciones ha disminnldo en fiS 
con respecto a la estadística de la semana anterior, 
baja debida principalmente a las enferrnedadea de 
las vías respiratoriae. 

Condenados al cabo de 
once años 

— • C l 

Los antiguos rivales piden el indiilto 

Nos ha visitado una Comisión, presidida 
por el señor cura párroco y el alcalde de 
San Femando de Henares, que vino a pre
sentar al Direotoí-io una instancia, firmada 
por más de 200 vecinos de aquella.localidad, 
en la quo se sohoita el indulto j)ara cuatro 
paisanos quo hace once años, en riña que 
tuvieron con otros, produjeron lesiones y que 
ahora hace dos meses han sido condenados 
a seis meses de prisión. Entre los comisio
nados figura alguno de los lesionados, los cua
les han renunciado a todaí reparación civil 
y piden además el indulto, pues aparte de 
que después de tanto tiempo traasourrido, 
desapareció todo rencor y hasta surgió, entr» 
uno® y otros verdadera amistad, los presos, 
entonces mozalbetes, 6on actualmente padres 
de familia'\ con hijos pequeños, y su hogar 
no tiene otro sostén que el: de su honrado 
trabajo. 

La Comisión mai-chó muy satisfecha por 
la acogida que le ha dispensado el Diroet'^-
rio y esperando lograr lo que motiva su hu
manitaria súplica. 

Empréstito de Marruecos 5 por 100, 1910 

Conforme a la-s instrucciones recibidas 
del Banco de Estado dé Marruecos, éste de 
España pone en conocimiento del publico 
que ei pago de los intereses y aimortízación 
da las obligaciones del émpi-éstíto ai Go
bierno Imperiail do Marruecos, 5 por 100, 
1910, s i ^ e establecido, provisíOttaflmente y 
hast-a nuevo aviso, óon arreglo a l-as siguien
tes bases: 

• 1.a El importe d'e los cupones 21 a 28, 
o sea, d'e los coweispondientea a los venci
mientos desde 1 dé octubre de 1920 a 1 de 
abril próximo, ctialaaliera q«e sea la nu.'m*-
ración tune teng^an, y el de los títulbs amor
tizados en los sorteos que a ccntinuaciCaí 
se citan, taimbiéii de cuidowier innneración, 
se satiisfará en pesetas, dss-conifcándose d'el 
valor de los cupones ol 5,50 por 100 por 
impuesto de utilidades. 

Respecto de los títulos amiOrtizados, tam.-
b¡}én se descontará él 5,50 por 100; pero so-
btre la prima de amortización, o sea sobre 
la dii'ferencia entre el cambio de lai úiti'ma 
cotización oficiial del día anterior al del 
Borteo y el valor nominal de las obligacio-
nee, !o qug da para los amortizados el im
porté neto ia reembolsar que se indica a 
continuación: 

Sorteo número 19, de 1 de agosto de 1920, 
neto pesetas 489, con cupón 22 unido. 

Sorteo número 20, de 1 de febreto die 1921, 
neto pesetas 490,7875, con cupón 23 unido. 

Sorteo número 21, de 1 de agesto de 1921, 
nieto pesetas 491,8875, con cupón 24 unido. 

Sorteo número 22, de 1 dé febrero de 1922, 
neto pesetas 491,81875, con cupón 25 unido. 
, Sorteo número 23, de 1 dé agostó de 1922, 
neto pesetas 492,85, con cupón 26 unidb. 

Sorteo número 24 de 1 de febrero de 1923, 
neto pesetas 493,46875, con cupón 27 unido. 

Sorteó númiéro 25, de 1 de agosto de 1923, 
neto pesetas 494,29375, con cupón 28 unido. 

Sorteo número 26, de 1 de febrero de 1924, 
neto pesetas 494,50, con cupón 29 unido. 

2." El pago da Jos cupones de venci
mientos anteriores, así como ©1 dte los tí
tulos .amortizados en otros sorteos, se aco
modará a las instrucciones que sé dicta
ron para suis respectivos vencimitentos. 

3." La preBentacJón de cupones y títulos 
Se verificara, en factura duplicada; y 

4." Estas condiciones podrán ser modifi
cadas en Jo sucesivo, conforme a nuevas 
instruc-ciones que se reciban, puesto q'ue el 
Banco de España sólo es, en el seirvicio de 
que se trata, un agente ejecutor. 

Las personas que tengan ohiigaciones de. 
este empréstito en depósito en las Caijas 
del Banco no tienen neéesidiad de pedir por 
sí en cada vencimiento el cobro de sus cu
pones, puesto que 'las di^osiciones acorda
das permiten continuar en la normalidad 
y que el Sanco proceda en tiempo oportu
no a la corta general de todos les cupc-neí. 
poniendo a la disposición de los depcsl' 
tanteii, de'Spuó.'s de la fecha diel vancimieai' 
to, un libramiento para hacer efectivo su 
importe, siempre que no den aviso en con
t rar ia 

Madlrid, 22 de marzo de 1924.^E1 secre
tario general, O. Blaaco-Bccio. 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 
Oateilral.-^A las nueve y media de la ma'5,aní. 

misa conventual, predicando don Enrique Vázquez 
Camarasa. 

Parroqu'a flcl Buen Snosso—A las ocho, misa de 
comiinión para la Archícofradía de San José; por 
la tarde, a las seis, los ejercicios. 

Parroquia flal Corazón da ¡María.—A las seis, mi
sa rezada; a las nuevo y media, misa mayor con 
explicación del Santo Evangelio; a las once, nisa 
con explicación doctrinal para adultos; por la tarde, 
a las tres, catequcsis. 

Parroíiuia fie ¡a GoncepciSn.—A las ocho y me-
día, misa de comunión mensual para la Archicofra-
día deí Perpetuo Socorro; por la tarde, a las 
cinco y media, loa ejercióos, predicando el señor 
Mmucsa-

Jíarpoqoia de Nuestra Sefiora de los Dolpres.—A 
las ocho y media, comunión de la visita domiciliaria 
ia 1,1 Medalla Milagrosa. 

CaíHila Rosl—A las once, misa cantada, predi
cando don Pláciüo Verde. 

Asilo fle San José ds ia Montaña (Caracas) .—Por 
la maüaua, a las siete, nueve y diez, misas; por 
la tardo, de tres a cinco y media, manifiesto. 

AjíustUKB Recoletos (Príncipe de Vergara, 85) .--
Por ia mañana, a las siete, ocho, nueve y diez, m¡-
'Vi rezadas; por la tarde, ejercicios. 

Buena Dicha—-A iais ooiio, misa de comunión ge
neral y a las chico do la tarde, ejercicios, coa ex 
posición, reserva y ealve-

Goiisolaoi&i.—A las ocho, comunión general, y 
por la tarde, a la.R cinco y media, ejercicios, prodi-
candb el señor Eamírez. 

Cr'sto de \m liólóres (San Buenaventura)—-A ¡83 
diez, misa y explicación del Santo EvangeUo, y a 
las cuatro, ejercicios. 

Encaraaclón—A las diez, masa cantada con ̂ 'er-
món por el señor Suáress Pau ra ; a las doce, misa 
rezada. 

Esclavas del Sagrado corazón (paseo de Martí
nez Campos)—-A las doce, misa con explicación del 
Santo Evangeho. 

Jesús.—Congregación del Escapulario Azul Celeste. 
A las ocho y media, misa de comniníón general; a 
las eeis de la tarde, exposición de Su, Divina Ma
jestad; rosario, sermón por ei padre Santibáñez, ca
puchino, reserva y oilve. 

OliJar.—Cofradia da la beata lamelda de Lam. 
bertmi. A las ocho y media, misa de comunión; a 
los cuatro, ejercicio. 

Pontificia— A| las ocho, misa, de oomunión para 
la Archícofradía de San José; a las cinco y media 
de la tarde, ejercicio con sermón por el padre 
Murga. 

Rosario—A las nueve, misa de Catecismo; a las 
diez, ¡a solemne; a las doce, con explicación del 
Santo Evangelio; a las seis, exposición de Su Di 
vina Majestad, sermón, que predica el reverendo 
padro Manuel Alvarez. O. P. . y reserva. 

:3ín ~ Fermín fie los Nayarros-—Punción mensual 
reglamentaria para la Asociación Josefina: a las 
iíeil, corona franciscana y vlaorucis, predicando el 
í>adre Curiesea. 

Sagrado fiorazín í^e JesCs y San Francisco fie, 
BOrja.—A las ocho y media, misa de comunión ge 
neral para los Caballeros del Pi lar ; en la. capilla da 
lais Congregaciones, rntáa para los Estanislaos; a las 
once y media, lección sacra por el j>adre To
rres, S- J-; j>ar~la tardo, a las cinco y media, cul-
toj. predicando el x>adre Curiel, S. J . 

San Ignacio.—A las siete y media y a las ocho y 
media, misas de oomunión para 1» Pía Asocijaoión de 
la Santísima Trinidad, y a las seis, ejercicios, COE' 
exposición de Su Divina Majestad. 

santo Domingo el Real.—A las ocho, comunión 
general para la Cofradía de Animas, y a las seis, 
ejercicios, con Su Divina Majestad manifiesto y 
sermón por el padre G-arcía,, O- P-

Seríítas (San Nicolás)—Cultos para la Asocia
ción de los Turnos compasivos- A las cinco y me
dia de la tarde, corona dolorosa, sermón por don 
Benjamín de Arriba y bendición. 

E l Salvador y San Litis Gonzaga— A las ocho. 
misa y explicación moral dal Evangeho; a ¡as on
ce y media, exégesis de los Evangelios por el pa
dre Domínguez, S. J . ; a las «eds y media de la tar
de, exposición de Su Divina Majestad; rosario, 
p'ánoa y bendición. 

DOMINGOS DE CUARESMA 

parroquia de San ¡Marcos—A las diez, misa con
ventual, con explicación del santo Evangelio; a las 
doce, catequesis para adultost 

Parroqu'ia da Santíago..-rAl anochecer, rosario y 
ejercicio de viacrucis-

Parroqiuia do santa Craz—A las seis y media 
de la tarde, rosario y ejercicio de víacrunis. 

parroquia de Santa Bálftara—-A las cinco y me
dia de la tarde, ejercicio cantado de víacrüoia, ro
sario y plática. 

Ci'isto de San Ginés.—Al toque de oraciones, ejer
cicio con sermón vior don Praucisco Temiro. 

Beniai'das del Sacramento.—A las cinco de la lar
de, exposición de Su Divina (Majestad, estación, ro
sario, sei-món por don Plácido Verde, miserere y 
re'serva.. . «• 

Jesús.—Al anochecer, ejercicios de víacrucist 
San Antonio do los Alemanes—A las diez, misa 

cantada con sermón por don Agustín Parareda. 
Óalatrávas—Durante la misa de once y media, 

rosario-
San Francisco el Orando—^A las diez, misa can

tada, predicando don Gabriel Puig. 

SANTAS MISÍOÍJBS 
Da Eeal Hermandad de Nuestra Señora de la jiía-

peranza, cstablecíls en su capilla (Bosal, 3), prin
cipia hoy en la parroquia de Santa Cruz ¡una so
lemne misión, que terminará el 30. A las sei4 y mi-
dia, rosario, sermón por el padre Martínez, redento-

A y e a m a ñ a n a , a l a s n t í ó v e , a c o m p a ñ a d a 
de s u a u g u s t a m a d r e , r e g r e s ó d e Algec i r a s 
l a S o b e r a n a . 

¡Acud ie ron a e s p e r a r l a s a 1* e s t a c i ó n su s 
m a j e s t a d e s don Alfonso y d o ñ a M a r í a u r i s t i -
n a ; s u s a l t e z a s los i n f a n t e s d o ñ a I s a b e l , don 
,'^U'onso, don F e m a n d o y l a d u q u e s a de ^•'t--
l á v e r a . T a m b i é n fueron, el N u n c i o d e Su 
S a n t i d a d , ol p r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o , el 
c a p i t á n g e n e r a l , e l g e n e r a l g o b e r n a d o r , a l 
c a l d e , d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d y de
m á s a u t o r i d a d e s . L o s jefes s u p e r i o r e s do P a 
lac io , las d a m a s p a r t i c u l a r e s de las R e i n a s ; 
los duqu-ss d e 8 o t o m a y o r , ' ' l o s d e F e r n á n N ú -
ñ e z ; los c o n d e s de Horedi ía Sfi ínola y o t ros 
a r i s tócra ta í s . 

I U n a c o m p a ñ í a de l r e g i m i e n t o d e S a b o y a , 
I con b a n d e r a , m ú s i c a y l e s c u a d r a , r i n d i ó , e n 

e l a n d ó n los h o n o r e s d e o r d e n a n z a . 
•» » » 

Numeroeas personalidades so han apresu
rado a estampar, sus nombres en los :11bums 
coldoados en la antecámara de su alteza la, 
princesa doña Beatriz. 

Dicha augusta eeñora salió en «autoy a 
dejar tarjeta en los palaeios de sus altezas. 
Embajadas y algunas altas [.«rsonalidades. 

, ' O recetan los médicos de las cin-
I partes del mundo, poiqué quita 
, ' 1 dolor, las acedías, las diarreas 
1 1 A niños y adultos, 61 enfermo 

me más, digiere mejor y Sé nutre, 
, • brando las enfermedades del 

I 

Su majestad ©1 Rey, luego que despachó 
con el. presidente, fué cumplimentado por el 
ex ministro vizconde de Eza, ol marqués de 
Lauí-anoía y el mayor33íno de semana, se
ñor Ortega Morejón. 

-» * « 

E n a u d i e n c i a , r eo ib ió a. -Ia m a r q u e s a d e 
C a s a Vi l l a R e a l e h i j a , d o n G e r m á n Ma ' - ' a 
de Oi-y, don J o s é de A c u ñ a , d o n "Ja ime Ba-
m o n e l l , d o c t o r d o n J O Í ^ ^ M a r í a - A l b i ñ a n a y 
don J . M i g u e l C u s s ó . 

Ta-mbién r e o i b i ó v a i í á s ' t í o m i s i o n e s : i n a , 
p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r V e r g é , d e l a F e d e r a 
c ión d e I n d u s t r i a s n a c i o n a l e s ; o t r a , p o r d o n 
Alfredo Bor rano J o v e r . d e l a J u n t a d e l T i r o 
iNaojbnal , y o t r a d e C h i n c h ó n , p r e s i d i d a p o r 
e l s e ñ o r i P u m a r i a g a . 

ESPECTÁCULOS 
o 

P A R A , H O Y 

REAL.—5,30, P-usalka (última representaodón de 
tarde de los artistas ohecooslovacos). 

ESPAÑOL—tí, Ijas hermanas de amcr 10,.30 
Dos millones de j&Ionty. 

PRINCESA.—5,30, É l pavo real—10, Da jaula 
de la leona. 

OCMEDIA.—G y 10,30, E l corazón de .León. 
ESLAYA.—5,80, Castigb de Dios y Bl cabaret 

de los pájaroa-—10,80, 'Angela María y El cabaret 
de los pájaros. 

L A S A — 6 y 10,15, Mi hermano y yo. 
CENTRO.—5,45 y 10,15, Los cEatoa, 
R E Y ALFONSO.—6 y 10.15, Bl talento de mi 

mujer-' , 
INFANTA I S A B E L — 6 y 10,30, E l dinero del 

duque. 
CÓMICO—6.30 y 10,30, La razón de las .demás. 
APOLO.—5,30 y 10, Rosa d© fueg'o. 
L A T I N A — i . Dos bolcheviques y Da salva'Món 

de Españsr-Mj.lS y 10,15, Los chicos de la escuela 
y La salvación de iEepafia. 

PRICE—5,30 y 10,30, Atraecicoea y funoiouea 
de circo. 

CIEGO AMERIOAKO.-%.4, 6,30 y 10,30, Puncio
nes de circo. 

F L S 2 A DE TOROS DE MAOítíD.-^3,80, Seis 
novillos de Surga para Torquilo I I I , Tomás Jimé
nez y Lagartito, de Zaragoza. 

PABA BD L U N E S 

~ R E A L — N o hay función. 
ESPASOL—-10,15, Las hetmanas de amor. 
Pr í lNcESA.—No hay función. 
COMEDIA—10,30. B l cerazón de León. 
ESLAYA — 6, Angela üiíarla. Los milagros de! 

jornal y Spaventa—10,30, Castigo de Dios. 
LARA.—e. Currito de ¡a Cruz—10,16, jMi her-

mano y yo. 
CENTRO.—5,45 y 10,16, Los chatos. 
R E Y ALFONSO—6 y 10,15, B l talento de mi 

mujer. 
INFANTA ISABEL- —6.15 y 10,30. E ! d in^o 

del duque. ' 
COMICO.-^,30 y 10,30, L a razón de los demás. 
APOLO—6, Arco iris—10, Ucea de fuego. 
L A T I N A . ^ 6 y 10,15, Los chicos de la esoue'a y 

Da salvación de Españai. 
PRIOE.—6,30 y 10,30, Atracciones y funciones 

de circo. 
CIRCO AMERICANO—6 y 10,15. Punciones de 

oiroo. 
» m * 

(El anuncio de las obras en esta cartelera so 
supone su aprobación ni recomendación-) 

elNTESTIMOS 
• iiiüiiiiii iiiiiiiiiitíiiiiiiiiniíiiiiiiiiiiiiiiiiníinniiüiii 

' ixante suave y eficaz* para con» 
gulr una deposición diaria, cón-

1 i ios estados biliosos, el estreñi-
• iento, la indigestión y la atoiiía 

intesíinal, en niños y pdultos. 
!l!l!ll!l>lllllll!<llll|i!!lllllll!lll!lill!l!llilll!!llinilllin¡!I¡¡ 

' ' (nlü! SERRANO 30, famiasía, Madrid 
y principales dol mundo. 

Ifflwent© iiiara înli©s©^ 
Para devolver los cabellos blaaicOs a su 

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua dé colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno del aire, por lo que cons
tituye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bazares y mercerías. 
MelillacdAlfonso XIII, 23, y autor, N. Ló
pez Cmk-SANTIAGO. 

aaammmmmmmmsmmsmmiBimmmmimtmmmi 

Ei mejor calzado y el más 
barato en su clase 

Ifoilii liffi iliero. íl f M m , ü. 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SALiDC®: 
CABftEBA BE SAN J E B , Q O T M 6 , 46 

Pioveyéndose usted de un frasco de 
I tintura de iodo «8 Z/> inalterable, verá 
I libre su hogar de multitud de dolencias. 

En farmacias y droguerías, 
2 pesetas frasco 

Bujías esteáricas. 
Jabones inórenos. 

Exigid siempre esta acreditada marca. 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J. 1.171 

atas 
12, Mariana Pineda, 12 (antes Capellanes) 
Géneros de imnto. Casa fundada en 1870 

Wí 
Con él sé forma instantá
neamente un Hbro de cual-
ijuier cantidad de hojas de 
papel. Se pueden facÜísi-
wamente sacar o poner 
hojas- Es el aparato más 
cómodo y económjco que 
se ha inventado para re
unir hojas sueltas sin per
forarlas ni lesionarlas- E s 
un ausiUar perfecto par» 
cualquier sistema de ar-
«hivo- Üls do acero con 

mianíüas de níquel-
Tenemos d o s • tamaños: 
Pequefio para 150 hojas 
do j>apei, precio, 0,85 pe-
sotas; grande para 4C0 ho
jas de papel, 1,20 pesetas. 

Paia envío por correo agregad Ó,50-
A S Í N P ñ i a C I O S . - - P R E C I A D O S , 23, MADRID 

»PBMag3Bsw»^MjiiflBBJMm«wyj 

C O M C U R M I E 

EIEKCADO ¡NTERNACIOHAL DIÍI,' 10 AL 25 DE MAYO 

EL P L A Z O D á ÍNSCEIPCION TEÜMINA EL 31 D £ MARZO 

CaiKiulos de novedad y económicos 
FÜE-IVCABRAL, 39 y áL Sucursales: 
LUNA, 6; TUDESCOS, 44, y LUNA, 9 

Teléfono 2.574 Sí. 
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fOBresaltaaosjnrativoslograaoscon elempleo delaBIGESTONA CHORRO que los enfermos 'ñe\ 
^tómago, qu? no han podido ccrarse, a pesar de h a b í r tomado numerosas especialidades gastro 
Intestinales, securan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Ghorro-

VENTA EN FARMACIAS Y D R O G U E R Í A S 
S P E S E T A S Ü^Jñ Rechazad los imitaciones. 

VIÍMOS Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETASIA 

de dos teticios del pago de 
Maeharnud», viñedo el más renom

brado de la región. 
Dirección: PEBRO DOMECQ Y CIA„ Jeiez de la Frentera 

CATORROS 

BRONQUITIS 
RONQUER^^ 

cTc. e T c , 

CE 6ÜST0 

VEESULTADOI 

fmm^^m 
•ffsí^l 

'físff fiTw^ ?T: ?n n i rn IT; ?K nl7f??fff?SWfílfI a MBrpm a s^m >9i^B ''IP'''' 
• a S a a i M a B a a S B 

••|i".B",a'!!jj!^jt;:jij;jj::jj::Liij::Lgj:^Rjaj:tJi::JC:A: 

HH 

Hü 

ÜB 

nada mis para advertiros quo si nec&sitáis muebles de lujo, modestos y económico?, ved 
cujmtos queráis; pero no dejéis de acud j a la l'qui itaiju de la C i S f i GUBIEBES, OSEA-
CAS, 9 X 9 DUPLiIOACO, que se os venderá, no lo dudéis Preoios nunca vistos- fie quiera 

acabar pronto- Se os regala, vendiendo a menos de su coate-

SACERDOTES 
Sombreros jxlo largo, S3 p t '3 . 
l 'iaaa ae Gaais. Preciados, 13. 

TEi,bFuÑCS~í)É 

EL D¿:¿AT-P1_ 
Bedacción 'uoo ~M 
AdTOinÍBtraoián 398 II 

fiSíi B • ^ W S3 "tlSS^ "íSsy ^«ffS^ ^ i l f "3 
iaata So sutr r jBi'it-lropnte, gracias al mir^i-rü .-o doscubriinlenf» ía la^ 

6rageas potenciales del doctor Soivré 
gce curan p-ont') ;- itd'calr" "nte por crónica y rebe'de que Bea í» 
fcVír«.!a^f f-,.¡t»|js, «n toáas sus man.fesfir ones- Impotencia (falta '« H 
í v ' í„é .£ez_jn. , . t . , r . sy . vigor sexual), po.uc onís nocínrEas, cssemiatsrrfS r, 
fs^bilidid K ^ u n ! , tfiíisancío nonisi , pcPür'-í í e memuria, ficier -Ja cabeza, "'í 
fepügns, atfcü aaü muscaia?, í süg i corjiTii, íeiU-'orfs, «ispepitn, Mipit*. , ' 
eisnos, tiiS!;i:ris.iíO, trastornos nersiosos fia m m'jíereí v todas la'» e-^ferm» h¡ 
Sades del ce^bro, medula, órganos eexualea, ea oír* t^o, nífwf nos, corv ?* 
EÍa «tcítroa, qoe tengan por caa^-i u o r i ^ n u^otamieoto nervio^i, I 

Las Grageas FOte^ciatesdeiDroS©iwé "J'̂ irento é̂ n̂ rŜ ĉeS I 
ISO, meáula y todo el si6t.>m^ n«s'i"«o, . ,utntando ci vjgcc ^ u"»., .cti«Tvin'»n 'i, «-,!., 1 v m . a-,. I 
gando la vida, m-ijcadaí .-siíecialmeo te a. k a agotados en fu lu.fi-itna i«r tcflT, clase da <>íoê 09 (viejos i> 
sin años), a Jos que -serifican tiabají, > r.Mvoo. taato fisiooa o c n o raora'es o intciertua c= eüíOrt's- r 
US, líomiss'es ae cieníía, fipaneictos, siíiSír.s, cfoerciantes, uióustmicc i;c!<3.i3, r is ote c'ir'!>'í;ivAnd9 I 
©tm las GnsgeaS potsaojaíES ae! Dr- _Sc,«ri, ¡tJos los esfuerzos o ejercicos fací.mente v d!<iVioni'>n''r> el nv, ',' 
ganismo para que f<xipdi reanudirioa con ITPl•'wl¡c•^ Basta tomaj- nn ' r i^-o p.'r'v ¿onvencer« de eila, ( 
'Agento exclusivo- HIJO D S JOSÉ V I D 6 L Y RIBAS (S. ea C.) MCSCr.BB 21, EARCSLONS. f 
Sienta a CIK(X) PESETAS FRASCO en tod-is ;.« principales farmic/aj da 1 'paftx Por tnr , ! v América. ^' 

FABRICADO CON CACAO DE LA METOR CAIJDAD, ES UN PRODUCTO FREGADÍSIMO PARA EL CONSUMO DS 
FAMILIAS Y DE ABSOLUTA GARANTÍA PARA LOS NIÑOS, ANCIANOS, MUJERES EN LA ÉPOCA DEL EMBARAZO 
Y DE LA LACTANCIA, PERSONAS DÉBILES, Y EN TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR UN TRABAJO INTE

LECTUAL INTENSO NECESITAN REPONER FOSFORO. 

Fágasete de 40@ gramos, 3 pesetas 
Se reraiite fraaco de por te y embalaje a cualquier pnnto de España desde seis paque tes en adelante . 

Si 

PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLESTIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
POR SUS NOTABILISTMAS PROPIEDADES, COMODIDAD DE SU EMPLEO Y ECONOMÍA, SE HAN HECHO TAN PO

PULARES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

ñmpóiks «Omeáa» para preparar los siguien
tes Jarabes: 

Caja Oe ana Caja fie 10 
ampona amponas 

Frambuesa 0,75 6,00 
Fresa 0,75 5,00 
GrwseUa 0,75 5,00 
]jim6n 0,75 6,00 
Naranja 0,75 5,00 
Piaa 0,75 5,00 
Plátano 0,75 5,00 

ímpoli&s «Omega» para preparas los sigulea-
tes Liooros: \ 

Ca|a üa una Caja ae 10 
ampona ampollas 

Caja dé tina Caja Se 10 
ampona amponas 

Caja Sa ana 
ampolla 

Aliiimlsraiiiieiit® d e A g u a s 
FfiCÍLITO EQUIPOS DK SONBil CON E J S N O S 

PESCTIOOS PEEFOKftDORES 
Para cuantos deseen una orientación pievia v les ínteres n 
r».'"la3 para descubrir los Manantiales, lo^ le'oiniPfldo U 
magulfioa obra «UGUiiS S U E T E R E A N E a S Y POZOfi 
JlSTBSIfiKOS», del notable hidrólogo don Ignacio Eui i , 
que podiá servir contra reembolso de pred:as Í T JO P, ? 
msestigaolín fie mma«l8s tongo Maftaípas SONDE »Q0-
RJIS K O T & T l V a s E B fiMERÍCft- DXíáílSlón: Eduardo Dol^ 
POZOS fi.KTESIJlHOS, en Benauüles fle Orbigo (Le;n^. 

OFICINA ÜBNKSAIi DE OOKTBATACIOK DE 
FINCAS, Alcalá, 16 (palacio del Banco de Bilbao)-

Da más importante de España 
CASAS, SOEAEES, MINAS, DEHESAS, ETC 

HIPOTECAS (SOLO dentro del interés legal). 

g-Ts?F^a;^-=^-srjKr::x--r.*;:r,j.r. • 'z:s"'S*^rj 

Abeentín, análogo al Ajenjo . 1,00 
Anidosa, id. al Anisete francés 1,00 
Uenedioto XV, Id. al Bene

dictino 1.00 
Cagnot, id. al Cofiac 1,00 
Kirscb l'OO 

7,00 
7,00 

7,09 
7,00 
7,00 

1,00 
1,00 

7,00 
7,00 

7,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,C0 
7,00 

O pesetas. 
Cajas Eurtiflas fle cmco amponas í!e Jarabes y cinco 

ae Licores, 6 pesetas. 
Cajas snrtiflas fle 10 amponas de Licores, 7 pesetas. 
Ampollas «Omega» para preparar los siguien

tes Perfames: 
Caja de una 

ampona 

Knmelin, id. al Eumel .=.., 
Licor Indio, id. al Eom. „ 
Licor de Venus, id. al Ma-

rraequmo 1,00 
Néctar amarillo, ¡d. al id. al 

Cliortreusse amarillo 1,00 
Néctar verde, id. al id. verde. 1,00 
Pipormüi 1,00 
Smebrin, andlogo a la Ginebra 1,00 
Wiahy, id. al Wiaky 1,00 

Cajas sQFtidas de 10 amponas ds Jarabes, 

Agua 
Id-

Colonia 
id-

Cleopatra.-
Eleciara 

2,50 
4,00 

Agua de 
Id- d 

Colonia Flor 

Dantítrioo roid ..i 
Id. 

Id-
Id-
Id. 
Id-
Id-
Id-
Id-
Id-
Id-
Id-
Id'. 

de Ouiéro de I 

de Hel'otropo 

de Pompeya... 
de Rosas deí C 

Ideal 

Idl-
Petróleo 
l ion Qu 
Vinagre 

' 

8,00 

1,25 
1,.75 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2>25 
2,25 

., 2,25 
-, 2,25 

2,25 
2.i25 

4,00 
2,00 
2,50 
2,53 

HH 

m 
K J I 

m 
m 
HH 
KH 
HH 
HH 
HH 
HH: 
HH 
KH 

m 
KH 
HH 
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Aparatos eléctricos, vajiUas, filtros, objetos regalo, bombillas 

iirorapibles, 1 peseta; ídtm nitra, 2 pesetas. 
ÜCEHDO—INFf tNTSS, 7, y FLaZf t DE BILBSO, 1 

ti íi '•'vil ' h,\ LÍ*>ÍM t s s a i í l P S í í ' ¿I fes »J ii 

DESDE 10 PESETAS EK ADELANTE SE ENVÍAN FKANCO BE PORTE Y EMBALAJE A CUNALQUIEK PUNTO DE ESPASA 

Í'AEBETAS, 31, MEEimiA. - 5ÍAT>SID 

JíaSníaoss oncnaderaasiones 
ffl i S M L E S I EMEMmTJM 1 |i 

DIÜSKGÍ 

Latín y Castellano. j C a u C S ó 

DE DIFUNTOS I E S T i l í P A S 

Son !os mis cconumioos y reüstentes- i 

F E D I B O S : Mar--:olcra YKleaciana- ^AL,^^: t , t^ 1 

" ^ 

K*áftJ 
< il 

para refrescar^y d is f ru tar 
de buena salud, 

ts eldgua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un iiiro de agua ordinaria, un paquete de 

Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día. tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua minera!. jY'quc 
delicia de agya refrescante, gaseosa! Yo la bebo 
pura, o meEclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
£,0S Liíhia¿« del Boctor üssifa es t ia faditaáot para e! 
íraíamieato ea cafa C^vltaado ga;Í9$ ea balnearios} ás 

la gota^ los rcumatsssiioSj 
y éc IEÍ eaíernsedsde» del 

Con ursí- .̂ij ac í2 psqaetes puede obtenerse 
SI llíros de ngúñ mineral. Precio: t'5© pesetas 

f&m ^OElEA'fl 
, * ELKEJOnílEMECiO 

ilW«ffl«ÍI|«i 

a la salud, nía 
yoflo »I dert-
Tüdos del 70' 
áo ni ty-
roidina. 
Compo" 

g l e l ó i t 
i i n e T a . 
Desapari-
cI6n de la^ 
gorfinffa so-
pe-fñna. 

V«iEía en todas 'as far-
i maciaa, al precio de 8 p©-
I setas frasco, y en el la-

boratorio P E S Q Ü I ; p o ! 
correo, 8,50. ¡Hamafla, 1?, 

¡San Sebastián (Gnipüs-
e$a), EspaSa, 

"OMEGA" 
DA RRTILO Y HERMOSURA AL CABELLO, SUJETA EL PEINADO AUNEN LAS PERSONAS QUE TIE-

p.^ NpiSf POCO PELO Y POR SU ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y LA CURA EN LOS CASOS 
:-rj ' EN QUE ES SUSCEPTIBLE DE CURACIÓN 
í . í j 

ÜH Precio, ls25. Por cora-e© certificado, 1,65 
s's! „oi-^ r,m r̂,rt<v<í se veffiáen on Madrid en los locales del Laboratorio: Alcalá, 69; HermosIUa, 52, y en las farmacias de Gayoso, Ai-aaa!,• 2 ; Bo-
^ ^ r^ll ^ r f a d e l t S 8 l e n S s i ^ L l a f B e m ^ o l l T R o d r i g u e . , Alberto Aguilera, 21; del Globo, plaza de Antón Martín, y demás prinop^te. 
l i a ferS^Sarikaise cTlas p-ñn(ápaL fan¿B«}ás, y, de no encontrarlos, diríjanse al Director del Laboratorio Famaoéatioo Nacional, Hormo-
Úh siBa, 52, eaíiaado su importe por giro postal. 

HH 

HH 

HH 

1.1?"Í^S^^-í2^=íS"^"^'^¿^í"íí'^-í^^-^"^^"^^^ 

oy^ iviEJOF 
Fabricación 

.ENGAÑO 

/alverde, n.° 

IPisncs CDto;t!St!c9s de U¡ alamadaj marcea 

K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" X "DECKER" 

J.EKTAS A PLAZOS Y AL CONTADO, 
6 B S N E E P E E T O B I O DE KCLLOSl 

OL.fVE:R, Victoria, ^ 

Jontra la (árippe Jos Catarros y 
PASTí LLAS P r . S E r ? l ? / % M~EJ O R 

^^0 todas las Farmacias -jí.Úñ pls.CfíJfí LO cocas las farmacias -fi,¡£ís pia.^titfH 

di 99 

Míim a doiiciíie el pir mspr i mmf. 
mM a ffoinieijío issii tii §§OG fie io liles. 

üirDIii É eociis i i prüifi, uu ie i l l l i j piiÉi 
Antracita primera, oíase extra, 5,25 saco de 40 kilogramos; antracita Eo-
my, 5,(yO; galletilla, 4,75; grano primera, 4,(K); cok, 1 y O, 5 pesetas; 
liTillasdrubal, 3,75. Los sacos se sirven precintados, con el peso da 50 ki

los, libre de envase. 
PEDIDOS, A LA OFICINA: 

Teiéfiíiicií 3!-4S 

PHK GARGANTA Y BBONQüIOS 
CARAMELOS PECTOKAÍ-ES 

S E I i ñ R R O 
(al eíicaJipto y savia fle pino) 

Desinfectantes del aparato 
respiratorio 

Ca ja ) 3S ^ 7@ céntlmcas 
En farmacias y droímerías 

i l l 
DE L U J O X ECONOanCOS—PLAZA D E L ÁNGEL, 6. 

LIQUIDACIÓN P O B CAÍMBIO DE DUEÍIO 

ilPfcESEiiliGIill 
&3 concederá a peicona rela-
^ ortada, apta paia la vuiía 
d© motos de conooida mai ca-
r;orTib.u>n clu£c+a •? indiccta, 
cpd'cnddo una de o las a 
paerio lun^tLdo i, objeto de 
proj^íui^jjida Picfer'bio quien 

toD^d csrahJeoiTiicnto-
J. ñ. FHAGÍN.\L,S, AK-
GEKTOKA, 61, MATABÓ. 

3sposila.io Onico para España: tslaijlcGimientos DñLfiSAIJ OLIVERES, S. ñ. 
P a s s o tío !a I n d u s M a , 1 4 - BARCClCflA 

' ¥ en todas ¡ss buenas Farmapias y Droguerías 
E L DT^:"R4T'R1 
CQI'EGIATá. 3, 

I I para caudáks y c.ijis r.iuukc. |í, 
«i Precio»tincoinpiíincia.'nigu- | | 
I aldad de peso y lamano P e d i d " 
*l cat.álogo á ftíatlhs Gi-uber, |f 
i Apir .ado 185, BÍL55AC", h 

I C A 
DE 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 87,50; cameras, 50; 
matrimonio, 65; colchones, 
15; cameros, 23,50: matri
m o n i o , 35: armarios lu
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 32,50; mesillas noche, 
15; Bijlas, 6; percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo-
n o s, alhajas- EetreUa, 10-
Lnna, 23- jlatesanz-

-SELLOS umm 
laDneíL Ortega' 

(HIJOS) 

E2comicBila-20 Sp" 
k?mmt) n i • fuaKin 

II iiiiis liis i sro» 
Üsiic© despaslioi 

Earagosaj Mj pral. 
íuciiftcairse. ír-enie 9i Bw-i? a n j ; 

i i r i i i i i I0ÍB3 f i i iiíSlS 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

^^CI 

llíUM Vñk\ flr l í í S P -'"•*^ cemente, 7,50 I m t o año-
\MU.m í t l l l t j ÜE iVICflfl ;o, e-iO- Tinto de Yaldc,»,-.3, 10. 

ülanco añejo, de fr.mera, 10; ios IG li'ros- líioj» tinto, 
clarete, las 12 botellas, 10,80. Servicio a domicilio. 

' gSP&HA VINipOLñ.—SAN S&TEOj 8.—Telíífoao Z-^^. 

ALQUILERES 
HEKTÍOSOS gabinete, aleo 
ba, matrinionio, dos amigos-
S a z i n : Carretas, 19, primero-

H O T E L todo confort, barric 
Salamanca, se alquila o ven 
de- Bazón: Lista, 11, porte
ría-

ALQUILO gran garage, !o-
cíiles para industria, esplén
didas luces- Acacias, 2-

ALQUILO' soleado gabinete, 
económica. Beloj, 6, tercero | 
derecha; cerca Santo Do
mingo. 

S S D E S E A gabinete ein 
a.mueblar. en sitio Cf̂ intrico-
Poco aiauiler- T) i r i g i r B e : 
Apartado' 12.199-

ALQUILANSE tiendas o 
industria., buenos locales. Ba-
EÓn: Eraso, 5 ('Guindalera). 

C0|MPEO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata- Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciü-
dad-Eoctrigo), platería. 

P A G O mucho por alhajas, 
pañu^^ílPManila, damascos y 
antigiiedades todas e l a 3 o s-
Pez, 16. Sucesor Juanito-

DEMANDAS 
NBCESITAWSE, oon buenas 
referencias, inspectores y agen
tes, a sueldo y comisión, 
para ¡Madrid y toda España. 
Banca de Ahorro y Cons
trucción- Prim, 5- Apartado 
de Correos 827-

ESPECIFICOS 
FRICCIÓN CEEEO cura reu 
matismo articular y toda cla
se de dolores. 

SOLARES, véndense c a l l e 
Pacífico,. junte Puente Valle-
cas- Eazón: Pacífico, i3 an
tiguo, portería. 

recortables- El juguete mas 
económico. De csida pliego 
salen tres muñecas .Bspléndi-
Samente ataviadas- Acaban de 
publicarse los números 73 aj 
79- Pida siempre ^Mariquitas 
recortables. Venta por mi. 
yor, Hernando, Arenal, 11. 
Spinelly, Preciados, 7- Cad: 
pliego, 10 céntimos. 

HUESPEDES 
GRAN 

PensicSn^'Princ^sa. Be-
eientemente inaugurada.. Agua-s 
corrientes en todas las habi
taciones, baño, Calefacción 
central, habitaciones con todo 
conf-ort. Situación esplénnida. 
Precios moderados. Paseo Bo-
coletos, 14. 

CO.'^IPRAS 
SELLOS emanóles, 
más altos precios, 
feroncia de 1S50 
Cruz, 1. Madrid. 

pago los 
con pro-
a 1370. 

A L H A J A S , papeletas del 
.Monte, muebles, pagamo,g pu 
valor. Espíritu Santo, 21, 
compraventa. 

PENSIÓN CASTILLO, jiasa-
tliziS San Ginés, 5 (junto Ba-
Iftva). Comida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

' ÓPTICA 
¿ Q U I E E E ver bien?, usu 
cristales Punktal- Zeiss, CES2 
Oubosc , ópt ico . Arena l , 21 . 

VENTAS . 
fiNTIGüEDADES, cuadros 
preciosos- Galerías Fen-eres-
Carretera drj Este, 2 (Ven
ías)-

MAQUINAS Coruely, vaini
cas; venta, arreglo- San Joa
quín, 6-

VENTA casa céntrica, 700. 
Madera, 6, segundo izquier
da- Doce-dos. 

MOTORES de a o e i t r a " ^ 
dos, marca Gemelos para in
dustrias, riegos. Folleto 48 
gratis- M a g a k a. Aparta
do 3.011, Madrid. Faltan re
presentantes. 

MONTANO- PITOOS ' fo"^ 

incomparable marca- Calle íe 
San Bernardino, S-

VARIOS 
C I M E 'M A TO & R A P o, 
selección Mavi. Peüculaí ea 
cogidas a base de arte y mo 
ralidad. Depósito r Eodrigiiej 
S:uv Pedro, 57. Madrid-

COGHES lujo para abono, los 
nieiores v más económico» 
Clisa Prieto- Castelló, 14. 

FOTOGRAFÍA acreditada, se
do, capital Norte. Necesito 
oparador, retocador, bucna« rfr 
fercncia.5s- Eaoribid: C-' Val-
verde, 8. Anuncios. 

PINTO, Manqueo, 19 pens-
tas habitación. Queasd», 8 ¿o-
piteado-

file:///MU.m

